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PRESIDEN·TE GETULTO VARGAS 

T elegrammas de congratulações dos srs. Getulio Vargas, José Americo e Epitado 
Pessôa ao governador Argemiro de Figueirêdo pela inauguração dos açudes 

AS OBRAS GONTRA AS Sf:CCAS NA 
ADMINISTRAÇAO EPITACIO 

PESSOA 
De facto, uma das maiores preoccu­

pações do governo Epttaclo Pessoa, se­
não a maior, foi a rêferente ao ma­
ximo problema do Nordéste, o proble­
ma das sêccas periodicas. Pela prl­
melta vez, em 1919, ê que tivemos 
a execução, em conjuncto, dos açu­
des e rodovias destihados a trans­
formar as regiões deserttcas numa 
Chanaan dadivosa e fecunda . 

I Não fôra a pa.ralysação subita dos 
trabalhos, deternlinada pelo governo 
Arthur Bernardes. os quaes se encon­
travam distribuldos em todo o Nor­
déste, com a realização dos varlos sys­
tcma.s de açudagem e rodovlas; o a­
bandono unpatrlotico da importante 
e numerosa machine.vip. lmprescindlvel 
á acção renov-0.'dora, da engenharia; 
emflm, esse despreso ipelos problell)a.<; 
vitaes do septentFião ~rasileiro que se 
prolongou até o adv-en..to 110 novo re­
gime, não tertamos assls~ldo a catas-
trophes climatericas como a de 32 que 
tanto abateram o animo do sertanejo. 

"Condado" e "São Gonçalo" 
\ 

A hi storia das seT<·as é a his- c' onjundn, pant 
toria da bravura <lo pllvo nol'- dos effeilo · d ~.-i s 
dcs ino. No combnlc- aof-. e ff i- lo n~a das. 

:1 modificação 0OMO AGIU o OOV:EBNO PROVI-

esli~.gens pro- .! SORIO 
A RevoluQão de Outubro teve, para 

los do f111Hg llo. H\'Ull;ci .i enerµia E o serl unej o, n:t ~;u n desdita. 
d !) sqcr ~anejn, inC':1 111 · ,l\1(,' I e m nu lurlu pelas oun1s de 11egene­
p11csti gia r 1oda s a · medida s a <l- j rnçào da terra, soube culluat· 

O ~DNISTRO JOSÉ AMEll,ICO DE ALMEIDA, ex-titular da. Pasta. da. Via.ção. 

minist1·ati va · q ue propu gna m j os 11(m 1Gs de lrês brasileiros no­
pel a rlet'es i.-) d a r E>già o a s sol ad a la vei,13 : E pitacio Pessoa, José 
pelo clim a <•n ie l. De ,~«>-se, mui•• i\me rico e Ge uJio V:irgas, que 
lo. á fé '" ene rgí ::1 flc nosso povo , l'c>l'a l11 o · que meJho1· i!n lerp1'e• 
u rca Jização d as grandes ohra._ la ra m, µ la a cção, a suu ansia 

publica erguida ~ cm p la no tl e de ftlliddac.Je. 

o Nordéste. um sent1do de resurretção. 
As obras lnteJ,'rorn~ida8 pelas adnu- , 

nlstraçpes que se su,~ ederam ao trlen• 
uio Epffia.cto Pess6a e coritra;ram, a~ 
parte dos dirigentes revolucionarlos do 
país, um franco e patriottco enthu• 
siasmo de continuação . EX-PRESIDENTE EPITACIO PESSôi\ 

Dois nomes .se irmanaram nessa 
verdadeira epopéa de salvação publi- cio Pessóa a inauguração ~os açudes I GETULI0 V ARGAS". . 
ca : Oet.ulto V<Lrgas e José Americo. C011daão e s . Gonçalo, neste Estado, :· RIO, 8 - Governador Argemiro de 
Essa ra11a comprehensão das necessi- e se congratulando com ss. excias. por Fi{Tltetrédo. - Palacto ela Redempção. 
dades especlfioaS! da regtrw nordestin este auspicioso facto, o governador ~ Muito me tocaram as suas palavras 
demonstra.da por dois estadistas que Argemiro de Flgueirêdo lhes enviou a proposito ela i11auguraç~o das obras 
uma revolução aproximou, patentêa- , expressivos telegra.mmas . Em resposta, com Qtte procurei preservar a Parah?J­
se. hoJe, na esplendida realidade das recebeu O chefe do Governo. daguelles ba da reproducção das desditas das 
grandes obras contra as sêccas, cujo, eminentes homens publicos, os seguin- séccas . - J0SE' AMERIC0'' . 
programma elaborado em 1931 e exe- tes despachos: " RIO, 8 - Governador Argmn!ro ~ 
cutado pela Inspectoria, nos ultimos "RIO, s - Governador Argemiro de Fifltt,etredo . - Palacio da Redempção. 
quatro annos, vae attingtndo, vfctorlo~ Figueirédo. _ Palaclo da Redempção. - SmisibUizado com os generosos c011,­
samente, a sua pha.se de conclusão . _ Agradecendo O teleg-ramma, em que ceitas do telegranima de v. excia., re.­
TELEGJ;tAMMAS DOS SRS. GETU• me communicaes a inauguração dos tribúo cordialmente as congratulações 
LIO VARGAS, JOSE' AMERICO E açudes " S. Gonçalo" e " Condado", pela inauguração dos açudes ·,.conda-

EPITACIO PESSOA apresento-vos minhas felicitações ex- do" e "S . Gonçalo" , fonte de abun• 
Communicando aos eminentes srs. tensivas ao povo parahyba1io, por mo-1 dantes benefícios a Parah.yba . - EPI • 

GetuUo Vargas, aosé Americo e Eptta- tivo do auspicioso acontectmento. - TACI0 PESSôA". 

Agua para o Nordéste A ''Caixa do Fomento Agrlcola" já 
foi creada . O agricultor que plan-

No a.J;1jgo do sr. Orris Barbosa, que tat• de accórdo com as instrucções 
publicamos no domingo ultimo com o tcchntcas da Dlrectorla. de Fomento 
titulo acima, leia-se: .. Era o deses- Agricola tem direito a empresttmos 
pêl'o diante do irremedia.vel ", e não I na.guella Caixa, co~ os juros de 3% 
.. irremlvel" como sahiu. ao anno. lnfonnaçoes nas Mêsas de 

1 contribuição dos municl• 
pios para a lnstrucção 

Publica 
Os prefeitos de Ingá, Conceição, So­

ledade. Picuhy, Bananeiras e S. João 
do Ca.riry communlcaram ao sr . Go• 
vernadol' haver recolhido ás reparti­
ções fiscaes dos seus municipios as im­
portancias respeettvas de 1 :373S400. 
73$300. 1:023$900. 1 :028$600. 1:341$200 
e 664$500, corespondentes á ta.xa de 
10 (}'(_ . da arrecadação do mês de ja­
neiro, destinada á instrucção publtca. 

NOTAS DE PAI.LACIO 
Foram recebJdos. hontem, pelo go­

vernador Argemiro de Figueirêdo os 
sll'S. deputaclos José Maciel, Octavto 
Amorim, Newton Lacerda, Miguel Bas­
tos, Lauro Wanderley e Fernando No­
brega, Theoph1lo de Sousa, e Silva. e 
dr . Oswaldo Trigueiro. 

Gumprtmentou, hontem, o sr. Go­
vemador, o general dr. Ce.mlllo de 
Hollanda. 

Em circular enviada a.o sr . Gover­
nador, o dr. José Cesario de Sousa.. 1." 
secreta.rio da, "Associação dos Empre­
gados no Commercio de Cajazeiras" . 
communlcou a. posse da nova directo-
11ia dessa agremiação. de qu_e é presi• 
dente o sr. Antonio Carvalho. 

A inaugu,ação do "ltans" 

Tendo sido coJ1vfdaqo pela Inspecto­
ria de Sêccas e prefeito Eduardo Our­
gel, de Oaicó, o governador Argemlro 
ele Plguelrêdb, na inauguração do ~u­
de "ltansr• , situado naqueUe munlotpio 
norte•rlograndense, fez .. se represenw 
pelo governador Raphael Fernandes , 

Rendas loca.es . 

Pronuncia-se o 
de 1936 

inverno 

Ha dias chegaram noti~j:ts de 
chuvas parciues nu regrno do 
Rio do Peixe, bem assim no sul 
do Estado, munfoipio de Alagóa La vrndu, Mamangnape e Guara• 
do Mouteiro . birra . 

Aute-bonlc•111 <·ahirnm ;1bltn- O sr. Go\lernatlor leve a inda 
dantes ohuva s em todo o murti- noti ·iH U(' inverno em longa fai• 
cipio de 1...:ajazciras, segundo te" xa do Pimthy a pproxinrnda das 
legrarnma do deputado CeLo fronteiras de Ceará e Pernam­
Matlos ao sr. Governador do Es- huco. 
lado. Essas chuvas se es tende- Honteru cahira m c·bu vas nes ta 
ram para o sul, u lcan~ rndo os capita l e ;,;ona pruxima. 
munidpios rle S. José. de Pi- Eslamo'S. assim, com notidas 
numas e Miserkordia . Outros lllH' trazem a ce.rteza de <1ne 
telegrnmmas alviçareiros ·de ·invernó se genera liza como a 
chuvas r1bundantes cheg_:u·nm rle 111e lho1· espera nça de um anuo 
Anthenor Nava rrn. Sousa. Tupr" procl.uctor para u lavuurn, o 
t·oá, Priucêsa, Soledade, Pedn 1 • cmnmerciu e o Estado. 
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O PLANO NACIONAL 
h~ . 

' :t 
1. DE EDUCACÃO 

> 

Pa1·a conhecimenlO de todos que se , enien.te que esta. conuni~são o divul­
ct vem 1nlerr,ssar pelo plano de educa- gue. por lodos os meios de publicidade 
~ l o nacional. C!.pecialmente da com- que o seu Oovêrno lhe faculte. por 
m i · ·ão já nomeada p lo nosso govêr- fõrmn n. interessa.r a quantos estejam 
no pa ra realizar os esLUdos re(",O- , ~m condições de dar-lhe resposta. 
11V"lld.-\dos. damos na integra a cana I Icléas e suggestões assim recolhidas 
s bre o assumpto. recebida do chefe também poderão. com proveito, ser 
da nnção pelo sr. GovenuldOr do Es- publicadas por aquella commissão, (!Ue 

1::icto : certaniente as terá em vista ao elabo-
.. Rio de Janeiro. 23 de janeiro de I rar o seu proprio trabalho . Este ulti-

1 !13 - Exmo. sr. dt· Argemiro Fi- mo devel'á ~er remetLi.do ao MinisLe­
.;u<'fr "do. Go, ernador do Estado da j rio da Educa.cão e Saúde Publica. 
P nr ::i h yba - Orga1ü:1A<'.\d0 o Conselho con~o pollaborn,çã.o desse Estacio á obra 
Nacional de Educação. na fórme. da de elaboração do plano nauional ele 
l ei n .0 174 de 6 de janeiro deste anno, educação, podendo a commissão fa­
será a primeira de suas funcções zel-o acompanhar, mesmo. de um es­
ela,borar o plano nacional de educa- boço de ante-projecto desse plano. 
cão. E ' es\-a uma delicada tarefa, cujo juntanclo-lhe, a.inda, as cont ribuições 
desempenho requer conhecimento ex- divulgadas pela imprensa local. 
a · o e mínudente da situação real do Solicito, outrosim, a v. exc. que faça, 
pa í . quanw á educação . E" trabalho rernet'er ao Ministerio da Educaçã.:, e 
que reclama , também a e:-..l)eriencia '3aúrl<.: Publica, como elemento infor­
dos nossos educadores e technicos de mativo que deve ser presente ao Con­
aclministração do ensino. assim como ..,elho Naciona.J de Educação. a legis­
os ah it.res que exprimam aspirações lação estadua,l. em vigor. sobre a edu­
colleciivas já firmemente definidas. cação, em todas as suas modalidades. 

E ra logico, portanLo. que o Govêrno bem çomo uma exposição succinta . 
F ederal pensa se em recolher. com an- mas co~1pleta, a respeito dos estabele­
te ecle1 eia. a docu1nentaçã.o necessa- cimentos de ensino e demais serviços 
ri;,:1 ã elaboração conscienciosa daquel- de eqncação l~nstitu tos de pesquiza , 
le pla1 o. e nesse int uito já me dirigi museus. bibliotheca. etc). existentes 
a , . . exc .. em telegramma de 15 de ju- nesse Estado. discriminando o que seja 
Jho de 1935. olicitando-lhe consUt,uis- fructo da iniciativa officia,I I estadual 
S(' nesse Estado uma commissiio de e municipal) e privada. 
especialistas. que tomasse a seu ~argo Taes contribuições, cuj:, inLere$ ·e 
o estudo das mat,erias que devem ser não precisarei resaltar, rogo a v. exc. 
no mesmo plano con tomplad~. opi- que as faQa remette1· ao Ministerio da 
nando sobre os themas do questionario Educação e Saüde Publica até o pro­
que seria elaborado pelo Ministerio da ximo mé de março. 
Educaç.ão e Saúde Publica . ~radecendo o in teresse que o seu 

Concluido. agora, este questionario. govêrno dispensar a e~t (' assumpto. 
do qual são reinettidas copias a v. que constiéue grande e viva pr<>o cu­
exc.. é de toda opporr.unid.ade gue pação do Govêrno I•'ederal. envio a v. 
sobre elle se ma.nüeste a commissâo exc. cordiaes saudaçõel'-. - - Getulio 
orga nizada nesse Estado, sendo con- Vargas". 

INFORMAÇõES TEt.EGRAPHICAS 

O AERO-POR'110 .DE SANTA QR.UZ I t'lQG\.O Brasil se arregimen.Wl. para re-
SERA' O i\IAIOit no MUNDO ~Je)lir as maaobra impa1,riot ica · 

fo1·,:u- a, quebra do silencio que se faz 
RIO. 10 - O engenheiro Nicola dos cm torno das gra vi.6.·jmas accusaç5es 

San Los. president,e da Liga Aerea Bra- dooume.nt.adam 111,e an1culada ·. con­
silcira. co1~hecedor das obras do aero- tra certos elementos prej 1dici1,1es á 
porto de SaJ1ta Cruz. em vias de con- economia nacional. · 
clusão. que é o maior do mundo ac- Cita a entrevi ta do profe. or Hila-
1..ualmeut,e falou sobre essa grande rio Freire, l'elaLando os acontecimcn­
rea.Jização. iniciada na gestão do mi- tos de Alagóas, onde o povo ficou re­
nistro José Americo, demonstrando a voltado e o comn1ercio cerrou M suo. -
sua extraord.inaria, importancia. port.as, quando foi divulgado o tele-

O hangar collossal de Santa C).·uz grannna do Ministel'io da Agricultu1•a 
mede 270 met.ros de comprimento. 54 desaconcelhando o servi~os dos LL)­
de largura e 60 de altura. A porta de <Jhnkos allemães nas pesquizas do pe-
entrada pesa oitent a toneladas. A t roleo. 
torre de amarração para d1vigiveis Aecrescenta que os technicos do Mi­
iem 22 metros e póde se mover atê niste1'.io da AgrlculLura conseguil·am 
ao fundo do llanga,r. impopularimr alli o minis tro Odilon 

No ja dim do aero-porto se ergue- Braga e o presidenoo Getulio Vargas. 
rá um bloco de cimento com as effi- isso no momento em que o governo 
gies de Bartllolomeu de Gusmão. Au- ~mprehende os mais sinceros esforços 
1?.11.·1,o Severo e Santos DumonL . IA. na defesa elas instiLuiqões e em n~an-
B . l !.er o 1lrincipio da aut,oridac\e. 

Esses teclmicos são os srs. Mark 
EM TORNO O PETROLEO NACIO- Malamby e Victor Openheim. dois iu-

NAL deus filiados a poderosa companhia 
norte americana. 

RIO, 10 - A ·Nação·· em vibran­
te nota. conta a manobra de dois in­
divíduos. pagos pelos cofres da nn­
c;ão, que annunciam no estrangeiro 
poder negociar o petroleo brasileiro. 

Diz q ~te tudo nesse mundo tem mn 
limit.e até n pacien"ia humana e co­
mo está connmcido que defende re­
levantei:, in teresses naciona,es, denun­
cia a ma11obra indigna desses func­
cionarios. que n ão contentes de atra­
\ ancarem a exploração do petroleo 
nac1on:11. se entregam a uma cam­
panha de denotismo que está levan­
tando clamores em todo pais. 

Continuando diz que a imprensa de 

Conclue pedindo energicas proviclen­
:!ias ao governo . O artigo de ·· A Na­
ção'· causou profunda impressão em 
todos os meios . tA. n.) 

RIO. 10 - Foi muito bem recebida 
a resolução do Tribunal EleiLoral flu­
minense taxando de inconstitucional 
a disposição ela ConstiLuição do Es­
Lado que considera como natw·alizado 
o est1·angeh·o residente no pais ha 
mais de dez annos . IA. B . l 

DESAPPARECEU O COMI\ITSSAJtl'O 
DO NAVIO "VALPARAlSO'' 
RIO, 10 - Desappa.receu de bordo 

"A CHAVE DE ffiURO" 
Clube de sorteias de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
&ua)tacle io eortelo doe eeupons-brlndea irratuJto., reallr.ado 

pelo Olube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua séde á rua Bano 
d:0 Triumpho. 4.82. no dia, 10 de fcvel'cirO, à 15 l 12 horas: 

t ■" Premio 5960 
2/ " 6497 
3.° " 4056 
4.° " 9406 
5■° " 85i6 

Joáo Pessôa,, 10 cu, fe,vereiro de 1986, 
.ioAO vzatssnro D! fsOlJS_A, eonoewon&rto. 
A.D.BBA8,AL l"Y:&AGIJIE, flBcal de elubet. 

QUANDO O TRABALHO 
'ESGOTA 

O t'~go l:11nc•11 l<1. o c:rn,ni·c, Jll'O­
<luzido p<'l 0 r•-u:·rsc:;o dC' lrnhNlho 
1>r•,~ci,:1 S(\I' lr:1 l:1do logo, poi" p1'1-
dr t 1·t1z1•r c·ons1'rtll<'ll<'i:1s gra vis­
"im~1s. Ess:1 l:1ssifhio. cssn f:1ltn 
dt1 11u•mc11·ia. s:·111 os rrsullados 
d:1 l)<'l'da de phnspha los. Par,, 
rrsl:tt11':1r; c-111 lodn n sru Yigor. 
~1 . l'u1H·~·<"1es :telhas do lrah:-tlhn 
cerrhr:11 r :1 h11:, di. pnsi ç úo. o 
l'l'lll<'dio indi<'.Hlo l·. o Phosph:1-
lo _\rido de 1-Jms ford. 

Torn,1-Sl' co1110 u11w :,gni<bvel 
li111011,1cb1. C' :1j11da na clyspcp1-;ia, 
fn li:, de aprli ll~. i ncligrsl:fo e ner­
\'C1si s n10. O Phosph,110 .\ciclo dC' 
H01·sfnrd (· o rel',011slil11i11lc idr:11, 
par:, lorl:1 s :1s id:1drs e :n11hos os 
,f'XOS. 

do navio "Valparaiso··. quando se en­
contrava em alto mar, o commissa1•io 
Folk Elok . 

A tripulação. apezar ele não sabor 
explicar. suppõe que o mesmo haja se 
suicidado atirando-se ao mar. sem 
que ningnem soubesse>. 

A bagag-em do clesl\pparecido foi 
entregue no consulado sueco . tA 
Il . l 

SERA' DOMINGO. A R.EALlZAÇAO 
DO .. MATOH '' REVJDE DO PA­
llEO SARGENTO-BORBA GATO, 
EM S . PAULO 

s. PAULO. 10 - Foi conL1·âtada 
hoje. a rea lização. no proximo do­
ming6, no prado Mooca. do " maLch ·· 
revide entre o ··cracks" do tnrf bra­
sileiro. Sargemo I:' Borba Gato . 

O pareo ser\ corrido muna disLan­
cia de 3 . 200 meLro . 1 A , B . ) 

O AVIADOR ClBANO MENENDEZ 
PAR'fn· P.\R:\ DAI{AH 

NATAL. 10 - O aviaclor cubano 
Menend<'z pi'l rLiU ás dua !:> horas seh 
minulO · para Dnkar. 1~\ 8 . 1 

O CA~O DOS CONGELADO~ POR-

COOPERATIVA 
BANCO DOS PROPRIETARIOS DA PARAHYBA 

Dividendo n/ 2 
São conviclado:-. o~ senhOl'er-. 11. Roc•indor-. clcste P.nlll'O 

a virem l'C<"<'h~r em nossa sécle ocial. á rua Duque ele Ca~ 
xias n.0 ,11:l. dai:; 1:t ús 15 horas, o seg·undo dhridendo refe­
rente n.o exercido de HHHí, á razão d 12% (DOZE POR 
l'ENTO) .ao anno. ~ohre o ntlor realizado de suas quotas 
pn,·te~. 

.João Pe:-1:sôn. 1 de J•'evereiro de 1~36. 
.JOÃO CEv::;o PEJXOTO DE ' 8CO ('F,LLOS, 

presidente. 

-=-:-- ;=. -=·=========::c::::=======!.I 
dos elo campeonato n Polonia e a Le­
t.honia. 

Os proximos jogos de ·' Hockey" se­
rão All'emanha x Estados Unido:-, 
Hungria x Tohec.:o Slovaquia e Ingla­
terra x Suecia . 

A prova de patinação já foi i1üc1acla 
com a participação de 37 paLinadores 
internacionaes. 

No campeonaLo de •· Ski.. venceu a 
allemã Chris1,il Granz. sobre 36 com­
petidores procedentes de 13 nações. 
ganhando. ,1ssiln , a medalha olympica 
ele ouro. 1 A . B . J 

os· ABYSSINIOS ESTA.O 
TOS COM OS VOOS 
CONHECIMENTO DOS 
NOS 

INQUIE­
OE RE­
JTALIA-

ADDIS ABEBA. 10 - Os abyssinios 
e tão assombrado com os continuos 
vôos de reconhecimento feitos pelos 
iLalinnos. ao reclor ele ~bnale D01•ia , 
:i ctespeito do máo tempo. 1 A. B.). 

OS VRIOS ESTAO BOYCO'l'TAN-
DO OS EUVIÇOS DE TRANS-

POHTE. FRANCf.:SES 

JERUSAL~M. 10 - Uma greve ge-
ral e-stalou enl.,l'e tel'ça e qunl'ta- feira 
dr semana pa .·sada . em toda a Syria. 
A populnção boyco1,ta o::; serviços ele 
t1· ;1 n.spon & francêses . 

O~ e"LttcbmLcs fechnnun a Unlversi­
dacll! Syria e as Escola. Superiores de 
D:rn1asco . !.\ . B.1 . 

Uma nova linha de carguei­
ros Belém-Recife~ incluindo 

Cabedello 
Vêm de ser designados agentes dn 

firma M . L. ele Albuquerque. pro­
prieuu•ia de navios caTgueiros com 
séd~ em Belém do Pará, os st·s . Co~ 
~entino & It;mão. desta praça. 

A referida linha vae auxlliar em 
muito o commercio da escala respec .. 
t iva, que inclue o porto de Cabedello. 

O primeiro navio a toca,1• em o nos­
so ancoradouro externo será o .. An­
Lonico". que desloca 1.500 toneladas. 
clevendo aqui receber. para varias por­
tos do norte . 5. 050 saccas de cimento 
"Portland" -parahybano, além de ou­
(,ras mercadorias, occorrendo a sua 
chegada a 12 deste . 

Hontem, á noite. esteve, nesta redac• 
ção. acompanhado do nosso amigo sr . 
José Ac:vllno de Carva,lho. o sr. Ni­
cola Cosentino. da firma ngenciadora 
ela nova linha costeira . 

Telegrammas retidos 
Há. na Repartição Gernl dos Cor­

reios e Teleg-raphos, teleg1•ammas re­
tidos para : Coty. Alcidia Castro, Ma -
ca rio Fllippe. Bernhard Wlaer, Par­
que de Dive1·sões; !salas Mello, Tra­
vessa Venezuela 49: Rossbach . Deus­
dedith, Manuel Montinho. Vera Cruz 
15. e Marlazinl1a. Direita 598. 

TUGt' f; E.· NO UH.A "li. F .\Ll,E<'EU O ESCRIP1'0R JAf'- ASSOCIAÇOES 
RIO. 10 - Ao m e S!' )O LCn po que• o. 

Jorrn:u=•s de Li bõ pnblkavam nou1. 
t rocada· entre o embaixaclm· port,u­
~ues no P o e o mini. Lro Mar do Soa­
re. ·. r cla111n ~1c1\L<' á ·olu<'i\o elos con­
gt>lado. p r~uguc~e no 1, 0, ~ pai.·. o 
pre~ide11Le ctn. A ·oC' iação ele xpor­
tado1·e pon,ugu ··~~ p!'\ra o Bra il . r . 

Q ES BAINVULE. l:IONTEM 
Associação <los Empregados no Com -

PARIS . 10 Ca ti-ou dolorosa inercio de Cajazeiras - Da, directori~ 
:,urprcsa C'm todos o· círculos po.- dessn agremiação classista, recebemos 
1•i:-.ienses n noticia elo fallecimentp do communicação ele se haver empossa­
esrriptor Jacques Bailwille. conheci- elo a sua nqva directorln, no dia 1 de 
eh hoje airavé:-. o nollciario do~ pn- .1aneiro pro. :imo findo. a qual é a se-
nwiros jornae::, ela ma nhã tA. B.l. 1 guinte: 

Soare Franco. que h á I OU<'O esLev 1 O PRESIDE~'rE D.\ REP'VBLICA 
aqui. fazia declarar:õe allu ·ivas no . CHILE::"JA ESTA' AO PAU, DO 
convennio. dizendo aos jomali ta:,. MOVJlVIENTO GREVISTA DOS 

Presidente. AnLonio Carvalho; Vice­
clito. ,José Sá: l.° secretario. José Cesn­
rio Lyra : 2.0 dito. Stelicio Diniz: the­
sourelro, Thomé Ta vares (reeleito> 
:,i djuncto-dito, José Baptista Correta: 
bibliothecarto. Newton Simões de Sou­
sa: orador. Luiz Gonzaga Lima . 

qn o~· congelado:--. lrnham I ido uma FERROVIAR JOS. ALJ,I 
:;olução lclenr ic . á que regularam as 
ne oci cõe do» banqueiros pon.u ' ll~­
st>. e o emhn1xaclor ele Pon.ugal , que 
·oop rou. pnra a rn lhor condu(' •f,!,o 

do e ' \l111p1-0. <'Otn O n,inis1,ro do ex -
cl. 1 in:u11,a-. cio Bra:,: 1. 1 A . 

<'m.,EBR.\DA , OLF.NNE -. 
EXEQUIA,' . :,.: :\ CANDJ!:LARTA. 
POR ALl fA DO ALTO Oi\'IMER­
"IANTE (;ARIOCJ\ AFFONSO Vl-

.ZEl 

RIO, lO - Em Lodos os altares ela 
e.,. r j ~ Canclt:"laria fõmm rf'alizaclas 
hoje, solennes cxequia. por alma do 
cõmmeroiante A ffonso Vizeu. cujo 
rlcsapparecimentio foi uni mvulgar mo-
1,ivo ele oonsternaoão pa 1'0 as <'lns­
ses c0nservaclon,s e 1,oda a soC'iedade 
carioca . 1 A . B . t 

A CO'l' \CÃO DO 'AMBIO. HON-
TEM . 

RIO. 10 - O mercado de cambio 
occorr<'U esta vel . A libra foi cotada fl 
85~500 : o clollar a 17$050: o frnnco a 
IS140 e o escudo a S780. 1A . B . J 

O SR VlTAL BRASIL, AO QUE 
CONSTA. VOLTARA' PARA O 
I STl'l'UTO .. BU'fANTAN" 

s . PAULO. lO - o Sl'. Vital Brasil , 
que chegou aqui. hà pouco. abordado 
llelos jorn~listas. deela110u que não 
1eiu Lrntar 'Cle assum~to ligados ao 

·• ButanLan ··. como foi annunciado. 
Corre. porém. aqui. que o governo 

tenciona convidal-o nara voltar á di­
recção daquelli> ipstituto. 1A . B.l 

A SYl1lJ\ ATRAVES/:;A lM PERIO­
DO DE AGJTAÇAO POLI1'ICA 

p ARIS. l O - O col'respondente es­
peoial elo ·· PeLit Pa1'isien" informa 
que a situa,cão ela Syria peiorou nes­
tes dois ult,imos dias. tendo os estu­
dantes promovido dlsttu•bios em Da­
masco. Rama e Homs. (A . B,J 

MAIS ARMAMEN'l'OS ITALIANOS 
PARA A AFRlGA ORIENTAL 

NAPOLES. 10 - O '••comte Rosso" 
e ·· De lia " deixaram esta cidade, le-­
vanclo 111•opas e copioM m11terlnl b Gl­
lic.:o pa ri\ a Af11tc.:n Oriental. l A. n . ) 

AR PROVAS POR'fllVAS Df~ GER-
MJS(;U PAlt'l'JilNK m.cnEN PRO­
SEG u1,;M ANJMAD.\S 

l\.tUNICH. 10 - O carpinLeiro ba­
val'o Fran1. Penuer Pence. vencedor 
da µrovfi combinnda de c01rridn em 
rl ecUve .. s la I o m ". receben cio 
·· .fueh1'e11" um Lel~grammu de feHct­
taçõci; pf'-lo brllha.nLe feito sportivo de 
Ge11mtsch l?atil,enkil'ohen. 

E' o segulnt o rei-ultado das p1u•­
lidn.s ele ·• Hockh .. : Tcheco Blovaquia 
2 1~onlíos; FranQa O; l\ustiria 7: Le-

SA TIAGO DO CHILE. 10 - O 
p1 ,,_ iclcme da Republica acaba de di­
ri '• t l' 11111 m:rniCesLo ito pab. ele laranclo 
q11.· mãos occultas procuram sombr~ . 
si ua,·ão. tendo acc nLLtaclo o scguinLe: 
.. Po. súo e-< n a~ df' revoluc:io1rn rio:· re ­
:.id nL<>::I no exterior. contendo os no­
mes dos verdadeiros chefi>s da greve 
ferroviaria. os quaes serão devida­
meme suhmettidos á accão da Justi­
qa. IA . B.I . 

1;MA Mt...TJ,HER QUE PROMETTE 
ESCLARECER ALGO DE INTE­
ltESSAN'l'E -OBRE O VERDADEl­
R,O A SSA$;SJNO DO "BAB V'' 
LJNDBfütGU 
BOULOGNE. 10 - t1ma mulher 

naLur 1 <laqtti. e que residiu llR anno:,; 
nos Estados Unidos. escreveu a,o Com­
missario Central da Policia ,1ma car­
lía. na qual afflrma que póde fornecer 
varias informações suseeptiveis de 
pcrmittir. talve2. que as al!\toridndes 
policiaes descubram o verdadeiro as­
sassino elo filho cte Lindbergh. t A. 
B . ) . 

JUSTIÇA ELEITORAL 
AVISO 

Na sessão ordinaria do dia 12 d:i 
corrente. serão julgados os seguintes 
processos: n.0 1. da elas-se s.n. referen­
te ae offioio do Ptresidente da Socie · 
d,ade de Funcciona.rios Publicos dest!' 
Elstado. solictLando regulamentar a re­
presenta ·ão profissional na Camarn 
Munit:ipal desta cidade. sendo relator 
o dr . Hora.cio de Almeida, e n.0 2, ela 
mesma olasse . referente á, represent a,. 
ção feita pelo sr. Coneg·a José Joã.J 
Pessõa da CosLa. presidente da ©ama­
ra Municipal ele Pedras de Fõgo. n') 
exercicio do cargo de prefeito, relaliiv:1 
á designação do Secretal'io da- Prefei • 
tura para responder pelo expediente 
da mesma P1•efe-itura. de orclem clu 
cxmo. sr. Governador do Estado: 
sendo relato1· o dr . Antonio Guedes . 

Secretaria do T1tbunnl Regional de 
Just1r.a Eleitoral. e111 João Pessõa. 10 
de fe,•ereiro de 1936. 

João T. Magalhães Drummond . 0he­
fe cta 1." secção. pelo direoLor . 

AVISO 
A Secretiaria do Tl'ibunn.l Rogion:il 

de Just iça Elleitornl torna publico que. 
o mesmo Tribunal iniciou, n esba daLo.. 
n apurn.ção final da eleição eft' ct,ua­
cln no dia 12 ele janeiro· desLe anno, 
que ser{L continuada amanhã. 

João Pessôa, 10 de fevereiro ele 1036. 
Joâo 1. Magalluie.i; Drmnntoncl. che­

fe ela l.' secção, pelo direotOL' . 

OPTJMO NaGOC'IO \'rn-
<le111-. e I c-•n§.-\r11ho, ;1 si tios ,·0111 
fl1u<'lci·rns d<> qu .. iliclnch.~s @ 7 c·11-
sas <'m Gu:1r:1hir:1 Tr:ila1· :·1 
ru~, 2H clC' .Julho, l.ji fo1ar}1-

Directores : - Accacio B1·aga. Rollm. 
/\Lhaycle Ara,njo , Constantino Vianna. 
Cleobulo Nunel'i . Joaquim Lustosa e 
Newton Sobreira. 

Commi.'iSii.o <te Synclicanc-ia: - Moa­
c:vr A. Renovato. José Magalhães e 
Prancisco Rodrigues . 

Centto dos Academicos de Direito de 
Pa,rahvba: - No loca.l e hora. de cos•• 
Lume, reune hoje o ··centro de Acade­
micos ele Direito ela Parahyba,". 

Para a mesma estão convidados to­
dos os seus associados. 

' Cenl,ro Estudantal do Estado da 
Parahyba" - A i.r• secretaria dessa 
prestigiosa agremia()ão estudantina 
est,á convidando todos os seus associa­
cios que possua,m cadernetas de iden­
tidade. a se apresentarem á séde do 
Syndica,to dos Auxiliares cio Commer­
cio. , rua da Republica. 80, . a fim de 
serem carimbadas as referidas cader-
11etas. 

Outl'osim. a directoria avisa que o 
estado de saúdo de S. M. Violeta I. 
que se enconti,ava ha dias, bastante 
alterado, melhorou ulbimamente, es­
tando a Rainha completamente resta.-
1.Jelecida. 

Movimento de pass geiros 
110 Porto de Cabedello 

EmbaTcara.m no va,por "Prudente de 
Moraes ··. oom destino ao sul: - dl'. 
Pedro Oorcleit•o. Oswaldo Ferreira de 
Siquei1 a . Nezinha. YaJ·a e Leda, Sa­
pority Siqueira. Antonio Celestino de 
Paula e Antonio Mathias de Sousa. 
para o Rio de Janeiro: Maria Ribeil·o 
Seixas. Moysés H. Jnblonkà, Have­
mann. para Recife. 

A bol'do cio "• ' D . Pedro ll" seguiram 
para o Norte: - d . Etelvina Lisl>ôo. 
para São Luiz; ca.rlindo Cruz. Oolio. 
Sonres Mont..eit•o. d'. José Thomnz da. 
Silva. Irmã Placidn Ma,ria. ll'lnl Es­
colastica Maria. Ten Pa11lo Bolivar de 
Holla nda Cn valca lllii, Dnrcy Carreiro 
de H. Oavalcantú. José Mo1·eil'a Hol­
lancla. Netson Cl:l margo, Adalberto Be­
nevides Magalhães e José Maria Cor­
rnin de Figueil·êclo. para Fortalein. 

Chegn,ram de Fo1·t-ale1.n pelo avião 
"Oommodore" PP-Pag. : - dr. ~n.r­
lo M yor o dr . Esmerino Parente. 

Seg Ili 1·11 m pelo hydro-a vil\o ... PP• 
PA .. para Nntnl. Cnnclido Bo~ lho e 
Mru•itl cio Càrmo Botelho. e pn1'ti. For­
t..a leza d . José Thomn:r. ela Silva e Sa­
mu 1 Rabimonte. 

De Fortaleza.. pelo a viào ·· ~PrP AE ··, 
chejjOU o te. Salvador BopU1sta. 

COMP • 
OMEGA NACRE, 

========================:==========:1 • Lhonia 1: nalia o. Já ostllo ellmlna­~--'"""'°----= 
hirS1. 

bronze, e e e aU.u.mJnlo, J)1U'à flln• 
dloi'io, pch,!1 mell101'6.c; p...-. . - l&u 
Santo ElliH, 180 - DA.a '1 is 1 • 4U 

17 til 18 horu. _ 
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UMA GRANDIOSA OBRA 

DE SALVACÃO PUBLIC .A 

JtfJMENAGEM AO PROPESSOR MATHEUS DE 01;,IVElRA 

O AL'MOCO filE DOMINGO NO "RESTAURAi Ti ~ 
WERNEn" 

..:, 

A visão extraordinaria de "Boqueirão" em trabalho - Centenas de homens e de­
zenas de machinas, caminhões e guindastes - Montanhas de pedras e barro, re­
movidas pelas gigantescas pás medíanicas - O systetna de irrigação da Paralt}fba, 
conhecido por "Systema do Alto Piranhas" - Três ann-os que valem mais que muii. 

tos outros passados Trabalhadores iUustres, obscuros e anonymos 
Emfim, a redempção do Nordéste 

DUM\ AL DE 1:\LJWQ,UERQUE 

• Envindo especial da ·• A União .. 1 

SOUSA. 9 de fev<>reil·o . - Já sabt'l rn m. num a,brir e fechar de olhos to- me o dr . Becker, que o concl\tiu. seria . 
o que vinha a ser açuda.gero e esse ex- neladas de ba1To, vencendo Lodos os t.o.lvez. paro vinte antlos e o foi en1 
traordinario plano de salvação pUbli- '.lbsLaculos que se antolhnm aos teoh- tt•és . Assim por dJa.nte . 
cn, posto em pratica nas regiões ari- 11icos no construcç.ão da barragem . E. Oonforme publicação feita por 
das e desertas da Amerrca do Nm·te e não sat isfeitos de trabalhar o dia todo. aQuelle importante de-partamento, a 
em ouLl'as regiões. Naturalmente que já ainda proseguem nesse exhaustivo ser- barragens constantes do pJano de açu­
o sabia e devia saber, dada a profis- viço noite a dentro, parn salvar o da,gem em realização. ineluiam a cons­
sõ.o que abracei. Nunca, porém, podia Nordéste da sede que lhe tem consu- truo~.ào dos segu1nties aqudes: "Lima 
C'.alcular o que, de perto. significa, a mido tantos mllhares de preciosas vi- Campos" , "Joaquim Tavora ", •·Ema", 
paro. a nossa visão. para os nossos cal- das e tem provocado tnntos dramas ·•General Sampaio" e "0horó", no cea- Grupo. após n almoço, vendo-s!' a.o centro o dr. Mathcu ,le OUvoini. que tem 
cu.los, esse grande serviço que exce- pungentes na sua longa e martynzada rá: "Piranhas", "São Gonçalo'', "Pi- ao seu l,ado o representa.nte do sr. Governador do F~iado. 
deu, em muito . . ás minhas supposições. historia . Iões". "O ndado e "Santa. Luzia do sn-

Verüicou, domingo ultimo, a an-1 Ao champa.gne. o preparatotiano 
Excedeu. no vulto dos trabalhos exe- O "Boqueb·ão" do Piranhas. em ser- bugy ''. na Parahyba; '' ltans". "Morcê- nunclada homenagem que os est1l- Gei1'ldo Porto, presidente do "C. E. 
cutados; excedeu, em audacia o que \'iço. quando o visitei. era toda umd go·•. ·•Lucrecia '' e "Totoró1', no R1c. dantes conten·aneos, por lnicim,iva do E. P." levantou o brtndc ge ho1µ-a a 
idealizava. cm tomo á capacidade d~ 1nassa de homens que se misturavam Grande do Norte : "Soledade'' e "Ria- "Centro Estudant;al do Estado da senhorita. Violêl;Ji Vasaonc.ellos. Ra­
t,.-abalho e compeLencia. da engenharia no barro. com as pedras e as nuvens cho dos Cavallos·•. na Parahyba; "Que- Pa.rahyba ·· e com a adhesão de ami- inha da pre5t1gtosa a~·emiação .. 
~ gos e col1egas do prot:essor Mnliheus Foi servido o segw:nte menu : 

nacional, embora nunca tivesse posto de pó que as mnchinas e caminhões bra Unhas" e "Cnchoelra ". em Per- de Ollveira, lhe presiaram. por mo- camarão a brasileira com arroz: Pe-
em duvida essas qualidades. levantavam . Em um formigueiro me- nambuco : ··Itaberaba.. e "Ma.cahu- tivo do seu regresso da metropole do rú a bahiana,; Macarronada sortida; 

Iinpressiona bastn11te o açude visto donbo. visto àe longe, tendo a emoldu- bas •· . na Bah1a . Todos esses açudes. pais. onde fõra oo desempenho im- Peixe a pa.rahybaua: vinhos. licõres. 
portante mi ão do govêrno . charutos, etc. 

de perto, já prompto, mas causa muito 1·al-o e cume nu e pedregoso dos serro- completados diversos, outTos em obras. A mani.tesr.ação em npreço se re- A' sa.hida. foi apanhado um fia-
mais orgulho e enthusiasmo, um açu- Les que circundam o extenso valle do com alguns mais planejados farão, es- 1 vestiu de multa sig1liflcação a ella grant.e photographico . 
de em construcçã.o. Ahi é que o visi- Piranhas . tamos certos, dias mais felizes pata o comparecendo o representante do go­
tante. mesmo inl,eiramente leigo ,no as- Será. depois de oonst,rnido. um dos povo sertaneio: ferlím1.arão as grnn- vemndor do Estado. tte. João de 

· Sousa e Silva, seu ajudante de or-sumpto, senlie o sem numero de sacri- maiores teservatorios que contari',, a des al'eas de lierras resequiclas e aban- dens. elementos dest,acados dn socíe-
flcios que se tomam os responsaveis por Parnhyba pa.ta a salvação de seus fi- donndas. contt\ndo mais com os servi- dade parahybana e numerosos estu­
emprehendimentos desse vulto. lhos daqucllas plagas outróra deserta.:; ços essenclaes e indispensaveis do re- danLes de rodos os estabelecimentos 

Como enviado especial da. "A União.. e tenebrosas. florestament-o. entregues no moroen- da cidade · 
' Oonstou a mesma de um . lauto ai-

assisti âs inaugurações de três grandes ~• ·~ to, a um dos mrus dedicados e compe- moço no .. Restaurante werner.. ta-
açudes: o .. Ita11s1

' , no municip1o de Confot•me os dnclos liechnicos que tentes technicos. o agronomo Jos4 zendo a 5:audaçno ao homenaf;cado 
Caicó, R'io Grande do Norte; o "Con- obtive. no puoprio local da visita, o Augusto da Trlndnde, tncançavel no:; em nome dos manifestantes. o no so 

o nosso collega de redacção. As­
cendi.no Leite representou esta folha, 
O Norte e a,inda os srs. pro(essor 011-
vlo Pinto e dr. OScar de Castro. 

Por esquecimento clei.xou de sa hir 
publicado o nome do si·. João Ju!>t ino 
Leite. que adbet·iu ~ambóm á. ma ni­
festnq.ão ao professor Ma.theus de Oli­
veit:a. 

l d " i · · d p 1 t d · · - d p l b 1 companheiro A,"cenrllr,o Leit.e. que S<' e a o . no mun c1p10 e ombn . e n sys ema e trngaçao a ara 1..v a. co- provldl30C as que condizem com o plo - referiu á:; nctividade:. do .. Cenwo Es- Após a homenagem refe.rida, os es-
, S~ Gonçalo". no município de Sou- nhe<:ido por "s)stema do Alto Pi'ra- no geral de salvação do Nordéste . t.udantal do Estado da Parahyba'' e 1,udantes filiados ao "C. E. E. p:· reu-
sa, com capacidade, respectivamente, ! nhas ··. é desi;inado a irrigar uma aera f.~* terminando por exalçar n personali- nirnm-se, á.s 15 h.oms no ·•ca.fé Al-
pa.ra. repl'esarem oitenta e um milhões de ce1·ca ele vinte miJ 11ect.ares de ter- E o homem ser,t..mejo verá. não mui- dade do professor Mn uheus de OUvei- vear'', otrerecendo ao sr. Geraldo 
de metros cubtco.s. t r1·11:ta e c1·11co " ras muioo fer"'eis· na cl1nmad"' .. Var.·Ni L 1 1 · " d ra. como educador e amigo da classe Porto, prestctente dessa agremiação. , .. " " o onge , a va orizaçE,O e suas terras, que alli se reuni.a . uma taça de sorvete. Saudou-o em 
cincoenta e cinco. de Sousa·· . no vaJle do Piranhas n fn1·ttm\ e então desapparecerâ o o illustre dircctor do Lyceu Para- nome dos seus collegas. o sr. Ascen-

Representam elles pa1·a a ,,ida eco• No- lntuito de fazer o abasLecimento phnntnsma negro da miseria, da desa- h~bano. agradeceu commovido a ho- dino LeiLe, respondendo o homena-
nomicn da região alcançada por sua dos canaes de irrigação. fôl'a proje- lação. e bemdirá. âquelles. esLaclistas, menagem que os seus aluamos e am1- geado. 

gos lhe prestavam, flnahzando. por A seguir os ml\nifestantes vira-
irrigações, mais que uma obra de ct.a da, ha annos. a açudacem do rio gov rnadores, eng nheiros. operm·io'> levamnr a sua Laça pela felicidade mm as suas Luças cm honra do sr 
salvação publica, da qual não é licilio Piranhas. encen·nnclo as ban·agens de obscuro uns e anonymos outros que. pessoal de cada um . :Governador Argemiro de Figueiredo. 
a ningnem. nem de longe, duvidar; re- Piranhas e Sã.o Gonçalo e a do Rio com a imelligencla. a força do braço, 
presentam um verdadeh·o milagre. qua- do Peixe. que é affluen1,e do Piranhas. a. perseverança , produziram o milagre 
se semelhanl,e â.quelle regist,ado na hi - com a barragem Pilões . No emanto, da ngua e da ferUlidade do sólo em 
toria sagrada, da. pedra que jorrou stn ult ima. que tinha de reJ)re ar 120 terra · outró1·a tão cheias de lamenta­
agua, quando Maria Santíssima,, acon- milhões de metros cubtcos. teve a re<;- çõe: e drama pungentissimos . 
chegando ao cólo o Salvad.or. manifes- pecLlva nltura reduzida. a fim de per-

Se prefere fumar um ch.arDIO BOM e BARATO, 

festá.ra a José vonLade de dessenden- mlttlr o aµroveitament.o das foni ~ escolha dentre as marcas 
. . tar-se. O 'milagre só dlffére em ter t.hermaes de Brejo das Freiras . locaJj • 

a agua biblica corrido. logo. da pedra ;,,ades na ba cia do açude projectad,-::>. 
cmquanto no Nordeste, iremos esperar ficando. po1·isso. o •'Pllões ''. a.pen~ 
pelas cl1uvas. para juntal-as nessac; com caipacidade para Lreze mllhõe · 
bacias arrojadas, entre montanhas. No i"ntuito de permitUr uma al'e~ 
vegetação rasteira e um sol ardente. maior de irrigação. pois que os açuctc-o; 
sómente amenizado por wna ventila~ "Piranha " e ··São Gonçalo" aper 

·. · · · e·x I J A t> , . 
LEITE CONDENSADO 

· S I T ~ EN S-E 
SETA, D . . CAALOS E ViOLET.A 

. .. .. 
. . ' . ,. . 

IMP ALUt>lSMO CHRONICO 
çáo mórna e cortante, que desce das pernútt il·iam o aproveitamento de cin- ----------------- O impalud.ismo chrnnico é muito 
sE-rranias. de quando em vez, ameaçau- coenta por cento da area a irrigar, a I fllfORIIES COMMERCIAU conunum, em vastas regiões do pais 

e apresenta formas de gravidade mui­
do sacudir o automovel despenhadeiro j I.nspectoria Federal de Obras Contra as I O movimento de exportação da Re- t,o variavel. Ho impaludados que vi-
nbaixo. Sêccas projectou a construcção dos : cebedoria de Rendas dos dias 7 e e, vem annos e annos com o seu mal. 

. ~ . açudes "Curêma·· e ·•Mãe Dagua'', no .. foi O se~uinte: . . - muito embora a anemia. que se a.c-
PoíS. mesmo que nao se adm1tta ser . Pi ó A . 'd I Antoruo Monteiro - 1 caixa com cent,áa progressivamente Ha outros 

um milagre identico, não dei.-<a de o rios anc e guiar. _com ª oa.paci :t- uma ~achlna de esme~llhar. electrtca. . que a.presentam. desde ·logo, signa$ 
ser. Daqui ha alguns annos, vere- de total d~ll t~m bdilhaot e trezebintos e de ª:~Td!ausher & C1a. - 2 fardos graves e grandes soffrimentos . º· i~-

. sessenta m1 1oes e me ros cu co - . pah.1dado chronlco é sempre um md1-
mos co~pletamente transformadas es- Com a enei·gia llydro-electrlca ge- Cla. Parahyba.na de Cimento Por~ viduo perigoso. canto pr.rn si. como 
sas regloe5 beneficiadas, com o se\~ rada no "Curêma". será conseguidn u tland SIA. -:- 1 ama1,ra.do com sacco para os que com elle convivem, porque 
pasto verde. com as suas arvores fru- de papel vasios e SOO saooos de cimen- é um reser't!a.tm·io de parasitas. Os 
ctiferas. a sua lavoura, emfim.. ga.rant.i- elevação mecllanica da agua ao pé do to J~~ ~ar~ins - 25 trapos contendo mos.quitos que o ~icnm recedbiemdgral_)-, 

. . . ultimo. para supprir a bij,rragem de . de copia de paras1tns que. as . epo1s. 
da contra os raios to1r1ficantes do sol derivação de São Gonçalo com o com- t1epos de estop~ . . . . vão inocular o proprlo individuo, a.g-

Quando vi o "Boqueirão" em obras, Comp. de Pesca No1 te do Brasil. - gravando-lhe o mo.J ou outras pos-
plemento necessarlo no aproveit-ament0 45 ba,. rri.s c.on_ten.d~ oleo de balela. .. sôas. • com os séus mil opera.rios em franca _ , 
lntegraJ de quinre kilometros. Se1~~s l1

1 
maos & Cl.n. - ,14 tambor~ •Deve-se, portanto, t,udo ra7.er pnra 

actividade. os setts engenheiros a pos- 0 "Boqueirão'' de Piranhas. deve- ele feno. -.asios. e l caixa com sabone curar os impa.ludados chronicos e pa-

BlBLIO~RAPHIA 
Vida Domestica - Já está circulan­

do a ansiosa.mente esp.erada edição de 
fevereiro de "Vida Domestica" cogno­
minada o numero c;la Criança pela 
quantidade ele ma.teria allusiva á in­
fancia. e aos cujdados espirituaes ::? 

physlcos que reguer a sua obra edu~ 
cativa e pela inserção a cõres dos re­
Lra,tos de todos os meninos e menina.e:; 
seleco.ioJ..\8dos no seu Concurso da 
Grnça Infantil. As pag inru; coloridas 
se succedem num desfile ~po,th~ot ico 
cumprindo notar as das trinta e tréc; 
rainhas e prlnc.êsas de sociedades da 
elite carioca e de artJs_tas de cinema 

O numero custa avulsamente o pre­
ço habit.ua.l de quatro mil réis. na. Li­
vrnria Popular, á rua Barão do Tri­
umpho, 490. 

tos, numa acção febl"icitante, foi tos ed t 
rá ter a sua consLrucQão concluida em J°ulio Martins _ 25 saccos contendo ra este fim não . existe m lc~en ,o 

que senti , de perto. em todos os seus nbril do proximo anno, represando du- Lrapos de estol)a. mais simples. malS seguro e mais r~- 41 E e 18 Lo a t A 
minimos detalhes. o g1·a11de beneficio zentos e cincoenta e cinco milhões de Antonio Rabello Junior - 10 caixas pido do que a Ateb1ina. dn Cas.-i 
prestado pelos srs . Epitacio Pessoa ~ b t d . com Elixir de Carnauba. Bayer · Dr. J""'as ParaJ•yba•to _ Falleceu. metros cu icos. con nn o um proJecto v,. • , 
José Americo de Almeida aos seus con- F'ranci~o Cicero de Meno - 4 volu- hontem. em Cabedello. 0 estimado ci• 
terrnneos e ao Brasil e que. por maio­
res desperdiclos que tlvessem ha.vi,Lo. 
e~q.~ dois eminent,es parahyba,nos de­
vem estar o,rgulhosos de sua iniciativa., 
além do resultado moral para. as suas 
administrações. 

O serviço avança de uma maneira 
incrlvel, graças á machl.naria moderna 
empregada pela e11genbe.ria. Milhares 
de grandes pedras são em1>regadas na 
coru;trucção dn. barragem: concreto dú 
cimento de prl..meiJ•a qualidade; os ca­
minhões não descançnm. indo e vindo 
tra~..endo terra e burro das montanhas; 
a.s pás mechanicas nmerlcanas re1ii-

de barragem que os tcchnicos a$Segu- mes com dive1·sos artigos . GRUPO GENTE NOVA dadão sr. Jonas Pà-ra~,bano, funccio-
l'Am ser uhico no genero. nal'io publico aposentado e membro de 

•) VIDA ESCOLªft dlsUnct.'l familia deste &tado. ,:, '-il UM FESTIVAL El\I BENElt,IClO .DA O acatado co11terra11eo. que conta,·n 
Desenvolvendo. nestes tires ultimas ~scola Remingto,i ·'Padre Azevedo" SOCmDADE DE ASSlStl'tENCJA AOS 74 annos de idade. foi sepultado na-

a.nnos. ma1s actlvidade que desde a sua - Tendo reque11ido Banca espeolal, LAZAROS E DEFE A CONTRA A que1ln. localidade. com numeroso acom-
fundaçâo, conforme declarou-me O .submetteu-se, no dia 9 do corrente. A LEPUA panho.mento. 
competente engenheiro 'Eslievam Ma.. concurso de dactylographia, nesta F.s- Na proxima sext1'\.-feira. 14 do cor- I 

cola, sendo approvado, o alwnno An- rente. terá lugar no "Cine-&hea&ro 
rinho, a Inspectoria de Obms Contra tonio Dornellas Bezerra, que, por mo- Rex" um festival artistico promovl- · cutan\ trechos de compositol'es ela _ 
as Sêccas tem dado á, serventia publi- tivo justo, delxam de o fazer na época do pelo g1•upo de ama.d.ores conterra- sicos. 
ca, no mais 1·apido espaço de tempo re~ulamen~r. . neos. •· Gente Nova" eu~ be11efici? ~la A esse genei·oso gesl-0 do ~ Gt·upo 

. O neto foi presidido pelo sr. José "Sociedade de Assistenc1n aos LAza10s Geme .Nova" espera-S(' que a socie-
posslv~l. sob a cltl'ecçâ~ de techlúco•.. Washlnbrton de Carvnfüo, sendo exa- e Defesa contra a Lepra" . . dnc\e para.lwbana accorra. com o seu 
exclus1-vame\1te brruslleiros. dlv~rs()(; 1 minadoras ns senhoritas Auto. Pessôn Cooperará pnrn o melhor ex1to da npoio. dl\do a ~lovada finalidade de 
açudes, cuja consLrncção calculada era de Flgueb-êdo e Jacintha de Medeiros. humanitarin iniclntlva. n banda de qae está elle revestido. 
pfu•a varios annos. o "ltans" 110 Ri'> Como representante da Casa Ptatt es- musica da ForQa Pu~lica. que. iuo,ugu- Opportunatnepte clivulc,&.-l'emos ') 

' teve pres.ente o dr. Arthur Urano de rando o seu novo U1Stnuner1~l ohe- .programma quo será desempenllado 
ôrande do Norle. por exemplo. disse- Carvalho. gado ul~imames11te do estrangeiro. exe- no festival em apreço . 

º. 0" nu~ f A.ri AL'lGUEt'. Se com 5$, 1 os ou 20S me"saes poderá adquirir sua prap11ia residencia AI EMPRtSA IONS• 
1

[ · ft! \l [a ltU 1U1 T.RUCll'URA UNWER-SAI!. l:.TD., de São ,Raulo,? Todas as Apol1ces são llU~era,das e comrola• 
dss pela ,IJ,elegacia Piscai, nspectores para todo o Estado da Parahyba - A 1 1 A S P E D R O S A e J. y p 1 Á, 

Hl A MACIEL P1NHEHlO, 35 - l.". ~D.\H. 



( A UNIÃO Terça.feira, 11 de fevereiro de 1936 

----------------------------------------------------------------------------------~ 
P A, R T E 0 F F 1 e 1 A ·L 

------------------------ . ,. _______ -------------------------------------
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FIGUEIRtDt l 
hyba designa a professora. da cadeira professora de 1.9 cntrancia com exer- De Misael de Albuquerque Mello, 
elementar de Serraria, d. Lydia Mon- cicio na cadeira da rua Nova Desco- requerendo matricula para o auto­
telro para servir na de igual catego- berta, do município desta capital, ser- movei Ford, de sua propriedade -
ria de Barreiras. do municipio de S . vindo-lhe de titulo a presente por- Faça-se a matricula. 

GOVf;RNO DO ESTADO 

EXPEDIENTE DO GOVf:RNO 
DIA 10 : 

Decretos: 

DO 

Promovendo o sr . Manuel Severiano 
de Sousa . 3.0 escripturario da admi­
n istração do Porto de Cabedello. a 2.0 

cscripturario da mesma repartição. 
Promovendo o sr. Ernesto Vereza. 

4.º escripturario da administração do 
Porto de Ca bedello a 3.0 da mesma 
reparUção . 

Promovendo Maximiano Franca 
Netto. 5 .0 escripturario do Instituto 
Sericicola , a 4.0 escripturario da ad­
ministração do Porto de Cabedello . 

Nomeando. interinamente, d. Jan­
dvra de Oliveira Pinto, 5.0 escriptu­
rà.rio do Instituto Sericicola, servin­
do de titulo a presente portaria. 

EXPEDIENTE 
DIA 8 : 

Dec1"'t!Los: 

DO GOVf:RNO DO 

o Governador do Estado da Para­
llyba nomeia d. Lucila Gonçalves da 
Silva para exercer, interinamente, o 
ca rgo de professora de 1.ª entrancia 
do Grupo Escola r .. Epitacio Pessõa " 
desta capital, servido-lhe de titulo a 
presente port,aria . 

O Governador do Estado da Para­
h yba remove d . Santina Silva da ca­
deira nocturna " Xavier Junior " para 
a nocturna " Padre Rolim •·, devendo 
apresentai· seu titulo á Secretaria do 
Interior e Segurança Publica, a fim de 
ser devidamente apostillado . 

o Governador do Estado da Para­
h yba nomeia d . Maria José Rodrigues 
para reger a cadeira nocturna "Xa­
vier Junior". devendo solicitar seu 
t itulo á Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica. 

o Governador do Estado da Para­
hyba nomeia d . Nilza Bastos Lisbôa 
para o Grupo Escolar " Thomás Min­
dello ", desta capital, devendo solici­
tar seu titulo á Secretaria do Interior 
e Scgw-ança Publica . 

o Governador do Estado da Para­
hyba remove a professora da cadeira 
elementar de Barra de Cuité, d . Ma.­
ria da Conceição Pequeno Gambarra 
para a elementar nocturna " Manuel 
Ta vares " . desta capital, devendo 
apresentar seu titulo á Secretaria do 
Interior e Segurança Publica, a fim 
de ser devidamente apostillado. 

O Governador do Estado da Para­
hyba commissiona a professora Ma­
ria Alexandrina de Carvalho, do Gru­
po Escolar " Epitacio Pessôa ··, para 
prestar serviços na Escola Parochial 
de Lourdes, devendo apresentar seu 
t itulo á Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica, a fim de ser devida­
mente apostillado . 

O Governador do Estado da Para­
h yba nomeia d . Francisca de As­
sumpção Cunha, professora de di­
dactica da Escola Normal. para exer-

~ cer. em commissão, o cargo de di­
rectora da Escola de Applicação. ser­
vindo-lhe de t itulo a presente porta­
ria . 

O Governador do Estado da Para­
hyba commissiona d. Debora das Ne­
ves Duarte no cargo de í11Spectora do 
Ensino, servindo-lhe de t itulo a pre­
sente portaria . 

O Governador do Estado da Para­
h yba commissiona d. Julita Peixoto 
de Vasconcellos no cargo de inspecto­
ra do Ensino. servindo-lhe de titulo a 
presente portaria . 

O Governador do Estado da Para­
h.yba nomeia d . Maria José Moréi­
ra para reger, interinamente, a ca­
deira rudimentar de " Roncador " do 
município de Serraria, servindo-lhe de 
titulo a presente portaria . 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia o sargento José Barrêto 
para exercer o cargo de sub-delegado 
de Policia da circumscripção de Rio 
T into. do dist ricto de Mamanguape. 

O Governador do Estado da Para­
h y ba , attendendo ao que requereu d . 
Honorina de Amorim Coura, profes­
ra effectiva da cadeira rudimentar de 
Lapa , do município de Campina 
Grande. tendo em vista o attestado 
medico exhibido, resolve conceder-lhe 
90 dias de licença, nos termos do art. 
170 da Constituição Federal, devendo 
dita licença ser a partir de 5 do cor­
rente . 

O Governador do Estado da Para• 
hyba , a t tendendo ao que requereu o 
bel . Onestpo Aurelio de Novaes, pro­
motor publico da comarca de Ita­
bayana, tendo em vista o laudo de 
1nspecção de saúde a que se submet­
teu, resolve conceder-lhe noventa 
<90> dias de licença, com os venci­
m ent,os do cargo que exerce, na fór­
m a da lei, para tratar de sua saúde . 

O Governador do Estado da Para­
h yba tra nsfere a sédc da cadeira ru­
dim entar m ista de Calabouço, do mu­
nicípio de Araruna, para o lugar La­
gõa da Ma t ta, do mesmo municipio . 

O Governador elo Estado da Para­
h y ba t,ransfere a séde da cadeira ru­
d imentar m ista de Sosségo do muni­
cípio de Araruna , para o lugar La­
góa Salgada , do mesmo munlcipio . 

o Governador do EsLado da Para­
h yba nomeia d . Lucila Gonçalves da 
S ilva para exercer, int.er tnamentc, o 
cargo de professora do Grupo Esco­
la r •· Epitaclo Pessôa " , desta capital , 
servindo-lhe de titulo a presente por-
tari2-. 

Rita. durante o afastamento da ser- taria . De Raymundo Miranda Filho, so-
o G()Yernadoi· do Estado da Para- ventuaria effectiva, devendo apre- O Governador do Estado da Pato.- licitando matricula para a barata. 

hyba non'leia d. Noemia Beltrão Mon- sentar seu titulo á Secretaria do In- hyba remove d. Maria Odina de Li- Ford, motor n .0 181.403 - Como re­
t eiro pana exercer. Interinamente. o terior a fim de ser devidamente apos- ma, professora da cadeira rudimentar quer. 
cargo de profe~ sora do Grupo Escolar tillado. de Estacada. do municipio de Ma- Da Directorla . do Gentr,o Espirita. 
"Thom\ts Mindeno·•. desta capital, O Governador do Estado da Para- manguape. para a de Nova Floresta Thomás de Aquino, requerendo 11-
servindo-lhe de titulo a presente por- hyba nomeia d. Noemia Beltrão para do de Picuhy, devendo apresentar cença para construir um muro na. 
tarta • exercer, interinamente. o cargo de seu titulo á Secretaria do Interior e fente do predio da mesma sociedade, 

O Gove1-nador do Estado da Para- professora de 1.1\ entrancia do Gru- Segurança Publica. a fim de ser de- á rua Almeida Barrêto n.0 668 - De-
hyba designa a professora da cadeira. po Escolu "Thomás Mindello ", des- vida.mente apostillado . ferido, de accõrdo com o parecer da 
elementar c.\e Serraria, d. Lydia Mon- ta capital, servindo• lhe de titulo a O Governador do Estado da Para- D . O. L . P . 
teiro para 'a de igual categoria. de presente portaria . 1yba nomeia a normalista diplomada De Clotilde da Conceição, reque-
Barreiras. qo• município de Santa Ri- . Alayde Pessõa para exercer, inte- rendo licença para se estabelecer com 
ta, durante o· afastamento da serven- EXPEDIENTE - DO OOV~RNO DO lnamente, as funcções de professora uma quitanda, na Av. Manuel Deo-
tuaria effecti va, servindo-lhe de titu- DIA 10 : e 1.n entrancia. coi exerciclo na ca- dato, n.0 989 - Deferido. 
lo a presente portaria. eira de Barreiras. do municipio de De Eudocia de Albuquerque Chaves, 

O Governa.dor do Estado da Para- Decretos : anta Rita. servindo-lhe de titulo a requere11do licença para se estabele-
hyba designa 1r1 professora da cadeira l~~r~s~eijn~tjej~o~r~~-fb:~i~=.:~:==~====,~cer com uma quitanda, na Av. Cruz 
de São Miguel\, d. Hilda Hollanda, o Governr.dor do Estado da Para- o ovemador o Estado da Para- das Armas, n .0 952 - Como pede. 
para o Grupo :Escolar "Isabel Maria hyba nomeia o dr. Antonio Pereira yba nomeia a normalista diplomada De Ulysses Vianna da Paixão __ ,' so­
das Neves •·. desta capital, durante o de Almeida para exercer o cargo de . Marluce dos Santos Barros para licitando matricula para --o áütomo­
afastamento da. serventuaria effecti- Inspector Sanitario, Chefe do Posto xercer, interinamente, as funcções de vel Ford, de sua propriedade - Co­
va, servindo-ih~ de t itulo a presente de Hygiene de Campina Grande, de- rofessora de 1.11 entrancia, com ex- mo pede. 
portaria - vendo solicitar seu titulo á Secreta- rciclo no Jardim da Infancia do De José Caminha, requerendo ma-

O Govenia.do:i: do Estado da Para- ria do Interior e Segurança Publica . rupo Escolar "Isabel Maria das Ne tricula para o seu automovel Che-
hyba designa a. professora da cadei- o Governador do Estado da Para- es ", desta capital, servindo-lhe d vrolet,, -motor n.0 61.691 - Como re-
ra de Barreiras., d. Esther Moura pa- hyba nomeia o dr. Adalberto de Al- itulo esent ar quer. 
ra a de S. Migü el. desta capital, du- meida Cesar para exercer o cargo de Governa or do Es a da Para- Do dr. José Maciel, requerendo ma• 
rante o afastamento da serventuaria medico auxiliar do Posto de Hygiene hyba designa a pro e~ ora d. Alice tricula para o seu automovel Ford, 
effectiva, serv.indn-lhe de titulo a pre- de campina Grande, devendo solici- Cunha. para prestar serviço n!\ ca- motor. n.0 1.222 .217 - Faça-se a ma-
sente portaria . tar seu titulo á Secretaria do Interior deira de Oitizeiro. cio município des- triculà . 

O Govern1dor do Estado da Para- e Segurança Publica . ta capital, devendo a.presentar seu De Joaquim Frazão da Silva, re-
hyba transfere a r.adeira rndimentar o Governador do Estado da Para- titulo á Secretaria do Interior e Se- querendo transferencia de seu bilhar, 
mista de Calabouço para o lugar La- hyba designa o dr. José Maciel para gurança Publica, a fim de ser devi- da rua 4 de Novembro, para a rua 
gôa da Matta do municipio ele Ara- exercer as funcções de d.irector da damente apostillado. Barão •de Mamanguape, n.0 262 -
runa. Maternidade dest!\ capital, devendo O Governador do Estado da Para- Como requer . 

O Governadar do Es_tado d~ Para- · apresentar seu t itulo á Secretaria do hyba nomeia a normalista diplomada De F . Galvão, requerendo matri-
h3'.ba transfer~ a cadeira ~ud1mentar Interior e Segurança Publica. a fim d . Esmeralda Gomes Varella para ex- cula para o carro Ford, de sua pro­
mista de Sossego, para Lagoa Salgada de ser devidamente apostillado . ercer as funcções de professora de 1,n priedade, motor n.0 704.522 - Como 
do município de An~runa. O Governador do Estado da Para- entrancia, interinamente, com exer- requer . 

O Goven1ador do Estado da Para-

1 

hyba designa O dr. José Maciel para cicio na cadeira de Marés. do muni- De Valentim Francisco dos Santos, 
hyba des_igna a pror essora da cadeira exercer as funcções de director da cipio desta capital, servindo-lhe de solicitando licença para renovar a co-
de S . Miguel d. Hi\da Hollanda para Maternidade desta capital. titulo a presente portaria. berta ele sua casa de palha. á rua 
ter exercício no Grupo Escolar "Isa- o Governador do Estado da Para- o Governador do Estado da Para- Aragão e Mello - Como requer. 
bel Maria d_as NE:Vl~s " desta capital, hy ba commissiona O dr. Jayme Lima hyba nomeia a professora diplomada Do "Pytaguares Sport Club" re­
dur8:nte o 1~pedm1ento da serven- para, junto á Directoria Geral de d . Maria de Lourdes de Almeida para querendo licença para collocar o pa­
tuar1~ effe~1va, dt: v~ndo apres~ntar Saúde Publica , exercer as funcções de exercer. interinamente, o cargo de vilháo na frente de sua séde, á. ·rua 
seu titulo a Secretaria do Interior e chefe da secção Pré-Natal do centro professora de 1.n entrancia com exer- da Saudade, n.0 275 - Deferido. 
Segurança Publica, a fim de ser devi- de Saúde " João Pessõa " servindo- ciclo na cadeira da rua Nova Desco-
d!!--mente aposti11ado. lhe de titulo a presente pÓrtaria. berta , do municipio desta capital, 

O Governador do Estado da Pa ra- O GovE>rnador do Estado da Para- servindo-lhe ele titulo a presente por-
hyba designa a professora da cadei- hyba exonera o sargento Brazilino taria . " 
ra de Barreiras d. 'Esf.her Moura para Cosme de Almeida do cargo de sub- O Governador do Estado da Para­
ter exercício na de S . Miguel. desta delegado de Policia da clrcumscripção hyba nomeia d . Maria de Lourdes 
capital. durante o afastamento da de Rio Tinto, do districto de Ma- Bonavides, professora diplomada., pa­
serventuaria effectiva, devendo apre- manguape . ra exercer, int erinamente, o cargo de 
sentar seu titulo á Secretaria do In- O Governador do Estado da Para- professora de 1.ª entrancia no Jar­
tertor e Segurança Publica, a fim de hyba nomeia a professora diplomada dim de Iniancia, da Escola Secunda­
ser devidamente apostillado. d. Theophanes Tavares de Mello pa- ria, servindo-lhe de titulo a presente 

O Governador do Estado da Para- ra exercer. interinamente, o cargo de portaria . 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 10 DO CORRENTE 

RECEITA 

Saldo do dia 8 do corrente . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas de Campina Grande - Por 

conta da renda de janeiro . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas da Capital - Idem de ja-

neiro . . ... . . . . . . ... . . ... . .. . - .. 
!dem do dia 8 do corrente . . . . . . . . . . . . . . 

. Inspectoria de Vehipulos - Por conta da renda· 
do mês de janeiro ... ... . . . .. . .... . . 

Idem de placas no mês de janeiro . . . . . . . . . . 
Mesa de Rendas de Picuhy - Por conta da renda 

do mês de janeiro findo . . . . . . . . . . . . 
A. Leal & Cia. - Aluguel do mês de janeiro do 

' ' Theatro Santa Rosa " . . . . . . . . . . . . . . 

DESPESA 
Joaquim Bulhões P . Miranda -:; Adiantamento 

para correspondencia postal . . . . . . . . . . 
Gaspar Binter - Adiantamento . . . . . . . . . . . . 
Hospital-Colonia "Juliano Moreira " - Folha do 

mês de janeiro . . . . 
Banco do Brasil Clmovimento - Deposito 

n jdata .... .. .... . .. . . . ..... . . . . . 
Banco do Estado da Parahyba - Clmovimento. 

idem, idem . .. .... . 

Saldo para o dia 11 do corrente 

335 :587$450 

554.$200 
11 :100$000 

12 :537$300 
2:240SOOO 

15:000$000 

500$000 

100$000 
8:000$000 

5:531$700 

200 :000$000 

200 :000$000 

503 :116$068 

377:5 $950 

880 :635$018 

13 :631$700 

400 :000$000 

467 :003$318 

880 :635$018 

Thesouraria Geral do Thesouro do Esta.do da Parahyba, em 10 de 
f everelro de 1936 . 

Franca FIiho, 
Thesoure1ro r;eral. 

·Francisco Alves de Paiva, 
Escrtptura.rio. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PF.SSOA 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 10 DE FEVEREIRO DE 1936 

Saldo do dia 8 
Receita do dia lQ •· . 

RECEITA 

DESPESA. 

Folhas de opera.rios municipaes, re!erent,e á. se ­
mana finda . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pago a funcclonarlo Municipal , vencimento de 
janeiro ultimo . . . . . . . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia J 1 . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . 
No B . Auxiliar do Commercio, para a construcção 

da egreja das Mercês . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . . . . . . . . . . . 
Dinheiro cm corre . . . • • . • • • - • • • . . . • • 

Municipal do 

36 :819$413 
6:063$200 

5:992S500 

120$000 

30 :000$000 
3 :140$000 
1:521Sl13 

João Pessôa, 

43 :782$613 

6:112$500 

37 :670$)13 

37 :670$113 

em 10 ele Thesouraria da Prefeitura 
fevereiro de 1936 . 

Gentil Ferna.ndes, 
Thesoureiro mterL'1o. 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia d. Maria de Lourdes de 
Miranda e Silva para exercer. interi­
namente, o cargo de professora de 1.11 

t rancia com exercicio na cadeil'a ele­
mentar de Cuité do municipio de Pl­
cuhy, servindo-lhe de titulo a presen­
te portaria . 

O Governador do Estado da Para­
hyba remove d . Maria do Carmo Car­
doso, professora da cadeira elementar 
de Cuité, do município de Picuhy, 
para a de Livramento, do município 
ele S . Rita, devendo apresentar seu 
ti tulo á Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica, a fim de ser devida­
mente ~postillado. 

O GovernEidor do Estado da Para­
hyba remove d . Aurea Cavalcante 
Ramalho, professora da cadeira de 1.9 
entrancia de Livramento, do munici­
pio de Santa Rita para a de igual 
categoria de Escada, do muncipio de 
Mamanguape, devendo apresentar seu 
titulo á Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica, a fim de ser devida­
mente apostillado . 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia a normalista diplomada, 
cl. Auta de Miranda Cardoso para 
exercer, interinamente, o cargo de 
professora de 1.n entrancia com ex­
ercício . na cadeira. elementar de Ser­
raria, servindo-lhe de titulo a pre­
sente portaria. 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 10 : 

Petições: 

De José Marinho Nobre, requeren­
do licença para constrnír 28 metros 
de mul'o em frente aos predios ns . 
1008, 1018 e 1028 e mais 27 metros de 
muro divisorio - Deferido . 

De Manuel Marques, requerendo 
licença para se estabelecer com uma 
casa . de molhados, á A v. Cruz das 
Armas, n.0 1. 204 - Como requer . 

De Joaquim Belmiro, requerendo li­
cença para se estabelecer com uma 
casa de molhados. na A v . Cruz das 
Armas - Quite-se primeiramente com 
os cofres municipaes. 

De Josepha de Mello. requerendo 
licença para se estabelecer com uma 
casa de molhados. á rua Cruz das 
Armas, n.0 141 - Deferido . 

De José Vicente da Silva. solicitan­
do licença para renovar a cobert.a de 
sua casa de palha. á run. Aragão e 
Meno. s ln - Como pede . 

De José Ferreira da Stlva. reque­
rendo licença para renovar a coberta 
de sua casa de pa lha. á rua Caetano 
Filgueiras - Como 1·equer . 

De Joscpha Golzio, 1·equerenclo l i ­
cença pora se estabelecer com uma 
quitanda, á rua Sá Andrade - De­
ferido . 

De Henrique José cte Sousa. requc• 
rendo licença para proceder limpeza 
na frente ele sua casa, á A v . D . Vtc­
tal , bairro do Roggers - Deferido . 

De João Magllano. solici t.a.nclo li­
cença para substituir a cumieira do 
chalet de ta.ipa. á. rua da Ooncordla, 
n .0 589 - Como requer . 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAIIYBA DO NORTE 

(Auxiliar do Exercito). 

Quartel cm João P cssôo, 10 de fcvero ir, 
de 1936 . 

Serviço pa rn o d ia 11 (terça-feira) . 

Officin I do dia , 2. 0 tenente José Castor . 
Rondo 1i Guarn ição, 1 . 0 s argento Osén, 

Tl'norio . 
Adju nêlo ao offlcial do dia , 3 . 0 sargen­

to André Urtigas . 
Ordem á CIO ,, i;olda do-corneteiro João 

Dom ingues . 
Piq uei.e ao QIF , . soldado-corneteiro Fran­

ci,;co Gu11hermo. 

Din ií S ecretaria, ;;oldado Sú Luna . 
Dia ao tclophonc, i;oldado..,telophonbt.a 

S everino J,'orreira. 

Bolet im numero 38 . 
(ai;s.) Dei miro Pereira de Andrade, eel, 

comte . geral. 

Con(erc com o original - El:raio So. 
br~ira, tcn . ccl. s11b-comte. 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI­
VICA DO ESTADO 

Quu rtcl em João P essôn, l O de fcverl'iro 
de 1936 . 

Serviço para o dia 11 ( terço-feira). 
Un ifo r me 2.º (kaki) . 

Dia á lnspect oria, guardo de 2.• classe 
n . 0 dO. 

Día á •S jP . , guarda de t.• classe n.• 
2 . 

Dia a S IV . , gua rda-fisca l Louri va l Eu­
gonio de S a n t:a nn a , 

Rondanlcs , guarda-fiscal Laurõ Be:r.crra 
o guar<l1t do l . • ola~so n. 0 d . 

Gua rda do Qua r tel guardas ns. 21 - 36 
- 81 - lUi .' ' 

Guarda da S IP., gua rdas ns . 50 - 18 
- 05 . 

Boletim n ." 82 . 

Pnra conhocimon l o <la corpo rn<; \ '1 e Õt• 

vida cxecU~Po, publko e, , ei;u lnt~: 

S egundo parte: 

J - l\tulln paga : - Pelo s r . Severino 
de ·sousa, cond uctor do carro t>laca n.• 
201 . íoi paga a m ulta de ~O 000, in1po~ta 
por ínf rncc;iio dos n r ls . n . 336 I' 187, d 
R l'l'IP . j 

U - Remessa d~ imporlancias: - O s r. 
prcíei l<• do Uu nnn oirn ·, r emcltcu 11 l', ta 
l nspoctor iu. ucom1)unh11da~ do off icio 11 . • 

14 , do 8 do con ente, nii im Port.ancias de : 
660$000, rcforcnlo ao rogi.4tro de 26 c11r­
ros (nutomovcis ) , c o n umero cor responden­
te ele gtlius , o 2128000, tle multas ap1,>licB ­
dn · a m otor istas d11q uella c idade l' licen­
ças p rovisor ins concedidas pelo guarda 11ue 
u lli sc acha vn l'Stacionndo . 

O »r . prefeito do munici1>io de Sapé rt•­

co lh cu, hoj <' , nesta R epart ição a im po rtun. 
e ia dr 600$000. corrospond<'n te no:; emolu­
mento~ pni;o:. n11<1uclla Prefl'itu rn pelo f<' • 

gislro do 24 vchi ·u lo, , fu:i.endo- u n~omt>li­
nhur r-~ r c,. pectivu~ gu ill:. dt>vidoml'nle 
pree nch ida . Di l 11$ im 1>orl11ne ia::, e cuia ,•n•• 
t rci~om - --,• 110 ~ •· . cncurrogudo d11 St.>c..-:io de 
Voh iuu lo:., para o, drvi,lo:. fin ,. 

til - Peli~iio dl.'11 pach11d11 : Dt' Lui, 
Cn1wu lho ArnÜjl,. re<1ucr.mdo p1tr11 1,mi ·tar 
exame t.le c hnufhmr anmdor . - Dclt•r!dc, 

nomeio o cncn r r.~1t1lo t.lu S IV . e o 
cha uffcur pro íi~:.- ionu l, Oyonizio C. da Cu nhn, 
1>11 r o, cm c<•m missão, sol> a Jl re:i idenl'i11 
de ,lo lm,pccturia, 1iroccd,' r<'111 R<• t•xa,ne dt: . 
vicio. 

(a158 . ) Tt1nenle l''ranc ~ o P . doa San­
tos . lni;pect-0r sr era l. 

Conft1re ooru o orilfinal: - Jo, o Mac:ld 
d~ S1u1to1, ~ub.1:i,.pe.c.t.::,r ?Utç ; ll;). 



A UNIÃO Ter~n-fciro, l 1 de fevereiro de 1936 

EDITAES 
SECRETARI A DA FAZENDA . - d pod hll' 

COMMlSSAO DE COMPRAS . _ EDI- e op ma. 25 grms . de evonlml-
na , 100 grms. de teobromina 100 de 

TAL N .0 5 - Cha ma concurren tes para phospha.to de sodio, 250 grms. 'de chlo-
o fornecimen to do seguinte materlnl : 1~to de ca lcio. 250 de urot.ropina l00 

Para a D i rectoria Geral àc Saúde grms. dnr. st..rofantus. 26 grms. dé slla 
Publica - 1 kilo de bromureto de cal- em pó, 2o grms. de resJna scamoneo 
cio "Merck '' . em vidros d e 100 g1·ms., 500 grms. de malva_ 250 gl'ms . de 10~ 
l kilo d e ex tracto fluido de opio Sil- det.o de potassa , 25 grms . de kermes 
\Ta Aral1jo, 1 grosa. de sa bonetes Pro- minei 1 100 
tcctor. 300 gnns . de acido t richlorace- ·a · grms . de creosoto d"=? faia, 
t \co Me rck, em vidros de 50 grms .. 20 50 gn~ . de ergot...ina Yvon, 100 grms . 

Um Sujeito sem vontade 

V E~ ME~ l.errivnis inutili ;r,a m ua 
cx1slenc10 ! Sugam seu sangue. In­
festam seus in tcsl inos. O organismo 

e.~t.á complcwrnent.e e:<beusto. No rosto. 
estampe-se uma côr amercllade . E da boc­
ca do estomogo, soe calor int.olerovel, q1Je 
troz palpitações e desospnro. E' rnQI ~1i11 
curovel - dizem os mcdicos - é orua­
rcllão ou opilação. Não deixe os ermcS 
dominarem sua vida. Reanime-se! eu 
caso se rei:olvc com Ankilo tomina Fon­
toura, medicamento de effeito seguro e 
uso facil contra o amarellíio. 

Trate-se agora mesmo 
Para expellir os vermes que. fi xados nos 
intestinos, sõ.o os ceusndores do amarel­
Jã.o ou opilação, o tratamento é simples 
certo o efCicoz. Procure Aokilostomina 
Fontoura na pharmacia mais proxima. 
Comece vida novt\ agora mesmo 1 

ANKILOSTOMINA 
f.ONTrOURA 

de lum1t1au em" po_ 8 grms . de d~oml­
mil ampoulas vaslas de 2 cc . brancas na. 100 grms . de jal'apa em pó, 500 
de 2 bicos_ 5 mil di t as idem, idem de grms. de raiz de turbito, 500 grms . de 
10 cc. , 4 litros de acido chlorldrico colodio elastico. 100 gnns. de ichtyol_ 
Merck, 500 grms . de t artaro emetico 100 grms. de iodoformio, 100 grms . de 
Merck, 1 resma de papel manilha ama- dermatol, 100 grms . de salol, 100 grms . 
rello, 1 kllo de acido lactico Merck. 2 de quina em pó_ 100 grms. de formio.­
kHos de acido acet ico Merck. 5 kllo~ to ~ sodio. 25 grms. de cacod!lato de 
de sulphat o de cobre. 24 toalhas para soclio, ·100 grms . de gomenol, 250 grms. 
tnáos, 1. 000 ampoulas Sincel de 4 e. . • d~ acido sallclllco, 250 grms. de sali-
800 ditas Gadusan de 5 cc .. 3 vidros c1lato de sodio. 100 grms . de benjoin 
de tuberculina velha de Rock, 1 kilo da Sumatra. too grms . d•3 carbonato 
de gliconato de ca lclo Mei,ck, 6 ther- de sodio purlssimo, 100 grms. de gly­
momet ros Case la. 24 m etros de borra- cero phosphato de sadio lsol. a so % ) , 
cha para irrig,ador. 60 kilos de talco 100 grms. de glycer◊-phosphato de 
Venesa. 4 litros de agua de louro ce- magnesia (sol . a 50 % ) , 250 grms. de 
reja, 2 kilos de bromuret.o, de sadio. sall-cila to de met..hyla. 250 grms. de 
vidros de 150 grms. Merck. 40 mil sallcila~ de bismutho, 100 grms, de 
comprimidos de Intermi tan, 3 mil am- assafetida , 500 grms. de subnitrato de 
poula.s d·~ Ibiol de 6.6 doso, 1 miJ di- bismutho. 100 grms . de magnesia cal­
tas, idem de 1.6 dose , 1 kilQ de carbo- cinada pesada , 250 grms . de nitrato 
nato de potassio. vidros de 250 grms . de potassio_ 8 grms. de chloridrato de 
5 mil laminas para microscopio, 250 morplüna. 250 grtns . ~ brometo de A MA I o R D ES e o BERTA grms . de Giemsa " Grubler' ' , em v1 • sodlo, 100 grms. de sulphato de spar-
dros de 50 grms . . 2 mil lamJmüas qua- teina. 100 grms . de balsamo do Perú, 
dradas, 1 kilo de xilol puro. 100 grms . 50 grry1s . de argyrol_ 50 gnus . de pro­
<le oleo de cedro. em vidros de 25 grms.. t argol, 100 gr ms. de extracto fluido 
500 tubos de ensaio de 18 x ,18, 500 di- de ratania. 200 grms. de extracto nul­
tos_ idem de 16 x 16, 3 kllos de sal do de -therebentina, 100 grms . de ex­
Saignette Mt>rck, 2 kilos de acet,at<J t ract o fluido de oenadona. 500 grms . 
neutro de chumbo Merck. 3 kilos de de extracto fluido de abacateiro 100 

f. f. de 4" x 12 ". 150 ditas, idem. nos. e recibo da taxa de inscrtpção . 
idem n .<• 21 d~ 4 x 4 ". 100 dit as, idem. O exame constará de J!rovas escrlp­
idem n .0 21 de 4 x 2 " , 150 peças de ta.s de português e a,rtttimettca, e as 
ferro fundido n.0 25 de 4 x e·•, 300 oraes ,destas dJscipllnas e rudimentos 
valvulas de bronze de 2·•. nara ba.- de geographia e fra'Jlcês. PARA A MULHER 

do Dr. Silvino Araújo 

permaganato de potassio Merck. 5 li- grms. de extracto fluido de vibÜrno, FLUXO SEOATINA tros de alcool absoluto, 5 kilos de es- 100 grms . de extrncto fluido de euca-
sencia de chenopcdio JOHN WYMAN. liptus. 100 grms. de extracto fluido de 
180 litros de oleo de riclno, em latas condurango, 100 grms. de extracto 
de 3 litros, 50 mil tubos caplllares, 50 fluido de coca. 100 gnns. de extracto A MULIJER NAO SOFFRERA' MAIS 
kilos de algodão hydrophilo M-ara- fluid o de alca t rão_ 100 grms . de extrac-
nhão, em pacotes de 25. 50 e 1.000 to fluido de cinco raizes, 100 grms . de DORES 
grms., 1 kilo de aspirina Bayer, 6 bar- extracto fluido de diacodio, 100 grms. 
1icas de sulphato de magnesia, de 50 de ext.racto fluido de flôr de laranjei­
kilo.s cada. 2 dit as, idem. iqem de sul- ra. 100 grms . de extracto fluido de 
phato de sodio, 500 pacotes de gaz,e alface. 100 grms. de extraoto fluid:> 
de 1 metro, 54 kilos de va&ellna con- de iodotanico_ 100 grms. de extracto 
ereta 10 mil capsul,as amilaceas n. 0 1. fluido de kola, 100 grms . de ext ract::> 
1 kilo de arrenal. 500 grms . de A.ris• fluido d•;! quina, 100 grms . de extrac­
tóchina Bayer_ em vidros de 25 ,grms . , to fluido de 1peca, 25 gr ms. de extrac-
1 litro de extracto fluido Hamamelis to molle de valeriana, 25 grms . de ex­
Virginica Silva Arau,jo, 1 lit ro de ex- tracto molle de genciana_ 25 grms. de, 
tracto fluido de Hydractis Canaden- extracto molle de strnmonio. 25 grms . 
se Silva Araujo, 1 lit ro de ext racto de extracto mone de belladona, 2õ 
fluido de viburgo Silva Araujo, 1 litro gnns. de extraoto molle de tebaico, 25 
de extracto fluido de piscidia Silva grms. de extracto molle de raiz de 
Araujo, 12 intermedia:rios <le seringllt.>_ aconlto. 1 li tro de agua de louro ce-
10 litros de agua de louro oereja reja czumar). 12 litros de et her sul­
"Lautier", 5 kilos de bicarbonat o de phurico, 1 lit ro de balsamo fioravantc 
sodio, 4 lit ros de ext racto fluido de 12 cai.xas de ampolas de Gardenal, 6 
laranja amarga Silva Araujo, 50 grms. ampolas de chloretyla, 6 carritels de 
de acido resolico puro 1 !f.1!9 ~ ex- esparadrapo s . R . de 10 cms .• 250 
tracto de carne, 20 gra·mmas' âe' fucs1 • gr ms . de bensoato de sodio, 1 lat a de 
na acida, 5 kilos de camphora em ta- oamphora. 5 galó~s de oleo de rícino, 
bleoos-nat ural. 2 Li t ros de aceton-a , 3 1 vidro de carvão de belloc . 
kiloo de pomada mercurial dupla. 1 As propostas deverão ser esoriptas a 
kilo de t erpina em vidros de ·100 grms., tinta ou dact ylographadas e as.5igna-
10 . 000 comprimidos de .. Divermil", das de modo J•zglvel. sem rasuras, 
500 ampoulas de chlorydrat o de eme- emendas ou boi·rões, em duas Vias. sen­
tina de 0.04,250 grammas de phenol- do uma devidamente sellada, contendo 
phtaleina. 6 lit ros de extracto fluido preço por unida.de em algarismo e por 

~ balsamo -de Tolú Sílva. Araujo, 3 e •~ 0 
b Xv.:: D.S . 

os de ensoat o de sodio, 6 lit ros de os proponentes deverão fazer no 
extra?to flmdo de G1indeli~ Silva Thes-0uro do Estado uma caução em 
ArauJo, ~ ditos d~ extracto fluido Po- dinheiro de 500S000 para garantia e 
Jygala ~1lva Ara uJo. lO grms. de_ verde I cffectividade da proposta. cuja cau­
malaelut a_ 100 grms. de sulJ?hito de ção será levanta-:l.a após julgamento 
s<;>dio, 10 grms . d•a crystal violeta , 1 defini ti vo . 
kilo de ether de ~ troleo. 100. grms. Os proponen tes obrigar-se-ão a. t or­
de sacc~. 25 gr ms. de telu1 et.o de nar effectivo O compl'omisso a que se 
pobassa pu10. 1~ kilo <i~ peptona Whlt~. porpuzeram caso seJa a~ceita a sua 
10 grms. de Vlarde brilhante, 25 gnns t ·s1a . d contrato na Pro­
de oxvcianeto de mercurio Merck 200 propos ~. as 0 11ª11 0 

· · • • curadona da Fazenda. com previa cau-
scrmgas de 3 cc ., Hy~ea, ~2 cop~ de ção arbitrada ~lo Tribunal• compe-
Griffin 250 cc .. 1~ ditos. ide~. idem tente não inferior a 5 % sobre O valor 
de 10 CC., 12 lammas para m1crosco- do fornecimen to,. a qual reverterá. a 
Pia de 76 x 26 · ta vor do Estado no caso de rescisão 

Para o HospitJal-Colonia "Juliano do contrato. sem causa justiflcada '? 
Moreira ' ' - 1 oensg de platina. 1 the- fundamentada a juizo do referido Tri­
soura recta, ·1 pinça de Pean. 2 ditas bunal . 
Cornet_ 1 t hermomet ro de 200 grau5, As propostas deverão ser cnt reg\leS 
1 dito conforme modelo nesta Commis- nesta Conunissão, em envcloppes te­
são, 1 esterilizador electrico de 500 cc . , chados no dia 18 de feV'3reiro vindou-
12 telas de amiant ho 20 x 20, 6 agu- ro ás '14 horas, para julgamento do 
lhas de canhão grosso de 25 x 20. 6 Tribunal da Fazenda . 
ditas idem de 25 x 8, 12 ditas i-dcm os proponentes deverão apresentar 
de 25 x 10, 3 estantes de metal para provas de haverem pago os impostos 
12 tubos de hemolise, 500 tubos para federal , estadual e municipal do exer­

Alivia colicas uterinas cm 2 horas. 
Emprega-se com vantagem para 

combater as Plõrcs Brancas Coltcas 
Uterínas, Mens­
truaes. após o par­
to, Hcmorrhagia.s 
e Dõres •nos Ova­
rlos. 

E~1 poderoso ç_al­
mahtc e Regula­
dor por exccllen• 
eia . 

Fluxo SedaUna, 
pela sua compro­
vada eff!cacia é 

receitada por mais de 10 .000 medicas . 
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte. 
- 1 

45. de 31 de dezembro d 1936, faço 
publico. pa1,a conhecim uto dos in· 
teressados. cru .se achando vagos os 1 
cargos de promotor publico das co­
marcas de sousa. P rincesa. Misericor· 
dia e Umbuzeiro. conforme communi­
cações da Secretariia elo Interior e 
Justl'ça. firo 0.be11ta, n1a. Secretaria 
da mesma Côrte, pelo prazo de t rinta 
(30) dJas a conta r destr.l clata, a lns­
cripção dos cnndida tos ao Concurso 
f\al'a p1'00nchlmcn~o dos scfl.1racita­
dc- ::a rgos. 

e concorren tes dev"'ráo ap1·escnt :i.1·• 
no.s tc :·mos do art.. 7.0 citado. os se ­
guintes documentos: 

,al Diploma scícntifico ou prova de 
reg stro des te na Cõrtc ; 

b, Cntldão de idade não superior 
a qua rzn ta « 40) annos; 

c> FoU1a corrida dos togares onde 
o candidato re?t.tdlu nos dois ultimes 
annos, ou proi :-. de funcção effectl­
va · 

d) At.LesLado de saúde Cll'm ado oor 
medicos da Sn.údc Publica do ESt~ ­
do ; 

e ) T l~u lo ou ce?·· ~• ião de afü,tan~rn­
to E' leitoral do cand!dato. 

sec,retaria --ta Côrtt" ~ Apnellação 
do Est-ado. cm João Pessõa, 30 6 e ja­
neiro de 1936. 

O secre tario - Eurlpcdes Ta.vares 
da Cosia . 

r.he~ro, 100 dit.as. idem, idem de Secretaria do In:i1, '. t.Uto Commercia.1 
1 112" . 500 torneiras d bronze d-e "João Pessõa ". em 6 de fevereiro rte 
314 ·• para rua. 1.• qualidade. 50 di- 1936. - Aida Dias, secretaria int~rl­
tas , idem, idem de l ", 300 torneiras na . 
de pas 0 agem d~ 314 ". 200 ditas. idem, 
de 112", 500 torneiras de vazar de 
314 ", 150 ditas. idem de 112 ". 150 fluc­
tuadores cl torneiras de bo'a. de 112•·, 
50 ditos, idem. idem de 318 ". 18 val­
vulas para vapor d e 1 112 '' , 12 dita.s, 
idem, idem de 314 •·. 6 dlt.as. idem, 
idem de 2 " . 12 ditas, id~m. :dem de 
318 ". 100 k.llos de gaxeta quadrada en­
cebada de 7(8". apre~entando amostrH 
de 1. • oualidade. 20 folhas de pape­
lão hydraulico de 2mlm. 100 folhas 
de -lixa n.0 1, para ferro, 100 ditas, 
idem. idem 1 112. 12 chave; "Sti l­
son ·· de 18 ·•. 12 ditas, idem , id: m de 
14 " , 12 elitas, idem. idem de 10 ", 12 
ditas. idem. idem de 8 ''. 2.500 metros 
de canos de ferro galv. de 1 ". 300 
ditos idem, de 1 114 ". 500 dit,os, idem 
1 112 ", 500 ditos, idem de 2 ", . 

As propostas deverão ser escripta~ 
a tinta ou dactylographadas e assig­
nadas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões. em duas vias 
sendo uma devidamente sellada. con­
t endo preço por unidade em algaris­
mo e por extenso_ 

Os proponentes deverão fa.zer no 
Thesouro do Estado. uma caução cm 
djnheiro de quinhen tos mil réis .. . 

EDITAL DE CONOURRENCIA N.' 
1 - Pre/ei.tura Munictpal de Alagõa 
do Monteiro - Esta Prefeitura, devi­
damente autorizada e na fórma da lei 

1 organica dos municipios, chama. con­
currentes ao fornecimento de illu.mt­
nação eleotrica á cidade de Alagôa d,o 
Monteiro, num total de 6.000 (seis mil) 
vc las com installaçiio nas ruas e pra­
ças da cidade. além da muminação par­
t icular que venha o concurrente a 
obter. 

Os concurrentes apresenta.rão pro­
postas em enveloppe fechado á Secre­
taria da Prefeitura nesta cidade no 
pl'azo de 15 1 quinze> dias a contar da 
data <lo presente . 

As propostas deverão conter, alé.m 
elas clausulas dos contra.tos desta na­
tureza. o no111c. a resldencia e profis­
são do concurrente. 

Fica reservado á. Prefeitura o di­
reito de annular a presente, chamando 
á novn concurrencia. 

Prefeitura Municipal de Alagôa do 
Monteiro. 6 de fevereiro de 1936. An­
tonio D ias de Freitas, secretario- the• 
soureiro. 

(500$000) . para · gá-rtmtla e eff,zctlvl- EDITAL - ORDEM DOS ADVO­
dade da proposta. cuja caução será GADOS DO BRASIL - Secçáo da. 
I-evant.ada após julgamento <lefl niti- Parahyba - A visa-se. pelo presente 
vo . edi tal . a todos os interessados, que 

Os proponentes obrigar-se-ão a requereu inscripção no quadro da. 
tornar effectivo o comprom~so fl Ordem tios Advogados do Brasil. sec­
que se propouz,:?rem, caso seja accei- çáo dest.e Estado, como solicita.dor o 
ta a sua proposta, asslgnando con- academico de direito Aurello Moreno 
trato -na P1·ocuradoria ct,n. F1zenda, de Albuquerque. 
com previa caução al'bltrada pelo Flc;1 marcado O prazo de 5 dias 
Tribunal competen te, não inferior a pa:·:i. Tinpuguaçáo a contar da data da 
5º1º s~bre .º _valor d~ ~ornecl~ento. a primeira publicação, nos termos do 
qual 1 eve1 te1 á _ a fa \ 01 do ~ tado no t 16 da Consoltdaqão dos dispositi­
caso d~ r,:s~~ao do con trato. sem ~~s· regulamentares . 
?ª.usa .1ust1f1cada e _fundamentada a ~ J - Pessôa 8 de fevereiro de 1936. 
JUJZO do referido Tr1bu11al . oao ' 0 r rio 

As propostas deverão s-er entregues - Fcrnamlo Nobrega, 1. sec eta . 
nesta Commissão. em envelopp:?s fe­
chados. no dia 28 de fevere}ro vin­
douro, ás 14 horas. para julgamento 
do Tribunal da Fazenda. 

Os proponen t-2s deverão marcar o 
praz-0 par:-t cn t1 ega do material e 
provar estar quites com os cofre · 
municipal. estadual e federal , no 
exPrcicio p~sado. 

Fica reservado ao Estado o direi to 
de ann ullar a presente concurrencia. 
ou dei>',; r de effect.uar a compra dos 
materiaer const.antes da mesma. 

Comm ~são de Compras. 30 de ja­
n-e lro de 1936 . 

Chromacio Ca,•alca.nti, pela Cotn-
missão -

EDITAL DE INTil\:tAÇAO - .. 0 

CARTORIO - O dr. AgTlppino Gou­
\'Cia. de Barros, juiz de direito da 1.• 
va.rn. da comarca da Capital, em vir­
tude da lei, etc. 

ensaio vidro Yena, 200 tubos de hemo- clcio passado. 
l ·1s Yena 12 placas de Petri de 12 cms Os proponentes deverão m_ at·car O 

A • • - EDI'f1\L - Inst,·t,ato Commcrofal 
e ' .• prazo para entrega do material. EDITAL N ." 6 - Comml~ a.o de " :- . . , ' . l d . -

Faço saber aos q~e o presente edi­
tal virem, delle noticia tiverem ou 
interessar possa, que por sentença 
deste Julzo. datada do dla 25 de ja­
neiro do corrente a rmo. foi o denun­
ciado Luiz André de Figueiredo, con­
demnado á pena de dois annos e onze 
mêses de prisão simples, gráo medio do 
art .. 67. combinado com o art . 409, 
tudo da Consolidação das Leis Penses; 
e não se encontrando dito réo neste 
termo conforme se verifica dos autos 
do processo. ordenei se expedisse o 
presente edital. pelo qual fica o mesmo 
desde já intimado dos termos da allu­
dida. sentença. E· para constar fez-se 
o presente qua vae publicado pela. 
impl'ensa e affixado no local do cos­
tume. Dado e passado nesta cidade 
de João Pcssõa. em 10 de fevereiro 
de 1936. Eu. João Nunes Travassos. 
escrivão o dactylographel e subscre­
vo . o escrivão do crime. João Nunes 
Travassos. Agrippino Ba rros. Confor­
me o original : dou fé . João Pessõa, 
10 de fever eiro de 1936 . O escrivão do 
cr ime, João Nunes Travassos. 

12 ditas, idem de 10 cms . , 12 tubos . d E t d O d' eito _ Compras _ Abre conourronma para , ,Joao Pessoa - Exames < e a mts 
graduados para centrifugar. 12 tubos Fica reserva o ao s ª 0 tr . d • t te l 1. - "ªº ao curso commercial - De or-
de inLtio 12 balões Erlemmzyer de de annullar 1l presenre, chamand0 ª 0 fornecimento . 0 - scgum e ma r ª · iem • da. dircctoria aviso aos interes­
'150 cc . vidro Yena, 12 ditos, idem ed nova concun·encia, ou deixar de effec- Para a, Rep~rtiça~ . de :guas e EJ; ;a.dos que se acham' abertas até o dia 
250 cc . , 6 ditos, idem de 500 cc .• 2 tuar ~ compra do material constante g-otos - 5 mil Il;; ·IOS e ca nos ~ \:, do més de fevercíro, na Secreta­
ditos idem de 1.000 cc ., 2 ditos. idem da mesma . - Chromací-0 Cavalcantt, fe rro galv . _de 314 ' 25 kllos de eSta ria do Instituto das 10 ás 11 das 13 
de 2'.000 cc . , 2 balões de· colo longo pela CommLssão de Compras . ~~o ~~rl~~:;r~00

5 ra~~e.~;~11
~~0 ~~ á~ 15 P, das 19 ás 21 horas, a _.in_scr ip-

com tampa. esmeril Yena, 250 grms . 6 x 4... 200 kilos de ferro em varões çao para o e~ame de admnsao 3:0 
de sulphato de carbono_ 1.000 grms. J.,YCEU PARAHYBANO EDI- rodondos de 318 .. . 100 ditos. idem, curso commerc1al desse estabeleci-
de alcool methyllco, l0O grms . de co- TAL N ." 1 - Exame de ad.mJssão - idem, 5116 .. . 300 ditos, idem idem d , mento. 
lodio elastico, 100 grms. de urea, 500 De ordem do sr. Directl.>r do Lyceu 518 ,. , 500 kilos de ferro em barra d~ O ca.ndidat<_> . deverá fazer um rc­
grms . de acetona, 250 grms. de xilol Parallybano, faço publico a quem in- 2 112" x 112'', 100 kllos de porcas de querimento dmgido _ó. dlrectora. fir­
purissimo 250 grms. de Clu·omato de te ressar possa que, de 1 a 15 de f~- ferro sexta vadas de 518", 10 grozas mado pelo seu propr10 p~nho ou _seu 
potassa. ioo grms. de _azotato _de ura- vcreiro proximo vindourn, cstarao de parafu c;os de fenda d " 2 x 10 300 representante legal. mencionando ida­
""'º 1.000 a,•mi::. de aruto azot1co PlP":t a.bert,as nesta Secreta.ria, de 8 ás 11 joêlhos de feno galv . de 2 ,, x · 00º . ~e. filiação. naturalldnele e resictcn~11.. 
an~lYSe Merck, 500 grms . de acido J1oras as inscrinrõzs para o exame 1.000 ditos idem. de 1 •·. 3 .000 ditos, Jtm tando os seg~lntes documento:5 .- EDITAL DE INTIMAÇAO DE SEN• 
hl ,..11 1co puro Mcrck 100 grms • l'Y d . ' 1 ,, 200 d t 11 nttestndo ele sa111dade e de vaccma -c ory,-.4 · · · · de admissão á 1.~ série do curso o idem idem de 3,4 . 1 os. e cm. "- . . t . .~·a- 1 idade J)ro- ,ENÇA _ 1.º CARTORtO - O dr. 

nitro p1·us.5iato de sodio. 250 grms . d~ Lyceu. de accõrdo com o decr-eto n .º idem ele 112", 200 tes de f.erro galv . çao icc_cn e . cc1"1 ao e. e - .,A i ino Gomcia de Barros, juiz de 
acetat o neutro de chumbo, 250 grms . 21.241 de 4 de abril de 1932 . O can- de 1 112", 200 nipples cte ferro ga lv . vando ter a idade minuna de 12 nn gr PP 
de hypophosphito d e sodio, 12 serin- dldat.o deverá apresentar : a> reque- de 1j2", 1.500 ditos, Idem, idem de '-4 ~ :♦ ♦ :♦ ♦. ~ e♦, :♦ ♦. ♦ •~,. ♦. :♦ ♦ :♦ ♦ :♦ ~ .. t..._+i....,,,,.+i....,,,,.~~ 
gas de vidro de lO cc .. 12 vidros co:i;n rimen to, mencionando idade, filiação. 314'', 1.000 ditos. idem , idem de l ", '++++f•"•"•ff+ffôW•M•ff•ff•'++• ....... ,... ...... w♦H♦ff+ff•-.,. '+~~~ 
t ampa d'3 esmeril de 500 g!·ms . • 2 vi- nnturaJldade e residencis; !') . attes- 300 ditos. idem, d 0 1 112". 200 eli ta s. r: ' 
dros com tampa d e esmeril de 5 .ooo tado de vaocina.ção anU-va1·1ohcn. r e- idem. ldem de 1 114". 500 uniÕ"S ele Tu BE R eu Los E • 

' grms 10 kilos de vaselina concreta , oente; e ) certidão do registro civil ferro ga1'v . de 314 " . 100 di ta.s. idem , ~ 
5 kil~ de flor de enxofre, 2 kllos de em que faça prova de ter a tdade Idem de 112 ", 100 di tas, lc:Lam. Idem de 
lanolina , 5 kJlos de sulphureto <1c po- minima de 11 a nnos; d) recibo de 1 114. 100 d iLas, idem, id m de 1 , 
tassa 2 kilos de acido borlco em pó, pagamen to da taxa ~e inscripç~o . O 1 112'', 200 di tas. idem, idem de 2" 
3 kilÓs de glycerina. 2 lciios do maná, r eferido exame r ea.hzar-se-á. n a se - 2.000 r<'d11cções de fcuo galv . do 1 
2 kHos de carbonato de magncsia, · d s 1 e· de ..... 314 ... 2. 000 d1·' "", 1'cle111 de 314" ..... 

1 .i fi d de gunda qmnzena . o m ·mo n s ., ~•= ., 
<,pães) , 2 kilos de o co ·•4e ga O fevereiro . 112 ". 500 d1t.a. idem. Idem de 1 114" , 
bacalhá u 1 kilo de folhas d!? sennc, 1 Secret.a l'i a. do Lyceu P a rahybo. no, 100 dil.as, 1dom. Idem de 1" x 112". 
kilo d•~ Ja lapa rasurada. 50 grms . d C 29 de Janei ro de 1936 . 200 luvns de fe rro galv. dP 1 ", 100 
pyra m idon , 250 grms. de ,antepirlna . M,a,dmla.Jto Lol>Cs Ma-0hado, s~cre- ' 'Us" de ferro galv . de 1 112". x 
5 grms. de chilo d e cocaina, lOO grms. t.a rio . 1 112". 100 dlt.os. idem, idem de 2 x 
d e m enthol 250 grms. de chloroformlo. 2 x 2 ", f!O ditos. Idem de 1 x 1 " . 50 
25 grm.s . d'e ri varo! em pó, 5oo gnns. SECltE'l'ARIA DA COR'.fE DE AP- dilos, Idem d :314 '' x 314 ", 300 d it,or , 
de folhas d e t..llla, 'lOO grms. d e be.sa - PELlJA"'AO DO ESTADO - .EDl - 1d Pm d' 2" x 2". 30 cruzetas de fer rn 
naphetol 500 grms. de lodo metalU· ,-..y 20 i ta ld d 1 1 " 
co 50 gi·ins. d•:: bromktrnto do q .cJ .. 1.'AL N ,9 1 - De ordem do exmo , sr. gaJv . de 2 .. , n s. em e 1 2 , 

- d a lopheno 250 grms. de dos. presiden te da Egregl a Cortl· :mo oa.tx;1.· <iP Jh X> fu11dld o para lOr tmi ~~o 8 grm's , de codeina. de Apµe llação do Estado e consoa nte o l<u-np'• a• r1 • 1 ,,a . l00 olugg~ de r. f 1b~ \nr~. d€ calolll La nus.. 25 gru .. est:!bel ~ido no art.. ,, .' de lel u .º 111:, 3 'Ç 3 d~ 4 , 800 !i)óÇ l'l·º o -

DR. ARNALDO GOMES 
Ollrso de eepeolal.lzf\ção com o proi. OlementJno Praga no Hospital de 
Isolament.o s . BebastJâo no Rio de Janeiro . Dlagnostlco Precoce da 
tubercul088 e tratamento pelo pneumothornx artlficlal-crleot.er&P· 

trenlcE>etomta e outTos proces.c:o.., modernos. 
D01:NÇAS DO APr. RESI ~ATOBIO, 

09:.l'Qtt,u e tratam.ento em hora., pt't\Tlamente marcabe • 
4i.larlamente das 9 112 ás 11 hOl'a& 

RUA BARAO DO TRIUMPHO 400-1.º ANDAR. TXI). 115 
.JO.&O PESSO& 



6 A l Nh() 

DR. J. WANDREGISELO C.\ .. . \S \'endc-111 - GARTNt;'rE ELETR DENTARTO 

~< :1s C[l'-i.lS ll ." ,-l:1_ :'t 
;1,·e nicl:i .Joúo <b ;\•fnl -
1 ~1 • e ;1 d e n . " !J l • n :i 

na Cirnrg·iã Ocntista 
F.SP)~CB:f,l. 'T' ,\ F:M ,f()l ,E Tl ~ nos m 1vmos 

r.\fCIZ E GARGANT;\ LINDALVA GAMA 
( '01 1 11lt:ls cb,;; ~ :· ._ :, cfa t:ndP 

Cu1sultono : -- RUA 1 l. ' :,,1tm I r,; CAXr t\S_ 389 
llc idenci:1: - \/lDAI n..: NEGUEHtO ' , 1123 

~========-===-==~ 

1wa<_·:1 Si111r~·10 Lc'[ll. 
nn1h;.1s nc'.·l:1 cidnde. 
:\ lral[lr com o dr. Ci.1-

millo dr lJoll:.ll1dn. ou 
com n scnhorinh~1 ~fo­

Clinic:l -f.irurgicn e Proll1rsc Odonlologicn 
Odon lopccl ic 

dh-eito da V' vara, da comarca desta 
Capitnl, em vir(.ndc <1:1 lei, ck. 

, meirn audiencia que se segui1• ao de­
<:urso do pra -os lcgae . a proposH.ura 
cl, pre me a ção de Divisão dos men­
riorados .,i tios Diogen ·. pnrt.e de 1,erra 
<lo Sitio São Brnt,o. e sit,io Malhad::t; 
..._ a ·igna turn do prazo para defesn, 
1011 ·::ir- e com os promoventes em agri­
·net so1· e C'U . uppleme. dois arbiLl':l· 
rlorr · e- . cus supplentes que procedam 
..,s pro <:>. ·o~ divi orio . alJounr-se 0111 
os rec,uerent.:>: nas de.-pesas e ::usrns 
:ndi,.,iaria . ficanclo elesde Jogo os con­
i ominos citaclos para todos os termos 
da accão até final sent.t>nça e execução. 
·ob pena dt> r<"velia e lançamento, 11a-

Consu ltorio - Duque de Caxia ·, 504 - l.º andar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 

Faço saber aos que o prc~~cnL<" edi • 
ta l virern. delle noticia ti •rrem ou in­
t.eres ar pos ·a. que por :-:.C'nt.enç::1 clest.l' 
Juízo datada do cti:l 28 de _i rrn iro do 
conente anno. fo1 o denunciado El~ -
seu FcrrC'ira, conct mnacto ó. p~nn ele' 
tr"'s <3 ) mêses e quinz •l5l dias d 
p1i·ão s imples. gráo míni mo do At't . 
303 <'ombtnado com o art . 409. n:e: 
Consolidação dns LC'i P enaes : e não 
se encontnmdo dito summa.Iiado n c t.e 
te-rmo. conforme se verifica do · au­
tos do proces o. ordenei se expedi se 
este edit.al. pelo qua l ficu desde já 
mesmo int imado dos Lermos cln allu­
àtda sentença. E para co1L tar foz - e 
o presente edital . que v~e pubiica cto 
peln impren.sa e aHi:xado no local <lo 
costume . D::i.do e pa - a do nesta ict ct 
ele João Pessõa . em 10 de fever iro 
de 1936 . Eu, João Nunes TraYasso 
escrivão o dactylograph i e s ubscrevo 
O escrivão. João Nunes Travassos. 
Ag·rippino Barros. Conforme o or i<>i ­
na1: dou fé . João Pessóa. 10 de feve ­
reiro de 1936 . O escrivão - João Nu­
nes Tra vassos. 

cla podendo os mesmos inovarem no 

ria .lo8é 
( .h[l\'(:'S, 

dr l I olla nc.h 
rrsick'nlc 

a,·rnicb General Oso-
rio n.'' 
chHk. 

11 :~, ne<;h1 (' 1-

mmon•l dividendo. quer con t.ruinclo Fe1-reira da Gloria . João Thomaz de 
oem eitorias. quer amplianclo as exis- Sousa . Amclia Peneira. da Gloria. 
·.ern es . Havendo ausent.es cujos nomes Joaquim Menino ele Sousa e sua mu­
.tpre:::cnLará opportuna mente. e estn n- lher. Francisco lvienino de Sousa -~ 
·lo os mesmos em lugares incertos -~ sua mulher lVIa ria Lourença cle Sousa. 
•1ão abidos. requerem ainda )S , upps. .Jovina. Maria e -Joanna da Conceição. 
iue V. S . se digne ele marcar lugar . clia para que produza os eff0 itos leg·aes. e 
' hora para se process:::ir uma justifí- mnndo que se pas ·e. para ci tação do· 
·nção pre\ia ouvi ndo-se a i;ei:;temu- ~ ausent.es edital com os prazo de 31' 
:has do rol a ba ixo. que compa recem e 60 clia . o qual de,·erá ser publicado 
'm juízo iudependent.e ele citação. e e affixado na forma da lei. Nomeio 
ulgando-sc a justlficação pedidn., e- curador in-litem o cidadão João Bap­
u determi?1ado ao escrivão feito, expe- tista Netto. que deverá c;er citado 1Ja­
fü;ão ele EdiLaes de trima e ·e- ·senta n:: pre t.ar compromi. ·o . Expeça -se 
iia os Qlt"es dev"'r a-o r1· afr1·vado" mandado par::i. a s drmais citações na EDITAL <'Olll o J)l'azo de 30 "' ··:· ' · " ,;; · ' ·"'· " 
10 lt10'ar cio cost.umc e publicado no or- forma requerida . Anthenor Navarro. 

dfas, para a citac:.ão dos intcrcssario~· ·ão official do Est.aclo. como dispõe 21 de janeiro ele 1936 . Grrnldo A111:u-o 
na Acçã.o de Divisão do Sitio Diogcnc!s rt. 743 _ n.º 2 elo nosso Cociigo de Pro- ela Silva, 2 .º snp. jui1.. Em virt lld<.' 
parte do São Bento e ~itio Malhada .,, 0 , elo que l)a •: o O [)resen t,e eclit.al com : da. data de São Bento. J"uizo ;nuníc-i • ·cs,o . s promoven .. e prot.estam re-

tterer nov~\s citações. se novos condo- 1Jrnzo de trinta 30 l dias, pelo qua l 
pai do termo de Ant.hcnor Navarro. ,1inos a ppa recC'rem. brm como pela <=ão citac!o os s upplic-nclos Fra nci co 
comarca de Sousa, E:;ta do da J>ara - unção de clocum n1,o para effeitos ·:le Pereira de Andrade e Mta mulher 
llyba. 1·ern ''pt11·a n·os o e11 ct· ·t 1 · Porcina 1aria da Conceição. José O cidadão Geraldo Amaro ela S ilva " · s s - s tre>i os tos 1m-

... 

Epitacio Pessüa desta Capi ta l. o po!·· 
teiro dos auclitorios Luiz Euricles 
Moreira Franco, ou quem suas ve~es 
fizer. trnr{L a publico pregffe.o ele 11cn­
da e nrl'cmatação a quem mais dér e 
maior lat1ce offf' recel' . além ela ~va­
Jia ção respecti va. os bens acleant,e 
descriptos. os quaes foram penhoraclos 
pela .. Perft.tmaria Mendel ·· des1.a ci­
dade. a J . Medeiros Correia . na acc:io 
executiva cambiaria onc neste .Jtúzo 
move contra este. os qua.es são os se­
~uin tes: 1 armação envidraçada ,Jom 
36 vidros. côr ele nogueira, conLendo 1 
fi teiro; 2 fiie ros. sendo 1 com 8 vl­
drns e outro com 16; 1 armacão s"m 
1,, íclros ; 1 fiteiro com 10 vidros·; 5 bal­
cões, sendo 3 ele cõr ele nogueira e 2 
de pão setim e 1 m"!.China registra­
elora •· Remíngton •· n. 0 64 . 043, esta 
uvniiada por 2 :000S000 e os demais 
nue se encontram desmonLados. ava­
l iaclos tambem pela som ma de . . . . 
l:C00.')000, e no total ele 4 :000S000. E 
para conhecimento cl todos fez-se o 
presen te edital. o qual vae publicado 
pela imprensa e a ffixado no Joga r do 
"Ostume na forma ela lei. Dado e (>as­
sado nesta cidade ele João Pessóa . 
C'm JO ele fevereiro de 1936 . Eu. João 
N ncs Tra v::i-ssos. cscri vão o dncl..vlo­
~rap!1ei e subscrevo . O e~criv~to. ioão 
N1111e Trn.vasso ·. Braz Bnrncu11 • . 
e ,nforme o original ; clou fé . Jnno 
Pessõa. 10 de Ievrrciro ele 1936. O 
cscrivfio - João Nunes T,·ava~so · . . 11ovc1s que querem dividi r, e pelos de- Pereira cte Anelracle e sua mulhC'1· 

segundo supplent.t> de juiz mm1.ici!Jnl 1 :menLos pcssoaes c.os tonclominos e Mari:uma de Sousa. Maria F rancisCl 
do t.ermo de Anthenor Navarro. ço- ini,ru: os. e .hom·erem. e mai~ po1· t.oclo de Sou a. Porcina Maria cte Sous:,. TP.lBlJ~/\l. REGlON,\L DE Jl l8 -
marcn, de Sousa. no ünpC'ciinwnto do 1.;·enC'l"o ele pro va penniHida em dil'ei to. Anna Francisca de Sousa.. Themis to- TJ G,\ EL:EITOl1AL DO ESTADO OA 
l.º supplente em exercic.io. em vi r- o sitio Qiov,en. se compõe de erras <.:le · de Sou a. Deó de Sou ·a Sobrinho. PARAIIYBA - EDITAL - A Se­
tude da lei, etc. F az sabei· ao. CJU P o r\es tinadas · agricultura e á cri ar.ão. e sua mulher Joanna Maria dr 1· reta ria cio Trlbunnl Regionfll de J11. -
presente edi ta l de ciLaçào com º" endo ca as d vi\enda . t res cercarlos Queiroga. 1 Iaria La urind ele Sousa. riça Eleitoral elo Estado eia. Parahyba. 
prazos de 30 e 60 dias virl:'m. ou cte cultura cl:> a lgodão. 11-.i!ho. feijá o. Mada J. abel ele Sousa. dr . Joaquim fa z saber ao sr. dr . Celso Mal,LOs 
cielle tiverem conhecimen~o. que por I t.c . . umn. peqw•rrn b::uragcm cic> a i- Vk tor Jur('mn Marin Guimnr>i.e. Ju- Rolim. represcntnnLe do Partido Po­
parte de André Fernandes Dan ui. \·ena ria e tt' rra. O· s iLio Ma lhada . e r ma. Allcc u-uimará · J11rema. dr . Dnlar Cajnzcil'en ·e. que o sr . dr. ,·c­
sua. mulher dona Maria Pcrpet,ua Ja r oi~s Li túe d 1 rr no~ parn agricullui·a J o ·é G uin1nrãe:,, Jurc,ma. Alzira Gui- hLor do prore. :;o n .'' 70 da r la ssc 'L · 
Conceição. <> de Antonio P in h eiro B::r - , prcual'ia oito cn U!-t clC' vn·enda. doi -, marúl's JurC'ma. José- • rciso Pires indeferiu a petição el e fb . .-o!ic:iurnclo 
bosa e sua muLlter <lona Pr:inri~en c;u l .· inc·o t'E'l"Cado~. e ontrn5 FC'rr ll"a e sua mulhrr Anna Mendes que o rrcurso inlerpo. Lo para o Tn-

19 - TiburLino Rabello de Sá . 
20 - Ulrico José ele Magalhães . 
Secretaria do Concurso. 10 de fev<>-

reiro de 1936 . - O ~ecretalio - Al­
frêdo Gomes. 

--------- ------

SECCAO LIVRE 
j 

A VI O RETIRADA DE lllER-
C.!l.BORJAS - rDccreto n.0 19.754, 
ele 18 ele marco de 1931 l - Uma. ealxa 
de droga • m~""ª •· S F C .. , emi,arca­
d éL no porto ele Rio de .Janeiro, por 
Ncry Martins & Cia., sob conheci­
mento n.º 34, emit.tido para o l'apor 
" Haberú ·• Vgm. 1701 entrado cm Ca­
b<>clelJo a 2 do corrente mês. 

Pelo presenl.e avisamos ao commer­
cic e a quem interessar possa que os 
srs. Severino Freire & Cia .. solicita­
ram a emre~a elo volume supra. me­
ci ianie recibo. allegando extravio do 
conhecimento origina 1. 

A entre:1;a será fei ta clentro do 
prazo de cinco dias, a contar desta 
claLa. si nenhuma reclamação ou op­
pos ição apparecer dentro do referido 
prazo . 

Qualquer reclamação <leverá ser di­
rigida por escripLo aos Agentes desta 
Compnn!lia. estabelecidos á Praça 
Anthenor Navano n.0 8. 

Jo~ o Pessóa, 8 ele fevereiro de 1936. 
- Companhia Na:!ional de Navega­
ção Costeira - :r.Iigucs Reis. p. p. 
William· & C,º - agentes. 

IA. DE TECIDOS PARAHYilANA 

Nogueira Barbo. a. reprcsC'ntaclo poi· bemleHorin pr r u' nc· lll C'-" ªº·" condo- Pire'.- . José B<":tt.o ele Mor~les e ·ua bunal St1pC'rio1· ele Jusl-it?H Elcito1·:1 1. 
seu procurador e nct og elo d r • Anlo - mino:-. .;0 _ é Pir ,_ de SOU!,:l Ouena mulhr1· Heleno Bcmo d <' Sá. Lodos pelo nclvo1~·r1 elo do dr . Victal Rolim •.' 1 

nio Pin t,o de Ol iveifa. lhe foi diri - . ua nrn!h r N ::-.~e· te rmo.- requer 111 residentr · nes t,C' E -tado; e pelo prnz do sr . José Mngalhã.es. seja submrl.­
glda a petição do 1.eõr seguint • 111mo l itYdm <'m-e :- :.upp~. que allLoacla esta dl' .-,e::-. t" nta 1601 ctias. p<' lO qunl . üo t.iC'!o á apreciação desLe Tribunal. oa­
sr. juiz municipa l do !.ermo de An - e di ·tribtuds por dep'I cl ncia d rei - citados João P ereira de Sousa e sua ,~ o fim de ser recon.idernclo o df's ­
thenor Navarro . Diz o abai..xo a ·_ ign . • , 0 0 0 ran rio do eg t,nclo TabeJJiflo, nrnlh r Joaquina Sarmemo ele Sou; 1. pacllo dado na pet,ição dos recorremes. 

- Ficam convidados os srs . accionis• 
Las para a Assembléa Geral Ordina­
r in. a realizar- e no proximo dia 13, 
ás 14 horas. no cs"riptorio desta. Com­
panhin. á prnça Anthenor Navarro n." 
42 - 1 . 0 a ndm· para apresentação 
rh1 s ront:is ba!anço referente no 
~111'10 p . fi nclo. Terá logar. tambem. a, 
eleir.i'"to ele fisc:i r: e supplen tes para o 
:inno de 1936 e cl~ clirectoria. para o 
r,t-riodo de 1936 a 194::l . 

do. advogado e procurador de Anrlré 1 J .1.. - · Etelvina F crreirn da Gloria. viú va clr Dado e p~s ·ado na Secret.a ria cio 
Fer·11.andes Da1·1tas e "Ua mul!lcr dona " pror ·ac ª ª u LI 1 açao pre '1ª pa- J h 1 

Jo i~o Pe.c;sõa. 8 ele fe\'erciro ele 1936 . 
- Virginio Velléso Bo1·g-es, director­
secrrtario. 

- " ra a prova da ausencia. ~eja fe1t,a .1 Francisco F C'lix ele Moura. osrp n Tribunal R 'giona l ele J11 'Liça E eito-
Maria Perpet.ua da Concei ã o. P rir nomf'a<' · o cte t ltn curador á Ude para T<'errrirn cl G loria. Luiza Feneini cl:1 1 ral. m João Pe~sõa. 11 de fevereiro (Ir 
Antonio Pinheiro Barbo a e su· • o1- o:-: ~ u. nt<'~ <' bem a . ·im p ara os me- Glonn, Fr:mC'isco M<>nino clt' Sou··a ~ . 103G. O officinl , Alfrêdo ele ~ousa 
Iber clona Francis ·a Nogurira Bar- nor oi·pháo . o. quaes s rão int.ima- 1 s un nrn lhc·r Maria Lourenço ele So~usa, ! i\lont.cirn.: 
bosa, os primeiros propri tanos ·Jo los para LO' los o. 1,r rmos da e ·áo. Jooquim MC'n.ino dr Sousa.. Jovino . ..., 

"SUL AMERICA" . 
Eu. ahai>:o assignndo, torno publico 

lr r pcr<lielo a tl [)olice n ." 363 .077. emit,­
t 1cla P<'la Com panhin '"SUL AMERI­
CA ··. sohre a 11 mlln victn. pelo que 
já me clirig·i ::i. essa Companhia solici­
tando segunda via. ficando a original 
m1Jh~ para coclos os effeitos. 

Sitio Diog·<>ncs. conform<' e::-.cnpt ur. l), m 01110 0 ~-r ft djun to de promo- Maria e Jo:mnn da Conceü;-ão. :iu:--en -
publica annexR. iena:, d<?acta _ prlo •'l' pub I( o. ntraclor ele oq hüos e .lll- tes cm loi:;ar não i,,nbido. pnl'a vi,·rm 
padre Ignacio ela C11nh S1q11ell'::i. l' 1 - ~.r-n tes. A\aha- ·c a pres ll t.e cau1>u. á primeil' .• uehencin cle::.Le Juii o. ~Lpôs 
ra constituir o paLrimonio da Ca pL'lla .,Prmin·é\do o pra:.:o e1ei1,as t.oelu.s 3 · 
de Nossa Sel1 hol·a do Ros 1.1·0. da en - p r o::. <.>ffe11 os jurídico·. em . , . . . . . 1 opot a 

·• 00 l · p d - · ci1,ações rcquenc a ·. er pr · ta-o v1·.11a de sa·o Joõo do R1·0 do P "·1- i.0: 0 ~000 . C's le l··rmos . et<"n- - d . "' ,- mencion acl:1 aec;a o e para os ema 1s 
xe, no valor antigo d e 6G::iB66. cic rn nLO. Anrhenor uva ror. 9 ele janei - fi ns d cla ra. cios na petição acima 
Outl·a 110 s1·t;o s a-o Ben.Lo. no valo1· rode 1036 . Amo üo Pinto de Oliveira . A d . l le Juizo 

• - cl Ad vogo.elo. - Rol das Lest.cmunh a cran~c1ip1a. s au ienc1as e e 
antigo de 1S759. conforme ocumen ~o para ? j u tdicacão pre·i ia : Mannel ,<' rcaliw m á · Lerça-feirns, pelas dez 
que junLa; os segundos propri 1a.1 io:,, , 10, horas no Paço Municipal . {l, 
do sitio Malha.da . por compn1 n eli- Cyrillo de Sá Filho. Frad'lciico Dan- pra a <lH Mal.ri% des(.a villa . Pa r:1-
ve_r~/'l pessôas! COlbt.ant~s ele seis e. -

1 

v~ta ~ih~e~~~<·hli:clo.:_ ~~i{ct~np~~/1c~1~- c-on:- t< r foi feito o prl:' ·ente que c;ern 
cr~pt;uras pu1:>l~cas qt!e a .01~1p~nl1ai~1 _ 1 1 t r C'. sacü, 110 fr'iw . motivo porque a ffi', 11 clo no lognr do ·o uune e pu­
J~1esent,e pet~çao. se1.do LOaO:-. clom1c1: I nell e n ã o po:so fmwcionar. sejn l )l't'- blicnclo no jonrnl .. A União". org'ain 
)lados e res1cten t..~~ ne. t.c1 _ t..crm o ;. ~ 1 •,c•nt.e ])C'Llçáo ap ·eseni.ada ao m eu ot'licial deste Est.ado. na fo rrna d. 
t.endo s1d? clema1 cad~ a c.~ta el e ~ no : substit.mo lrg 3 l para os devido fim:. lei . Dndo e pa .-=sndo nest.a villa. de 
Bento cuJa demarcaçao pasoil em . .11.11- A Navano 9 d janeiro de 193G. An t.h nor Navarro. aos vinLe e qua.Lro 
gado como O prova CC?lll o cloc~m1enlo f Ai~lonio' Pin.heiro Barbosa. l . o sup- de janeiro ele mil novecent~s ·:? trinta 1 
n.nnexo _ vem _c~m1 apoio_ no a r L1g? ')29

1 

IJ.lente ele iuiz em exercicio . P elo 2 _., c sei~. Eu Jo~é Bezerra V1anna So-
do Cod1go C1v1l Braslle1ro. combmn.cto . 1 . d . . f . d d O seg uin te brinho. es"riv~to do cível, o e crevi 
c:om o artigo 741 n ° 1 cio Codi rro o •ll!)P en~e e JUIZ 01 ª 0 . • . .:tib.s'."i·e· 1· . , a . l Geraldo Amaro da 

· · ., l 11a-·l•o· A J)elo esrnvao do ·e- ·• -Puocesso Oi vil e Comm.ercial de 1,e r e. , ,. • · - . · . ~· Silva, 2. o snp . de juiz municipn) . 
Estado requerer a divisüo cios referi- ~un~o canono Como_ requ e_r,- De ~i;no Está conforme o original. Dou fe. 
dos sitios Diogene . parte do Si t io O <l~~- ele~ cio_ co1Tent~ mes paia :i Vill a de AnLhenor Na va rro. 25 de ja­
São BenLo. e do SiLio Malhacla. toclos ltlSL~t icaçé' o. ~s lO hmas na _sala elas nt>il'.o ele 1936 . o escrivf..o do civel 
encravados na alludida data de São Auclienci~s: cit,~ndo-se .0 repiesentan-. Jo. é Bezerra Vianna, Sobrinho. 
BenLo. Quanto ao sitio rvialhada '. - ' e c_lo. ~Im1sc:n_o . P ~ibhco · ~n~1e1~

1r 
querem os supps. Antonio P111hc1 ro Na,a~io, _9 dt Ja1_1e_u o d~ 19f:tin ...rec~m EDITAL DE IN'I'll\IACAO DE EN-
Barbosa e sua mulher Francisca No- do A .nai~ d~ Sil\ a. Sei · TE'.'JÇA _ l.º CARTORIO - . <? dr. 
gueira Barbosa. por meio etc si>u adrn - J~s.50~. pnmeira .~elade da. Tax~ Ju- A~i·ippino Gouveia de Ba1-ros, Jmz ele 
gado , que seja dividida t,oda s propn- diciana . e ~~O leis ele Ed_uca,.ao e lÜt·r. ito ela l /' vara cl:.I. comarca da 1.'a­
edade Malhada. e em .-eg uid a srja 1 Sn.ude. mut,ihzados os sellos, · Tcnc~o tlit..'11 cm virt udc da lei, etc. 
mesma partilhada entre os supps . e os ·uppllcan t.e_s justific~d_o o pret~nd1 - Fllço saber aos que o presen te ecli­
outros condominos elo mesmo sit io (' do. foi prof<'nda pelo JlllZ :-1 sentença tal irem. dell e noücia t iverem e in­
d e nomes José Pires de Sou'"· Guerra do 1.f'ôr seguí~l t e :_ . Sei~:,cnça · Julg·o teressar possa. que por sentença . deste 
e sua mulher. P ara wcs fins , e ele con- procedente a Justificaçao feit.a . P<'los juizo. datada cio clin 23 de .,aneu·o p. 
fonnidade com o que prescrevem o~ 1 d poimento5 ele fl.s . a fb . ~e que se findo. foi ,: denuncincto ·.,1..rnue! A• ·r-­
ar· ·. 740 e 751 do Cod. cio Proc. cio E. · acham em loga r incerto ~ nao sabido. lino condenmaelo á pena ele seis <6) 
t ado. requerem os supps . a s cilac:õe.; clr o. supplicados Joào ~ereira . de Sousa n,,,~"'; 1,re! 13 > dias e desef seis (1(, • 

todos os condominos da li sLa que vai e ua mulhe:· Joaquml:l Sar ment.o .~\e h ;.- 1., c1P 1. ri~ã.o simples. gTáo sub. 
appensa ao prcs<>nte pe Litorio . i111,c rC'::.· c-.;0 nsr .. Elclvinn Feneir_a d::i. Glor~a. meclio cio art. 303 combinado com o 
sa.clos dírect,os e intruso/-, na elivisfw :la. viúva de Fra.n_c1sco Fehx d~ Mou~ :l. ar :, 4!i:). l :•do ela Con:,ryJi •c.1çli.o eh' :. 
aJJudldas ic>rras. para virem ver na pri - . Jos pha F erreira da Glona . Lu1zn Leis P cnnes ; e não .~e en,;:ocl;mnclo 

======-~\\ c1ilo summ:H •ndo neste :e~·n1 >. ••0n1or­
·,·1c se vertfiea dos a.u t0;; tio prnc<'..: ·o. 
0:·denei se c-xpecl1sse o p1•, e-~;;c ed 1• ~d. 
pelo qual fica. o mesmo intimacfo r! ,)', 
t.erm0. da referida sentença. E })íl r:1 
00 1•;,_:-, ~ tez-se o pre ent.2. ,, u,, , a ,_ 1- 'l ­
b! •. ~., ;o rela imprensa (' r ffi ·.: Leio i o 
lo:;;> ·· do costume, na :· . .,r 11.'\ c:.1 l<: . 
Dado e passa clo nestn cidade de Joã o 
P essôa, em 10 de fevereiro de 1936 . 
E11 . ,loão Nunes Tmvassos, escrlviio 
rio 1•in1c- o ctact.ylogra phci e suhscr<',·o. 
O r. 1·rl vão elo crillH' . .)ofto Nunt>s 'l'rn -
vas,1os . /\1.:·ri1>1>ino Ba l"l'Os. Con l'ormc o 
ori ginal; dou fé . Joào Pcssóa, 10 de 
fevereiro ele 1936 . O escrivão cio cri­
me - Joio Nunes 'J'rn.vassos. 

SANTA 

VINHOS SALTON 
TIN'.1'0S: 

LUZIA - A grada a torl,:i paladar. BARBERA - Especial , 
competidor . CLARETE - Leve e sa,borosissimo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOR: 

sem 

RllENO - Especialida,de p ar:t pe ixí'. GR.ANDE VINHO 
J~• uma cols~ . .. cloidal 

OeHclosol 

MOSCATO 

VINHOS SA ·LTON 
PARA Bi\ TQ UE1'J~S : 

E~pumant.e sem igunl! CIJAMPAGNE 
as est.r ngelrns ! 

R-4!ccbcc1orcs: - J. 110 OJtATO & CIA. 
Rua B aráQ do T1·iumpho n. 306 

1 MERCRARIA MODtLO 

Melhor que EDITAL DE l'l"UMElllA PRAÇA 
CAltTOIUO DO l." OFFI 10 - O tlr. 
Jlraz cfa Costa. Barnc111.hy, juiz de di­
rc•ito da tereeil'n. vara da conuu·ca de~­
ta Cn1>Hal. cm l'irtucle cfa. lei, etc. 

Faço saber aos que o prc>sen Le erli ­
tn l vi1·Pm. cle ll c noticia tiverem ou in­
t.ere:-;. nr po.-a, que ãs 14 horas (lo ctln 
21 do fluente, no prcdio n .º 42, li 1·na 

DELEGACIA l•'IS(' \L DO TlU .. -
S OUR.O NAClON/\L NO ESTADO 
lM J>ARAIIY13A - CONCURSO DE 
PRfM.ElRA ENTRAN CIA PARA 
PIWVJl\lENTO DE EMPREGOS DA 
FAZENDA - EDITAL N. 0 ::M - D 
Ol'clem do sr . pre ' 1den te e de ac:côr<lo 
com o disposto no a rt. 28 cio Regula• 
:nento approvaelo pelo Dec . n.0 8 .155. 
de 18 de ago to el e 1010. faço publil-o 
parn conllecirnento do intl'1·essaclos 
que ás nove horns cio di:t 11 elo ,.:or­
r enle . 1 t.erça-feiraJ . serão ch:11naclos á 
prova oral de Gcog·t"at>hia., que 1,erá 
Jognr no edifício cio Lyccu Para hy­
ba no. os seg uin Les canclidalos : 

1 - Abel Feitosa Torres Vcntur:::i . 
2 - Amonio C'los Sa ntos . 
3 - Beneclicto José Cavalcanti 

Maranhão. 
4 - Dunval ela Costa Lyra . 
5 - Edit.h Ferreira ele Aguia r . 
6 _ Eugenio Londres Vergâra . 
7 - Eustachio Gonça lves ele Me-

deiros. 
8 - Hamilton Bn.rre tto Coêlho . 
9 - José An tonio de Moura. 
10 - José de Oliveira Lima . 
J 1 - José Si:.:enanclo Por t,o Paiva. 
12 - Mnrcilia Mareia Martins Mei-

ra . 
13 - Ma ria Linclaura Pedrosa Lefio. 
14 _ Maria de Lourdes de Lima ~ 

Moura . . 
15 _ Maria Sellir de Tolêclo Cirne . 
16 - Moysés Gouveia Coélho . 
17 - Newton Madruga. 
18 - Paulo Neiva . 

João Pcssõa. 10 de fevereiro ele 1936. 
- José Guimarães Braga. 

SYPHILIS E OUTRAS . 
DERMATOSES! l 

AUcsLo sob fé elo meu gráo que 
tenho emprcg:1.clo o magnifico depu­
rativo do sangue denominado •· Elixir 
de Nogueil"a ··. do PharmaceHtico e 
Chimlco João da Silva Silveira, nos 
casos mais rebeldes de syphilis e ou­
tra"s dermatoses e tenho obtido os me­
lhores resultados. 

BELÉM. Pará. 

Dr. Pedro Nunes Rodrigues 

< Firma reconhecida l 

MINTSTERIO DO TRABALHO, IN­
DUSTRIA E COMMERCIO. 7.'\ Ins­
µectoria Re~lon::il - De ordem do sr. 
Inspector ela 7.0 Inspectoria Regionnl 
do Ministerio do Trabalho. Industris 
e Commercio. nest.e Estado. convido 
os senhores a baixo mencionados: 

Affonso Galctino Borges. Carlos 
Ferreira , Luiz Vieira de MeUo. Lydlo 
Martins ele Lima. João Vicente. Jo.,;e 
Ferreira ela SilYa . Severino Franccli-

1~ REMEDiOS ~, 
QUE SC: RECOMENDAM: 

No PtLUDisMo- iNTERMÍTAN 
EHPÔLAS E (OMPRIMiOOS 

N~ SiFi LE E BoUBf.\ - iBiOL (8$ a (x) 
. - ~ 

f 
u iooo [: BÍSMUTO (M l\ ,SSOUl\Ç~O 
(f f.\BSOLUT~Mt:NT[ INDOLOR 

~ CoMo TóNico - NEVROL ~ 
NÂ~NEMiA - PANHEMOL 
PhRA FeRio~- POMADA 105 



A T"\i , ·• 'f"N" ,li 1 11 :l , ) 1 i(' h ,·1 ;., , ,1í' l :1,lli '1 

LEILÃO DA GARANTIDORA 
Casa de Penhores, sita á Rua Gama e Mello, n.'' 22 

. 0 JH .\ 11 de FEYEnmno DE l9;j(; 

. ~ (~ 1t•ll 1~it n offki:,t. .\ristirlcs Fnnlini. n11loriznclr), lcw11·ú 
a Lc-1 \ao. as 2 hol'a ~ ela ln rd(•, os 0h i<'clo c0nsl :111le chs ''"ttlC'l"s 

S - '-t) 1•1 1 1•)· 1· •11 •n ')-•'l • , . , ,., ''" 
]\. . ,J, ' •• - ,&. 1 • -ª· •> • 1 hr, , - ''"'• 1 Ç) 1. :10!), :l I..J. 2 t t. :i;la, :tn4. =~liíl. 
~?~• 400. 4ll,, -tPH. 410. ·l:!.-,. -lW . .j;Jo. l:t!, -148. -1--HI, 4:l;;, 4:)7 , 401. 4ô~ 
uJ:>. , 

A\'l .. O 

bl1(•o d<'i. o niinlto grnliduo no rer ri­
do mcdlro 

.Jo:1.0 f>(':-:'lt'ln . 8 <ir r, V('rrlro <IP 10.36 
,Joao Noh1wlo de• l,111111 

( vi~o) 

D<'V<'lldo innug-ur:11·-~<' no 1n·o- I 
ximo sn.bhado ele Cu1·navàl, 22 
do t·orrente. no elegante PAL • 1 

t.ETE 1'AM1U •• a nova s~dc 1 
do CLl RE ~1.,RÊA. n sua Di- ·j 
rcdoria uvi!:..a nos scnlwrcs ns- 1 

soda.dos <1uc, em ·cssão honlem 1 
l"Célliznda. ficou re ·okido fcste-

. Os sr~. mulu:-inlM 11oder:io l"<'Sg.llor ou ,•efonnar 0 ). jn1·-se tão grato acontecimento. 
ol1.f\: .<'lns con~l:-inlc>s _d:1s c·:1t1IC'h1s, qnc poi· fall[l d(' pflg:1mcnlo ou com um baile. Iuu·a o c1unl se 
1:e1,or_111:l. ~e,rno ~c-ndufa~ ()m Leit:·to no rli:, J I de fr,·crC'iro. ús 2 hn- exige .... mocldng•· ou branco 1·i­
l :ts <1:.i larul": ( ,on1mt11Hc:1 í(ll<' séi•:io cff~<·ltt:Hlns lc-il<"irs d:as (':lll- gor, nfio sendo ahsolu t ,m, .. ntc 
t<'kl!': (llt? se lor<'m vc'11<·rndo e n:'io sc razelll m:tis P<'nlúii-C's . Esl:·,n pe>r111illicl:1 pli:1111:1..,i:1 . \'u, din._ 
enn.•1-r:1d:1s as lr:rnsnc;út•s ncslc gcn<>rn. ~ubscquentes - domingo, se-

- -- -- · ____ gunda e tcn·a-frin1 - hc1,·N·11 
C( nslt1 0 !'<'ferido Lt'ilúo d<': Relup;ios de nick<:'I. pt·;tl:1 r ns c·ostumeira:-. reuniões ,·arna-

n_r(), pnr:1 hom~ns e . nho1·as. mobifüis. f:ixenrlas. pulscirns com ''l!J~~<?S! i!tdusin ~·a _"m.ili­
llJ·1lhm1tes. mrnc1s cw I hl"ill1:1nles, idc•i1t si 111 holit·os, de• hal"h:in•i.., nee mfanlil (d.is f .f as J I hota~ 
(' clc- !'l'<~Í('SSOl":IS, l IO((' ('0111 2 .:)00 dis('OS (' :1gu Ih.as. m:1ehin:1s pho- e do din 2,1 •. se,guncl:1-l"cin1) cledi­
tog~·uph-1 ·ns. de <'S<'rc,·er ~ d, coslttr:1, 1 f:HJucir:1 <"om t+:l JIC'('as. c1tda aos filhm,; dos :--cnhorc a -
J p1:,n 1rnra l'Sturl • ele. :i;o~·iado:,;. 

PELO LEILOEIRO OFFTCIAL ARI8TTDE8 FA TINI 

µo Lopes. Alcides Lourenço e José An­
t,°t)nio de Borros. portadores das Cur • 
teiras Profisstonnes, sob os ntuneros 
00812. 1.221, 1.222. l .224. 1.225. 1.342, 
1.343, 1.344 e 5.134, resl?CCWYnmente, 
a comparecerem nesta r6part.ição. si­
ta á rua Duque de Caxias n.0 406. 1 .0 

andar. n fim de tira-tarem de assumptos 
dos seus interesses. 

7." Inspect.orln Regional do Miuic;t.e­
rio do Trabalho. Indus1.ria e Commer­
clo. em João Pessõn. 7 de fevereiro 
de 1936. 

João Baptista de Oliveira. port.ci1•0- 1 

nist.as. e dn list.a dns Lrnns~·crc-ncia 
de noções 1·enliznclt1s no clec·urso do 
anno. 

Cnmplnn Grnndc. 28 de .inneiro dC' 
19:i6. 

Lino r-· rn:indcs 
Syhiio I\'10(1:1 
Tcrt.uliano Bn1-ros . 

"CLUBE DOS DIARIOS .. 
(NOT.\ OFFICT A 1.) 

a.rch.ivlsta. j 
_ _ .\ dirN' lori!1 do "Cluh(' dns 

PROPRJRDADE "CThU7. no -PET- J)i:1rius", l"('l111Í(\:! <'111 S('SS;io 
XE~• - Deotar~ _-ao pnblit!o. - ! l"<'[lliz.id:i a .-, dô c'O rrenl<'. rc>sol­
Cormta. Rosas Monteiro avL a e pre - , . , . 
vine a to.:k,s os rende l,os da provr·c- 'e li· . 
dade ··cruz do Peixe ' . e ao publicu a) promon'r -1 ha11\"s c-arn:,-
e~ gero,l c1uP ;es_nand~ ,'ni_ ·11'! stig . • -

1 
, ·til~st'O'-, ' <'l~do l(ll<' p_.ir ~1 ''. pri-

ç~~ t>ara apm a1 a 1tt çao do. 11 · - 111c•11·O. n <1,.1 :!2. ~c•r:, nh1·i• 'ado 
goc!os de t rrenos vendido.; a pre•· - • J • • . • . • • • n 
t-açoes e t.<>n-enos arr 0 nciado: naqu<'l,.. P l,tJll.i-.;t,l, smoku~g ou <lmn~r-
)lairro parn que e ab t..eu h nm , ·" 1 .1n<·l\et. e hr:Hl<'• rigor. 
qoolqui>:• Ll"nnsação <'mn o . r. Jc.i.- h) n:"'to pc•rtttillir :1 rnlr:t<l:.1 d1• 
q~1m V,c·•t_ile Tort-~. e seui:: filh . a l n•<·norc" dr 1:, .1n11 os duranl<' n s 
fim de evitar preJm7.os ás ptu1 P • •• l· 1 . J • • 1 . . 

João Pessôa . 30 de jnnell"o d ~ 19~!3. 1 e 1 •1' o:- 1
•11 C's , .. 

- Corinta Rosas fonteiro . l') f 1·11 't'('.r, :lOS I t lho~ do . s -
(A

1 
fi1·ma esliá devldam nt reco- ~· ios. m:tiOl'<'S dl' 17> ;"lnnc,~, qut~ 

nbecda). ,i,·am soh o p:1trio pod<'r. car-

BA.NCO DO ESTADO 
PARAHYBA 

Dividendo n." 12 

DA 1,·•<'s-ingresso:,,, d<> ,lr<·êircfo c·nrn 
()" E ·lalulos . <• <1ui1C's dC',c•r:i <> 
s · 1· solic·il:tdús na t)1)rl:tl'i~1 ll0 

Cluh<'; 

C.on, ida-se os sC'nhorC'. 
accionislas ck ll\ Banco, a 
Yirem receber em sua édc, 
á rua :\Iariel P inhl'iro, 2;>2. 
das 13 ás 13 horas. cios ri b 
ulds, o diddcndo n.º 12, de 
] 6 ró ao ~nno, rrf'rn·1'ilr ao 
segundo semestre dr 1 f);tj. 

João Pessôa, :n d(• j~mei­
ro de 193G. - Ismael Emi­
liano da C1·uz Gouveia, di­
rector-sccrclario. 

'1) 1·N1 li;r.nr, no cl ini11~0. 2:~. 
l!llla matinée ti phanl .. ~s i:1. pnl':t 
os n lhos dut- ,1ssoci:1dos, 111r11t>­

l'<" de l;j annos. 

O ~wc-es o ús soirées. s,1 <'!ºÚ 
penuitlirl :,os soeins <Jll<.' sc­
:1ch:1rC'm quites <·om a lhcsou­
r:1ri:1. pelo <Jll<' se lornn nec-rss:1-
l'ia .i a;wc-sC'nl:H~:-10. :111 porlciro, 
c1,, rC'c•iho n. 1. de c•onron11i<l:1-
d<· ro111 o :1 ri igo 20 do HC'gu l.1-
n 1<'n lo J nl<'rno. 

.h):·w f>C'-.s\h, :; ele f , ·r('iru dl' 
1 !);J(;. 

E<lunrclo Cunhn, 
prl'~idrnlr. 

AGRADECIMENTO - Desejo J)Ol" 
meio desta publica ão agradecer ao 
bom e illustre medico dr. Alcides 

A Diredorin e."lllern o compn­
re«imcnto de lodos a C$:-:.ai,; rcu­
n10N;; com (JO<' 11 ru :BE \~­
TlhtA nrnrc·i1ni u inkio da se­
gunda e mnis imp01·!:1nte phase 
de ~un vfrlorio:,.n <'Xil"llenda. 

Jof,o l'ei-::;ê>:1. 1. 0 de ft•vt"rei­
ro <1<' 19:rn . 

o ~waldo Pr.,~ô:1, 
p11C'sidt•nk. 

CLUBE ASTRtA 
<.\ \'I ·01 

.\ fi111 <lr i111prin1ir 11·:1 n1('lhor 
nrt\:111iz:ic::io :l11, '-<'li fc·slc jo-. in­
lt'n111s . e par:1 c-,•il:1r p11s-.ivC'i'i 
;1hnrr1.•cittwnl11s. j·i l:111l..i:-. V<'l',l''­

r<'gi:..l:1<111:-., rcsnin•u ;1 dircd11ria 
d11 ('LUIH, .\STHf:.\ pn1f1illir. 
l<•r111ina11IP111enl,•. :1 rnlr:1da dt 
cri:1nt_' !t'- 11~1 ,11:1 s<-clr. dur:inlr o 
prnxi,n<, Carn~1\'al ( s:1h o 11;1 ma­
tinée tJttc' :-.e lhes 111'1'er<'1·e 11:i M'­
guncht-fri1•;1. 21. c1111c•rd<'1Hli1-sr 
pc>nniss:in. 1111ic:ll\tC'lllc. :1ns 1·:t­
pazc•s filhos dl· ,,win,. cll· 1;, a 1~ 1 
anno-.. que· , · i\:1111 ú" t''-(ll'lls:ls 1 
do-.; pacs. 111Nlià t1ll' :1 apn'srnl:1- -
1•._i • n:i po rtaria <h1 ChtlH•. d<' 
11 m c:art:·10 prP, i:11n<" 1lr f11rl\\Ti• 
d,1 pC'l:1 l)i1·rl'111ri,1. :1 nilrrio 
dc•"ln . 

Fi('fllll, nulr i-.i111. :1\"is:1rlos n~ 
'-<'nhnr ''- ~••1·ins q11r. dr 1•11nl'nr-
111id:1dc c·n111 us E~lalulos <'lll \'Í· 
:;(OI". ,', pndC'r:i.o rreqttC'lllar tlS sa­
Ji)(>-.; elo Clul,c- :1q11c>II<'"- ((llf' -.;e 
:1p1·csrnlarrm de, id:1111C•nll' 11111-
nidns d,1 r<.'dho n. 1. {"Ol"l ' t•"pun­

drntr a janri ro p. p . 
.\ DirC'dnri:1 d11 CU lJH~ .\S­

Tílt,~A (>~()('l"! t d:1 l1t"1:1 \ '1111l:1dl~ P 

do c•~pirilo de iiist·iplin:1 social 
dt I dns º" -.,~11:-. :1~rc•111i:1dn.._, e 

m:1is rigo ro<.;o cu111pri11H'llhl :t'­
mrdid:1" f'tll :1prre,1. qtel' , i~:,m 
c•xcl11si,:1me>nlt- :, h,"1:1 ordc>m e· :1 
h:1r1111,ni:1 ner(·-.~:1ri:1s C't:l rc u­
ni úN; c-n I rc- p<.>-; "úas rd tt C":H h, s 

.ln:"i I i'<' '-'-'l :1, ~ cl<:> f('\'f' l"Ciro ck 
Ht1(i . Oswaldo J>e,.;sôn, pr<'~i-
clC'nlr. 

"A PREVIDENTE" 
Ql' ADltO nE OUSERY/\ÇAO 

1 • ~crie 

DA."700 AUXILIAR DO POVO - Vnsconcellos. o quanto fez pelo restn­
A adminisLl'ação do Banco Au:dltar beleciment.o de mtnhn saúde há an­
do Povo avisa. pelo presenle. que se nos abnlnda em cons<>quencia de com­
n.cllam á disposicão do · imeressados, pllcaçõcs para o lado dos intcsUno•~ 
na. séde do Banco. as copíns dos bn- e rect.0. 
lo.nf}os. da relação nominal dos acoio- Estou . felizmente. curado e de pu- D. Maria d Co:ic. ição Barros. com 
--------------------------------• 35 :rnno~ d(' .dacle. casncla. r esid<>nH.' 

tEILÃO DE MOVEIS 
Quinta-feira, 13 de fevereiro, ás 7 horas da noite, á rua 

Conselheiro Henriques (Travessa do Carmo) n." 63. 

Drvida mC'nlc autorizado pelo sr. l lr. C::tssi:1nn de- i\lcll,1. qu<' 
Yfl(\ s<.>n ir 11:1 7.0 Rcgi:i1> Milil:1r N>JlJ st'•clC' em Rc<'if~~. o lcilocit·o of • 
ficial .J.\ YME FERN,\~DES B HBOS.\ ,cndc-1·:'.l :1n Coaer 
Martelo todos os mc1,eis d ~, r<>sidcncia daquelle dislinrlo nHiC'ial 
do Ex.Preito. :1 snllN : 1 g rupo de vime l':triut·:, l pl• ·us. 1 piano 
Clcycl. no ('slníl<,. J):tt'.1 aprendi½ilgem, J cslanl<' c·o m rnc-sa. 1 C's-
1:lnlP, 1 hanco. 1 C"slnnt(' giralorin. 1 gunrd:1-louçu. 1 guard:1-i:oup:1 
"º"' <>sp<.'lho ele c>ry~l:il, Cl adci1·as de jnnro novns, 1 l":tnl.l <1<" r:a­
snl PalC'nlc cun1a. 1 dila p:1ra crinn<;a n,esmo ("sl~·ln. 1 C'Ommodu 
:rnUga. 1 hi<h\ hygi('ni<'o. 1 quadro dr .• luiio I cssô:1, 1 loilcll<' <"Oln 
<':-.pc>lhú, 2 h,-1<·i~1s rl~ lc~uç:-1 e 1 j:arro. 1 rin:1 snb dr j.1111:11·1111ollt'rn:i 
c·otJtlWsta d<" 1 n,esu eluslic:1 <l<' :l t.1hoas, 1 t·r.vsl:dcir!1, 1 liufl•I. fi 
c·adeil'as e 1 1,r,Jlron:1s e 11,uilos outros objN'l11s qttt' t'slm·:·10 ú , is-
1a do dislindo puhlien, ú rua Coui:;-.lhcil'O Hl'ni·iq u<-s n.0 ,;a, onde 
~sli\'cr n h:mdeira cio leiloeiro <>ffh:ial .J:i~·mc Fern:111(Ü's Barhosu. 

E ' <'l'iplorio <• agenc-in : Prac;a PC'dro ,..\uw1~ic11. 71 ,Joú11 
PPssõo. 

A VISO : - .\ fhn d<' t'o1-rcspondu1• :"t lu,nros:1 prPl°<'n~1win 
do distin •lü fr<>i,;U<•zia. oi,; lei loí'iros úffidu s d<'lsla prnc;a .lay111C' 
J-'c1•mtndcs Om·bosa ~ ,\,~i lide"' Fnnlini r<' ·clveram aclopl:u o sc­
guinlR 1-wil.erio prnl'is ·ion:cl : :ule:111ta1· 70t,· cio 1u·ov:-ivPI produclo 
do lcih1o. e,• f>J"P.slur t·nnlni-: 12 horus npós :~ re1:11iiaçiu> cio nw 1110 . 

Taxns miniurnK ~• <·onlrnlni·. 

á a\'cnida Flori rno Peixoto n . 87!), 
n<'SL cnpita!. 

Vlt·.uo.llno Cnvnl" ,ll~ t<' dc> M ,(" 110. C'Om 
48 annos de idade. c,tsnclo. l'C · icic-t1Le 
em Cm té d , GuR rnbira . muni •ípio d(• 
GtU\Nlblra d str EHa<lo . 

('ha,n:tdas d<' obit.os clf> J!t{6: 
( N . SC'm mui tu Com multn 

• 061 15 ct<.' .1anei ro 5 e! i::>verei1•0 
·· 662--30 cl~ i 1wlro 20 d f<'ve 1·e1t·r 
•· füi:i- 15 d i . Vf'r<' i ro fi d<' mHr<,:o 
.. 004- ~8 cl(' re ~rl'lro 211 d(' !Wll'Çll 
" 605- 1 ~) d(' mMÇO 5 clf' n bri 1 
" 1,tlti·-- 30 d e 1n:=11•1·u ::!O dl· 1li:·il 
•· 067- 15 cl · tüir!I 5 <k m ~! 
·• 61'1~:ln cl-" nbril 20 rle mnii; 
.. 66{1--15 clr m 10 5 <k ,itmho 
·· 670-30 ele rn 10 20 d\~ junho 
•· 671-1 ."> dt> Junho 5 d Julho 
.. 672---:30 cl<' .:unho 20 ele julho 
•· 673 - l5 d :! julho 5 d<' agosto 
.. fi74--30 de julho "20 ele hgosto 
" 6'75 - 1:> (li' l'll!OSl::1 5 rle :,fl('mbro 

Qt'O'l'A J\~ l'AI, 
~NU tuUllll, 

31 d i- dnf•mbro d,. rn:'l!i 
< ·11,u multu 

:n d<' j.111t'm, de 193G 
.Jofw Cantlido Ou111·te. 

J • SC'('l'<' I A. rlo. 

{.; O i\l 11 lt A, 

OMEGA NACRE, 
bronze, cnbr~ ti allum..tnto, tm.ta run~ 
diQ:lO.. 1>,,los melhores prcQ0.'1. - ttua 
Nantio 1tn~. UIU - DIUI 'l ili H f> dH 

11 u Ul horu. 

8 -2 936 

De orclem e>.;, seu,; par,oes - PiRNFWD E 
ELIZETE NOBREGn - communica oos pa­
rentes e amiguinhos o nascimento <)o seu 
maninho 

111.1 RCELLC' 

_,....._,.__ 

~: 1 1 '' • • • ·~· • .. ·.• • ·." • • • ~ • ~ :. 

SOTER DE ALMEIDA E ALBUQUERQUE 

~ 

( 
/ 

~ 

I 

' I 

~íari<' Eu~<'ni.1. Cl<'mc-nlr. PNh-o Jr>~rnlo de .\1m<.>-icla e Al­
huquerqur, Lour •n~·o H. ,h1 Fonsck;1. ,Jo~~ ci(\ .\. Fonset·a, Pedro 
.\1111'ril·o da Sih-~1 e hwh<:>I de .\lhu(fUlffC[llC Silvo. ni~ncfam "etebnrr 
111issas <'ln suffr~•~io dC' s(•11 irn1:io, tio e C"unh:1d(!), ;is 1~ horos do 
ii:1 12 dn c-orrenle me;.__ 11:1 s~ml:t Casa rlc Misrrkor<lia C' convidam 

o.s parí'nles C' ~1n1i~os, agr:tdc-<·-enc1o n Lodos os <1uc ('ompa1·et~Tcm 
.1 <•sic• acln d<• 1· ligi,'.ir1 <" <·aridnci<'. 

i~•:: •~:··•'•,•·•:•,:~••;, • ,.-'):··~•• •:• :: .. • · .. ,., ... ·,.• ,··(",· .. :L: 1 
1 

JOSE MARSICINO 

t 
(30." Oi:i) 

.Tu li:, M:1 rsie:rno Ccrbnsio. Luzi:1 )tf:11•.-ie.mo Prol-
1:i. 1\·dro C<'rh:1sin. '.\l:iria Gc•rh:rsio, Caet:H1a, Fl'edel'it•(). 
•1.nf:"(•lin:1 .. Jo:·w, \"il'c~11l<:>, Slcllo, }•:lvira, Braz, ~iculina, 
(;('r:11<10 . . \nna .. \nlonirl:1 r do111:1is p:1rcntc>s. \'Ítt\':1, niã<', 
so~ro, "º~ra e irrnúos <IC' ,JOSÉ MAfüsICANO. n1nvidam 
o-. pan•nlC's <" amit>os pnrn ~lssislirrm ú missa de 30.0 

<li:1, q11r por su:1 :l ltna inand:~m c•clebror nrt proxima 
sex!.-1-ft•ir:1, l J do correnl<'. :'t · 7 hora . , na Matriz de 
J.ou r<lc-~ . 

.\nlrcip:1<l.1111t"nle, r c,:1f<'. s11m- e agrnd<'rirlos a 
lncl11<; :1s p0::-.ú:1s q11<' comp:11·0,·c-r<·m :i <>ss !.1<-"IO de pie­
d:1clc· rhri,h'i. 

•°'~ ... --•.• ~•~•, '•• ••~'°:~••" • .... ' : '.:: •• • ':. •: •• ;~~ • • •., •: ._ ' 'V : ~' 

,_ 
''F AVORff.A PARAHYBANA" 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 
A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 

Rabello n. 12 ( antiga Viração) 

RPnltiulo do aorteto d01t eoapom.brindes rra&aHos, reallanlo 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em aua 16t'\e ' 
1-:.raça Antonio Rn.b<.1l10, 12. no dln 10 de fevereiro, ás 15 horas: 

• Joã-0 

la" Premio 6053 
2.º " 9108 
3." " 9933 
4/ " 6i9l 
5." " 55t5 
Pe.;sõn 10 de fevereiro de 1936 . 

PLANO "DEMOCRAJ.I" 
NOCTIJRNO 

aenJtado cio flOl'teto d09 eoapom.hrindea rrataltoe, reallsad• 
flPtn CluhP • dP •nmll)fll FI\VORJ'rA P.\RARVRANA f'ffl •a• """" .. 
1n-t.::n Antonio llabello, 12, no dln 19 de fevereiro, ás 19 horas: 

1 / Premio 
2." " 

" 
" 
" 

Jo:i.o Pessõ:i. 10 de fevereiro d<> 10:rn. 

1510 
3344 
3419 
5959 
ltl8 

.t.DJlltRII • VTtu.fl.UI . ttaal .. . 
dCllNDlNO MOBUOA a OIÃ omw,..-J-•'"-

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CRF.ANÇAS - OLINlCA MEDICA EM GE&AL 

OONSULTOR.IO: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 812, 
(De H M 16 horas) - TeiepllOM, :181. 

USIDENCIA: - Avenida Vlbl de Ne&Nf,roe, 7'L 
----- Telephou~, 155 ----
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AS Y LO DO BOM PASTOR 
A SOLENNIDADE DE SUA INAUGURAÇÃO, DOMINGO ULTIMO, NESTA CA'PITAL 

sympatlüca inicia tiva 
cussão . 

na sua reper-

A BENÇ.AO DO EDIF'JCIO 

em que deixou estampadas a gratidão 
e a sympathia do Asylo do Bom Pas­
tor ao acolhimento significativo que 
lhe dispensara o governo estadual, vo-
tando-lhe uma assistencia conforta-

Cerca de 16 horas. para quando cs..- dora . 
tava marcada a solennidacle inaugu-
ral do Asylo, sit.uado no an tigo predio Traçou, ainda. s . revma. o perfil 
da Marinha , á avenida João Machado, da organizadora daquella missão, d. 
chegou a.Ili , acompanhado dos seus Altlna Coutinho. 1·oubada á. exlsten­
a.uxiliares. o sr . governador Argemi- eia quando preparava todos os seus 
ro de Figueirêdo . · 1 cuidados para que a iniciativa fosse 

O chefe do Governo foi recebido por l realmente coroada do triumpho que 
todos os membros da conunissão en- toclos prescnceavam naquelle mo­
carregada da direcção do Asylo, es- mento • 
ta ndo á frente o mons . Odilon Cou- O monsenhor Coutinho referiu-se 
tinho e dr . Mauro Coêlho . -a inda ao apoio que a s9ciédade pa-

No a lpendre do edificio encontra- rahybana clett á. obra {lo Asylo do -Bom 
vam-se o exmo . sr . dom Sant.ino Cou- Pastor, a qual prestigiou com muito 

A saudosa dama d. Altina Coutinho, 
prin.clpal anima-dora da instituição 
que s e inaugurou domingo ultimo. 

Com a 1undação do Asylo do Bom 
Pastor. que teve lugar domingo ult i­
mo, conquista a Parahyba uma posi­
ção bem saliente entre as demais uni­
dades do norte , no tocante ao proble­
ma de assistencia social . 

E nenhuma obra de sympathia hu­
mana resalta tanto como esta que tem 
por fim amparar creaturas desprotegi­
das. entregues á sua propria dita, ás 
vezes forçadas a viver assim por cir­
cumstancias a que não podem fugir. 

__ ... ..,_,._ ___ _ 

\ 
l 1 

\ t 
i 
1 

. 1 

\1 

' 
Essa missão de reconduzil-as á vida 

honesta, adaptando-as a um ambien­
te condigno onde possam se aperfei­
çoar na reparação dos seus erros, cor­
respondendo á intenção christã com 
que as acolhe a sociedade. tem o seu 

O governa:d or Argemirc- de F'ígueirêdo, Arcebispo, D. Santino Cout.inho c 
outras 1>essôas convida.das após a jnaugura.ção offfoial do Asyto 

d~ Bom Pastor. 

apanagio e o seu triumpho nos ap- t inho. ar cebispo de Maceió e que ia 
p1ausos e solidariedade que lhe são I proceder â benção liturgica do novo 
unanimes. instituto, autoridades, sacerdotes, 

Nascida ha pouco tempo da inspi- \ grande numero de familias, comi'ftis • 
ração de uma piedosa dama parahyba- sões religiosas. representantes da im­
na, já. fallecida, a idéa da creação do \I prensa e outras pessõas . 
Asylo do Bom Pastor nesta capital Recepcionado o sr . governador Ar­
não tardou em se tol'nar uma inicia - 1 gemiro de Figu eirédo pelas pessôas 

,1 • . , 

O edifício do Asylo do Bom Pastor, visto com a area que lhe pertence. 

tiva das mais queridas da sociedade 
conterranea, contando ainda com a 
assistencia do podei· publico estadual. 

Sciente da finalidade a que se des­
tina essa instituição, o Governo do Es­
tado votou á mesma uma significativa 
subvenção, como prova de apoio moral 
que nelle encontraram os encarregados 
da execução da referida obra plülan­
tropica . 

O predio onde está installado o Asy­
lo, de propriedade do governo federal, 
foi t ambem cedido para o mesmo cm­
prehendimento, com a grande a rea que 
o cerca , sendo esse gesto maü, uma de­
monstração do prestigio que logrou '1 

presentes. clirigiram-se todos em visi­
ta ás dependencias do Asylo. 

A seguir, com toda a ceremon1a do 
ritual , foi dada a benção ao edifício 
pelo sr . arcebispo dom San tino. 

, 
A SAUDAÇAO AO GOVERNADOR 

ARGEMIRO DE FIGUEIR:ll:DO 

Após aquelle acLo caLholico, foi of­
ferecicla uma recepção ao sr. Gover­
nador . O mons . OdHon Coutinho, um 
dos mais esforçados porpugnadores 
da importante obra, proferiu então um 
brillumLe discurso de saudação ao 
govcrn~~dor A rgcmtro de Figueirêdo, 

~FINALMENTE! 
s. s. ARATIMBó 

carinho e espontaneidade . 

FALA O CHEFE DO GOVERNO 
Em resposta. falou o governador 

Argemiro de Figuelrêdo, que evocou 
a finalidade da instituição que tinha 
a sa,tisTação de inn,ugurar. 

s . excia . se repc,r tou á. dedicação 
dos que se entrega t•am á. execução 
daquella obra christ · ,, sa lientu.ndo os 
nomes de d . Altinn Coutinho e mons. 
Odilon Coutinho . 

Frizou a sympathia com que a re­
ceberam a sociedade e o governo do 
Estado. que lhe emprestaram todo o 
apoio moràl. reconhecendo a sua fi­
nalidade social de amparo ás desva­
lidas da sorte . 

A INAUGURAÇAO 
Em seguida, o dr . Argemiro de Fi• 

gueirêdo, em companhia do arcebls• 
po dom Santino e demais pessoas 
convidadas dirigiu-se para a sala 
principal do edifico, onde teve lugar 
a sua inauguração official. 

Alli, usou da palavra, em nome de. 
commissão executiva, o dr. Mauro 
Coêlho que pronunciou uma eloquen­
te oração em torno da finalldade do 
emprehendimento. que dalli ha pou­
co iria ter completo o seu triumpho . 

O Ulustrado causidico asslgnalou, 
num improviso feliz, todos os traços 
da missão confiada ao Asylo do Bom 
Pastor, realização que, como muitas 
outras obras de assistencia social, em­
polgava pelo valor da sua vitalidade 
christã . 

Falou, depois, num commovente im­
proviso, o arcebispo dom Santino Cou­
tinho, que interpretou o sentir da fa­
milia Coutinho, dizendo algumas pa­
lavras de saudade á sua irmã d. Al­
tina Coutinho, cuja vocação catholi­
ca retratou . 

Convidado pelo mons. Odilon Cou­
tinho, o sr. governador Argemiro de 
Figueirêdo descerrou o véo que cobri:i. 
a effigie daquella saudosa dama, a 
principal animadora do Asylo do Bom 
Pastor, sendo assim inaugurada offi­
cialmente a nova e promissora insti­
tuição . 

.(\pós. lavrou•se uma acta da solen­
nidade, que foi asslgnada pelas pt?s­
sóas presentes . 

Durante a tarde de domingo, tra­
fega.mm continuamente até o edificlo 
cio Bom Pastor diversos omnibus da 
Empresa de Viação desta cidade. 

l ·ll 11 TO 
FAZEM TNNOS HOJE: 

O poeta Americo Falcão. 
- A professora Auta de Luna Frei­

re, do corpo docente da Escola de 
Apprendizes Artlflces . 

- O sr . Gonçalo Tavares Roméro, 
commerciante em Alagôa Nova. 

- A senhorita Dalva Télo, filha 
adoptiva do sr. Eduardo Ferreira Fl· 
lho, residente em Caraúbas, São João 
do Cariry. 

- O joven José Augusto Lyra, fi­
lho do sr . Pedro de Medeiros Lyra, 
residente em Mataraca . 

- O menino Luiz Wilson, filho do 
sr. Francisco Soares de Oliveira, re­
sidente em Plrpirituba. 

- A sra. Dulce da Silva Chave~, 
esposa do sr. Aurelio Chaves, resi­
dente nesta capital. 

- A menina Maria, filha do sr . 
Miguel Seraphlm da Silva, residente 
em Mamanguape. 

- A sra. Alexandrina Correi~ 
Baptiste., esposa do sr. José Baptista 
Guedes, residente nesta capital. 

- O sr . José Henrique Bezerra,. 
funccionarlo da Asslsfencia Pública 
Municipal. 

NASCIMENTOS: 

Occorreu a 5 do corrente, nesta ca­
pital, o nascimento do menino Her­
cilio, filho do sr. -José Victaliano de 
Carvalho e de sua esposa d. Herme­
linda de Carvalho. 

Vli\JANTES: 

Dr. Onesippo Nova.cs: - A bordo 
do " Aratimbó... que tocará, quarta­
feira. em Cabedello, viaja, destinp ao 
Rio de Janeiro de onde de transpor­
tará a Minas Geraes, o nosso con­
terraneo dr. Onesippo Novaes, pro­
motor publico da comarca de Ita­
bayana . 

Hontem. á tarde, o dr . Onesippo 
Novaes nos trouxe as suas despedidas. 

- Com destino a Alngôa Grande, 
via jou hontem, no Lrem do horario, 
a senhorita Celina Victorino, da so­
ciedade daquella cidade e filha do ;1r. 
Manuel Victorino. proprietario , alli 
residente . 

- Viajou hoje pelo trem do hora­
rio de Recife. o academico Adelmar 
Lafayette, filho do sr. Joaquim La­
fayctte, commerciante em Alagôa do 
Monteiro . 

- Encontra-se nesta ca;,;;.tal o dr. 
Antonio Moreira. advogado residente 
na cidade de Cajazelras . 

DESPEDIDAS: 

Dr. Oswa.ldo Trigueiro: - Após va­
rias dias de demora neste Estado, em 
visita á sua familia. regressará, ama­
nhã, para a metropole do país, o 
nosso contei'raneo dr. Oswaldo Tri­
gueiro. advogado e jornalista alli . 

Hontem o distinguido amigo esteve 
em nossa redacção a fim de apresen­
tar suas despedidas aos que trabalham 
nesta folha . 

- Professor Aurclio de Albuquer­
que: - Tendo de viajar com destino 
a Ingá., aonde vae exercer o cargo de 
director do Grupo Escolar local. trou­
xe.nos suas despedidas o distinguido 
amigo academico Aurelio de Albu­
querque . 

A ORADECll'\'IEN'fOS: 

Gcncra.I Ca.millo de Hollanda: - A 
fim de agradecer-nos a noticia do 
falleclmento do seu irmão sr. An­
tonio Camillo de Hollanda, ultima­
mente occorrido no Rio de ,Janeiro. 
veiu hontem. a esta redacção, o il­
lÚstre conterraneo general dr. Ca• 
millo de Hollanda. 

O amparo do Govêrno do 
Estado á "Sociedad~ de As­
sistencia aos Lazaros e De-

fesa Contra a Lepra" 
Em officio dirigido ao sr. Governa­

dor Argemiro de Figueirêdo, a "Federa­
ção das Sociedades de Assitencla aos 
Lazaros e Defesa contra a Lepra", do 
Rio de Janeiro, apresentou congratula­
ções a s . excia. por motivo da assig­
natura do decreto n.0 23, que ampara 
a "Sociedade de Assistencia aos Laza­
ros e Defesa contra a Lepra", deste Es­
tado, creando um Leprosarlo e sub­
vencionando aquella philantropica a­
gremiação . 

Desse documento, que é asslgnadc 
pelo presidente da referida entidade. 
destacamos o trecho seguinte: 

"0 decreto numero 23 pelos seus três 
artigos vale por um programma de go­
verno, porque creando um Leprosa.rio 
e amparando a novel associação de as­
sistencla aos Lazaros que é o comple­
mento indispensavel para o successo 
da lucta contra a lepra., deu v. excia. . 
provas cabaes de que o bem estar de 
seu grande povo é o interesse primor­
dial de seu benemerito governo" . 

Junta Commercial do e.ta .. 
do da ParahySa 

Reune-se hoje. ás 14 horas, em &eB• 

são extraordinal"ia, a Junta Commer .. 
cial. sob a presidencla do sr, João Cel­
so Peixoto de Vasconcellos, para tra­
tar da applicação da lei federal n.0 187, 
de 17 de janeiro proximo passado, que 
dispõe sobre os livros de "Vendas 
Mercantis" e de "Contas Asslgnadas". 

Uma importante reunião de 
agricultores em Pirpirituba 

Terá lugar, na proxima quinta-fei­
ra, em Pirpirituba. a· insta.Ilação de um 
Congresso de lavradores. promovido 
pela Directoria de Fomento da Pro­
ducção Vegetal e de Pesquizas Agrono­
mlcas, por intermedio da Inspectorta. 
Agricola de Guarabira . 

Nessa importante reunião, que terá 
o comparecimento de grande numero 
de inte1:essados,. serão resolvidos. as­
.sumptõs de palpitante interesse para A. 

nossa lavoura. tendo-se em vista es• 
pecialmente o novo rumo que está to­
mando com o incremento que lhe tem 
dado o governo estadual. 

Sobre esse conclave. recebeu o sr . 
Governador, em data de hontem, u5na 
communicação do agronomo Francis­
co Leodega1:io da Cruz, da lnspectorla 
Agricola de Guarablra. 

"Sociedade Cooperativa de 
Arroz'', de Pirpirituba 

Será creada., officialmente, no pro­
ximo dia 12, em Plrpirituba, a "Socie­
dade Cooperativa de Credito, Venda e 
Beneficiamento de Arroz", por inicia­
tiva da Directoria de Fomento da Pro­
ducção e Pesquizas Agronomicas . 

O acto. que será solenne, se verlfl­
cará. conjunctamente com a installn• 
ção do Congresso de Agricultores, pro­
movido pela mesma repartição . 

A Inspectoria Agrícola de Guarabi• 
ra, que se encarregará dessa realiza­
ção. enviou, a proposito, uma commu­
nlcação ao sr. Governador do Estado. 

A construcção do Grupo 
Escolar de Picuhy 

A proposito desse importante melho­
ramento, recebeu o sr. Governador o 
seguinte telegramma do prefeito de 
Picuhy: 

"Picuhy, 8 - Sciente do intuito de 
v. excia. de proporcionar a Picuhy a 
construcção do seu grupo escolar. me­
lhoramento summamenté importante, 
que corresponde a uma justa aspira­
ção do povo desta· terra a Prefeitura 
coopera offerecendo o local converu­
ente . Attenciosas saudações. - Seve­
rino Ramos Nobrega, prefeito munici­
pal ". 

NOTAS DE ARTE 
ENCONTRA-SE NESTA CAPITAL O 

ARTISTA CONTERRANEO 
RUBENS DINIZ 

Procedente de Natal , acha-se nesta 
cidade o festejado caricaturista con• 
terraneo, sr . Rubens Diniz que ha 
cerca de dois annos se achava ausente 
deste Estado. 

Na vizinha capital do norte, o apre­
ciado artista vem conseguindo relati­
vo successo, com os applausos da im­
prensa potyguar, a ponto de estar em 
preparativos para realizar alli, em pro­
ximos dias, uma grande exposição de 
"charges" modernissimas, fixando fi­
guras da alta sociedade natalense . 

O sr. Rubens Diniz veiu até ests. 
capital rever parentes e amigos e co• 
lher flagrantes de personalidades da 
nossa sociedade, a fim de estabelecer 
um ambiente de mais estreita cordlall• 
dade entre os meios artísticos desta cl• 
dade e de Natal . 

Hoje. o caricaturista parahybano 
fará expôr nas vitrines da "Livraria. 
Moderna.. varias das suas producções 
reveladoras de um ma.is seguro senso 
de arte. . 

Rubens Diniz es teve. hontem, á noi­
te, em vislta aos set1s amigos desta 
folha . 

ROTARY CLUBE DE JOÃO 
PESSOA 

FOI ACCLAMADA A SUA NOVA 
DIRECTORIA 

Na reunião do Rotary Clube de João 
Pessôa. realizada em 31 de Janeiro ul­
t.tmo, foi accJa,macla. por unanimidade . 
a sua. nova directoria. que irá presidir 
os destinos daquello Clube durante o 
!l-nno social a Iniciar-se em junho 
proximo . 

A escolha recahiu nos seguintes as­
sociados : 

Deputado João Vasconcellos, presl·• 
dente: sr. João Luiz Ribeiro de Mo­

FOI RACTIFICADO PELA BOLIVIA raes. vice-dito: dr. Abelardo Andréa 
E ' ESTE O V APOR QUE NO PROXIMO DI A 12 DO CORRENTE 

SERA' O PORTADOR DOS NOVOS FOIW V-8 TY PO 1936. 
JncontesiaveJmente o maior succcsso do a tmo. Ca an.ocã o de 1931 e 1935. Agrlcultores parahyba.nos! Mor• O ACCõRDO SOBRE TROCA DE dos Santos. 1.0 secretario ; sr. Arlindo 

clernlzae 08 processos de cultura . Só PRJSIONEIROS NO CHACO Camboim. 2.0 dtto: sr. Olaudino Peret .. MAIS LUXO. MAIS ELEGANCJA, MAI S CONl~ORTO E MAIS 
ECONOMIA. 

AGUARDEM A DATA DA EXPOS I ÇÃO 

F. Mendonça & Cia. l...tda. 

1·a. t.hesoureiro. 
assim ,Podereis conseguir cmprcst.i- LA PAZ. 10 - Foi ractificado, no A indicação dos nomes aoima par a 
mos com os Juros modicos de 3% ao Parlamento, o accôrdo sobre troca de comporem o novo corpo director, foi 
anno na "Caixa de Fomento Agri- prisioneiros entre a Bolivia e o Para- recebida com geraes e,pp)ausos pelos 

1 , guay. de conformidade com decisões seus companheiros. da.da. a sympa-
co ª ' · Informações nas Mêsas de da conferencia havida em Bueno:;; thia que os me mo& de f1 uctam no 

th:;;;:;;=:;;::;;::::;:;.:::;;:.==::;;:::==:;:;;::=========..:;::=::.....:= =:;;.;;.;;..;;===;;!,,'l Rendas locaes . . Ayres. <A . S .l .; meto rotarlo dc:: n~a :p1tal . 
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JOÃO PESSOA - Terça-feira, 11 de fevereiro de 1936 

CRITICANDO UMA. CRITICA 

Dizem - e jó. temos ouvido de va­
rias pessõas. tnclusive collegas illus­
tres - que o methodo de Credê, isto 
é, a tnstlllaçáo de nitrato de prata a 
2% nos olhos dos recem-nascidos. 
cuja obrigatoriedade, em nosso Estado 
é hoje, estabelecida por lei, traz per­
turbações e disturbios para o appare­
lho visual das criancinhas. E esta ar­
firmativa tem como argumento unico 
e .. tra.nchant" a intensidade da so­
lução que, para os condemnadores do 
methodo. é demasiada forte, produ­
lindo irritação dos olhos e, dest'arte. 
a impossibilidade, aos recem-nasc1dos, 
de abrll-os A luz · durante vartos dias. 

Assumpto de interesse publico não 
nos constrange commental-o em un, 
Jornal leigo, pois julgamos de real 
valor a sua elucidação com,ipleta e 
maior vulgarização. Mormen~ entre 
nós, onde os primeiros cuidados dJs • 
pensados aos que vêm â vida, estão 
a cargo de parteiras e "curiosas", as 
mais das vezes de capacidade multo 
aguem do lndispensavel para desempe­
nho das funcções que exercem. 

Ao nosso ver a critica carece de 
fundamento e de justiça.. A solução de 
nitrato de prata a 2% não offerece ne­
nhum perigo â integridade do appare­
lho vJsual das criancinhas. Multo ai) 
contrario os benefícios alcançados são 
de tal relevancia que um pequeno dis -
turbio causado por um descuido, na 
execução do methodo, não seria o bas­
tante para ser condemnado. 

A lei que estabelece o emprego obrl­
gatorto do nitrato de prata a 2%, é 
por todos os titulos digna de elogios, 
pois. ao lado de va ntagens reaes e 
indiscutíveis nenhuma desvantagem 
ou prejuizo se enxerga. Simples em sua 
technica. ao alcance de qualquer bol­
sa, é uma lei utUissima porque é o. 
propllilaxia de uma grande fonte de 
invalidez e miserla. 

Os resultados obtidos nos outros 
países com tão salutar medida são os 
melhores attestados da sua effic1en­

DR. H. COSTA BRITO 
Oculista. 

duvida, errada e prejudicial. Assim 
empregado o methodo de Credê, tal­
vez que alguns accidentes desagrada.­
veis surjam. A cornea (menina do 
olho) sentirá, por certo, os ef'!eltos 
causticos do nitrato. Attente-se agora 
como é differente e ao mesmo tempo 
simples a technlca verdadeira e cer­
ta: primeiramente, sem que se deixf' 
a agua em que !oi banhada a criança 
cahir nos olhos, lavam-se estes com 
agua fervida . Isto feito, vira-se a pal­
pebra superior e repuchando a infe­
rior toca-se com um pequeno pedaço 
de algodão embebido na solução de n1. 
trato de prata e preso na extremidade 
de um bastão, as conjunctlvas e:i,:pos­
tas, havendo o maxlmo cuidado para 
que o 11quido não alcance a cornea.. 
Depois lava-se, novamente, com sor,J 
physiologico, agua fervida, etc. Assim 
empregado o nitrato, podemos affir­
mar que não apparecerão os acctden­
tes e a criancinha fica a cavalleiro de 
possiveis e gravíssimas ln'.1.:çõec •que 
uma vez estabelecida.s preci!:am de tr~­
tamento urgente, energlco e bem ori­
entado. E este tratamento os.sim, &Ó· 

mente umá pequena parte da 01.,pu!a.­
ção da capital e de uma ou duas ci­
dades do interior póde conseguir. 

De tudo isto se deduz que a lei que 
torna obrigatorlo o eJ'hprego do me­
thodo de Credê está aclma de qual- · 
quer critica. 

O que precisa, porém. a fim de evitar 
pequenos accidentes e disturblos é um 
pouco mais de cuidado na sua execu­
ção, para que todos os bons resulta­
dos que delle se esperam sejam al­
cançados integralmente. 

1 proxima exposição naclo• 
nal de pecuarla 

ESTE SIGNIFICATIVO E IMPOR~ 
TANTE CERTAME SE REALIZARA 

EM JUNHO PROX.IMO, NO RIO 

cia. Assim é que, nas maternidades O Brasll estA experimentando, nes­
da capital argentina, as ophtalm:ias te momento, uma serie de providenc~ 

que o governo vem pondo em• e:xe­
dos recem-nascídos cahiram da assus- cução proifesslva em favor da lavou-
tadora cifra de 30% para a insign.ill- ra e da pecuarla. 
caneta de 1 a 2% CAlganaraz) . Com o proposito de melhorar o ty-

po do nosso gado de carne e do gado 
"A ophtalmia purulenta dos recem- leiteiro, 0 Ministerlo da Agricultura 

nascidos é muito constante. Antes do restabeleceu a norma de importação 
emprego dos methodos prophilacticos annual de anlmaes dos pafses estran­
sua frequencia nas maternidades era geiros, de !lha qualidade e puro san-
d 1 d 

gue. 
e para ca a 20 nascimentos. Como Estes animaes importados desde o 

fóra dos hospitaes e maternidadês a- primeiro anno da administração do 
bunda, tambem, a gonoblenorreia, so- Ministro Odilon Braga, com todo o a-

polo do Presidente Getulio Vargas, são 
bre tudo na classe humilde que pro- distribuidos racionalmente por todo o 
cura muito tarde ou não procura nun- pais, conforme as zonas e as raçaa . 
ca o conselho medico, o numero de cé- Os:,. reproductores ou são mandados 
gos por esta causa é muito grande." para os postos de monta do Min1.S· 

terio da Agricultura ou dos governo, 
E' o que diz o prof. Fuchs no seu estadua.es ou são revendidos, pelo pre-
Tratado de Ophtalmologla. E accres- ço de custo, aos criadores. 
centa que "a prophilaxia praticada se- Em 1934 !Oram adquJridos no es­
gundo Credê tinha antes de empregar trangeiro 320 bovinos, 48 suinos, 20 

' 1 caprinos, 87 ovinos e 72 aves. No Bra-
o seu methodo, na maternidade de 611 fôram comprados : 140 bovinos, 15 
Leipzig. , 10% de casos de ophtalmia ovinos e 9 equinos. 
que desceram, depois de introduzida n Em 1935 fõram importados do es-

o; trangeiro 148 bovinos, 29 equinos, O 
prophilaxla regular a 0,1 ou a 0,2 % . ovinos, 10 azJninos e 100 aves. Fõram 
havendo out ros autores alcançado c1- adquiridos no pais: 113 bovinos, 9 e­
rras analogas." quinos, 2 azJninos, 12 ovinos, 2 capr1-

Taes resultados fôram obtidos na Al- nos e 20 ave:;. 
Fõram empregados nestas compras 

lemanha onde as cousas de educação 
6a nitar1a são cuidadas com mais af­
fecto e carinho pelas autoridades. En ­
tre nós, onde a infecção neisseriana 
é communissima e alastra-se cada vez 
mais, onde as maternidades são quasi 
hypotheses, pois sómente uma existe 
em todo o Estado, onde os partos são as­
sistidos na grande maioria dos casos 
por "comadres '' absolutamente igno­
rantes de todos os bons preceitos de 
hygiene, entre nós esta medida se im­
punha como uma necessidade e uma 
de!eza A collectividade. Antes da Pa-
rahyba JA S . Paulo e Paraná havlam 
enxergado n sua necessidade e trans .. 
tormaram-n'a em lel. 

Os accidentes observados com o seu 
emprego deverão correr por conta do 
descaso e da falta de cuidado o.o ser 
J)OISto em pratica. Vejamos : na quasl 
generalidade das vezes, senão na tota­
lidade a. solução é empregada da se­
guinte maneira : plnga -se uma gotta 
em cada. olho despreoccupadamen te e 
prompto. Ora , tal teoh!üca é, tóra de: 

3 .616 :,36$000 . 
Para ainda mais estimular a cria­

ção brasileira acaba tambem de ser 
estabelecido o systema de exposições 
haclonaes de gado as quaes se realt • 
zarão rotativa e lnlnterruptamente no 
Rio, em São Paulo e em Bello Hori­
zonte. 

Em Junho deste anno teremos a Ex­
posição Nacional de Pectiaria no Rio 
de Janeiro com grande brilhantismo e 
della podemos esperar optlmos resul­
tados. 

O Ministro da Agricultura, dr . Odi­
lon Braga, jâ approvou o plano el&• 
borado pelo sr. Landulpho Alves de 
Almeida, director geral do Departa­
mento Nacional da Producção Animal 
e os interessados jâ podem ter infor­
mações completas pelo correio ou pes­
&0almente. 

COMPRA-SE UMA CA .. 
SA a té 1 O :000$000. Prefe­
re-se mais perto do cen Lro 
da cidade. Carlas para Coê 
lho. Caixa l~ostal, 42. 

O PROFESSORADO E O 
FOLK-LO~ NACIONAL TRAVESSÕES .. ~ 

A Directoria Oera.1 de Informações, -----·····-----
E5ta.t1st1ca e Divulgação, lnspira.ndo- Quem se adianta de Esperança para algumas centenas de homens, cujo 
se num precedente verificado na. Bo-
ltvie., alludlu ha tempos, em um dos o lado de Campina. Grande nota brus- braço o nosso desenvolvimento agrl-
seus communlcados de imprensa, á. ca.s mudanças no solo e nas cond1çõea cola de ha multo vem reclamando." 
preservação do folk-lore nacional, me- de vida. Demais, como mais adiante expUc~ 
diante o concurso dos professores pri- l:sperança é o fim do brejo, o agrea- o autor do artigo "Os travessões"• a. 
marJOS, collocados, por força de suas · 
funcções, em situação de manter es- te bonJto dos batataes pujantes, a ter- pecuarJa. nada perderia acabando-se 
treito contacto com a alma popular e ra bõa dos Jabottcabaes silvestres. Sa- com a. separação. 
d~ lhe fixar as tradições e lendas em hindo de Esperança é O carJry queima- Ao contrario, pode ganhar multo 
todos os rincões do territorio patrlo. do de sol , de vegetação pequena e de porque assim exige um pouco mais ,;te 
A suggestã.o proposta. tinha em mlra . 
as possibllldades que á multiplicação varzeas estreitas, onde o ga$lo nédio - cuidac!o é·pór cônsequencla melhorará 
dos registros o!tereceria a colla.bora- pasta a grama selvosa e nutritiva qu,;, mUittsslmo. "transformando-se rapl­
ção de milhares de mestres esparsos despontou com as primeiras chuvas. damente em apreciavel fonte de rJ• 
através do pais, mas poderia ser aln- Um pouco além, continuação mesma queza." 
da amparada. sob outro ponto de vis-
ta, considerando-se a moderna. con- do Cariry, começa a região do CUrlma· O dr. Pimentel Gomes em um art1-
cepção da. escola como (actor de soc1a- taú, com analogias bem grandes com go anterior, abordando o mesmo as­
Uzação. E ' que, como doutrinou Pau- as zonas do seridó norte-riograndens~ sumpto, tece commentarJos tntere~n-
lo Vogt, um dos pioneiros do ruralls- e para:hybano. · tes a respeito. E dtz: 
mo na. AmerJca do Norte, cada pe-
quena communa sertaneja deve cons- Pois foi na zona em que termina o - Antigamente o travessAo cortava. 
titulr-se em centros de cultura, orgu- agreste e começa o Curlma.taú, que o agreste. A população augmentava. 
lhosa das contrJbulções que lhe trazem collocaram os travessões. Travessões Mudaram o travessão para oeste dan­
os que vivem no seu ambito, e a agen- em linguagem mais clara são 05 mar- do mais terra ã lavoura. o agreste po­
eta responsavel pela realização desse 
objectlvo terá de ser forçosamente a cos que :;eparam a zona da lavoura da voou-se intensamente, com os seus 
escola regional. zona da criação. campos cobertos de plantações. Agora 

•Enumerando os serviços que esta como todos nós sabemos. a. industria a população contlnúa a crescer. A la-
pode prestar á civilização, e.ponta O pastoril explorada como é entre nós, , voura se asph.1xia am por falta de 
citado autor a arrecadação e guarda çã d terras. E O CUrimataú estâ lá, deserto, das rellqulas que a.ttestam a historia produz uma fra.c o ridlcula o que a 
e perpetuam a tradição local, e. cita área nella empregada. poderia produzir sem gente e sem culturas. As terras 
o exemplo dos educanda.rios que, em se fosse cultivada por uma lavoura estão infecundas porque o gado está 
certos pontos dos Esta.dos Unidos, já racional. solto e não ha madeira para cercar os 
se investiram da missão de velar pelo .1t- - plantios. o que é preciso é que se ex• archivamento dos documentos que ex- Na.v tenho pretençoes de querer dl-
pressam os fastos da communa. A zer algo de novo sobre o assumpto. tinga o travessão que põe um linute 
escola publica, no dizer de Vogt, cum- Quero apenas fazer sentJr a necessl- ao povoamento, â lavoura, â prospe­
pre desenvolver o espirito de lealda- dade imperiosa de dar terra fertll á rida.de e diz: - daqui não se passa.! 
de da população campesina á sua. al- Lavoura para que haja maior expansão . Mais adiante, com a mesma opinião 
deín. natal. e, para at tlngir a esse fim, 
terá ella que ser, no seu dlstricto, a economlca e maiores possibllldades de do autor de "Os Travessões ", Pimentel 
bibliotheca, o archlVó e o museu. vida para a população sempre cres- Gomes diz no seu artigo "AnomaUa o. 
Cumpre ao mestre-escola recolher no cente da Parahyba. extinguJr": 
seu educandarlo todos os remanes- Entr i ,.i;..,. te i centes da clvUização pregressa, cons-

1 

Um grande defensor dos mais pal- - e a. cr a~ ex ns va que em 
tante de rellquias de varias épocas que pltantes problemas do Estado, com as multa terra faz pouco, e a lavoura. 
ainda. subsistem em muita,g regiões mas iniciaes D . L., escreveu na "A União" Intensiva que em pouca terra faz mui­
tendem a desapparecer rapidamen- de 5 de fevereiro corrente, um artigo to - prefira-se a ultima. E' preferi­
te por falta de um centro inlte- sobre o palpitante assumpto Do ar- vel, pois, extinguir-se compleU\mente 
ressado em descobrll-as e preserva -a.s · 
da destruição ou da evasão . tlgo em apreço ha. trechos interessan- I o travessão. 

é bj to t1sslmos cheios da mais Justa e accu- Depois de tudo Isto, ha a.inda um'\ Não se llmltam, por m, aos o ec s · · 
materlaes as precios1dades que á escola. rada observação. questão perf~tamente natural_ a ex-
cabe collecionar, mas comprehendem "Na zona do CUTimatall. excellen- p11car a. necessidade da aboliçao dos 
também os testemunhos do passado travessões. Prender os plantios e sol-
transmlttldos de geração em geração te para cultura de algodão e cereaes, ta.r os gados é o mesmo que prender 
pela. tradição oral. Propõe, por isso, vegeta lnutllmente um povo ocioso e 
o sociologo americano, como exerci- quasl primitivo que se nutre de urna as vict~as para. llvral-as dos aggres­
cto edificante para os escolares, a re- criação rudimentarlsslma sem O me- sores. Na.o é muito mais regular e 
producção, por esorJpto, das narra.ti- nor valor economico pa~a O Estado sobretudo muito mais juridico (se o 
;~v:::~s st~t!~!u~aio~~!· ~x~; e .para os munlcipios, a que pertence . t~-~p póde ser empregado) prender 
assim obtidos viria a constituir um esse vasto territorio abandonado. i;; os aggressores para salvaguardªr as 
excellente manancial de informes que os municipios de Areia, Serraria, possíveis victimas? 
h1storicos e psychologleoo cuja preser- Bananeiras e Araruna ainda conser- Que a palavra de ordem seja. dada 
vação seria de Jnestimavel valor para por quem de direito. A Parahyba pre-
manter, no bom sentido, "o espirito de vam a antiquada divisão, por meio de cisa de terra e o Curlmataú póde · er 
campanarlo •· e desenvolver uma con- travessões de arame. separando as ., 
l501encia rural propicia á vinculação terras de plantação das terras de orla- .a . terr~ de que a :earahyba. precls!\.. 
do individuo á sua communidade. 

Sob essa suggestáo, e tendo em vis­
ta a tmportancia real do concurso que 
nesse particular podem os educadores 
prestar faç_ilmente á cultura nacional, 
a. A. B. ~ se propõe a receber e co­
ordenar, para opportuno estudo e di­
vulgação systematizada, os documen­
tos !olk-lorlcos - ou demopsycholo­
glcos, como dizem alguns - que os 
nossos mestres primarlos queiram 
confiar-lhe, na Intenção de constituir­
se um reposttorio nacional de expres­
sões typlcas .do sentimento popular nos 
variados ambientes socia.es dos nossos 
quasl 30 . 000 educandarlos elementa­
res. 

ção. 

Quando todo o Estado desperta al­
viçareiramente para a faina laborio­
sa e fecunda da lavoura, impulsiona­
do pelo dynarnismo clarividente de um 
governo que faz da terra o la~tro da 
economia publica, não se comprehen­
de que ainda haja quem advogue a 
causa ingrata dos travessões. &0b o 
falso pretexto de proteger uma cria­
ção que nada pesa em nossa balança 
economica e serve a.penas para ali­
mentar a preguiça e a ignora.nela de 

AOS PLANTADORES E INDUSTRIAES DE CANNA 

No dia 13 do corrente, ás 15 horas, na séde da 
Delegacia Regional do Instituto do Assucar e Alcool da 
Parahyba, haverá uma reunião de plantadores e indw,. 
triaes de canna a fim de ser tratada a organização de 
tabeJlas de preço do pagamento da canna e sua pesagem, 
de accôrdo com o art. 4.º da lei n.º 178, de 9 de janei■ 
ro deste anno. 

A reunião em apreço ha via sido marcada para o 
dia 7 passado, não se realizando por falta de numero. 

A Delegacia Regional do Instituto do Assucar e 
Alcool encarece dos senhores interessados o compare• 
i:imento á reunião. Para conhecimento do publico lrans■ 
rrevemos o artigo que acima rrf erimos: 

"Arl. 4: - Nos F....slados onde não hou• 
ver, entre usineiros e la\-rradores, labellas de 
preço do pagamento de canoa e sua pesagem, 
regulamentadas por lei, será organizada uma 
commissão de cinco membros, composta de 
representantes do M inisterio da Agricultura, 
do Governo Estadual , do I n.stitulo do Assu■ 
car e do Alcool, dos plantadores e dos indus• 
triaes, a qual ficará incumbida da organiza. 
çâo das ~!JydJçl-ªs laQeJlas." 

A. L. O. L. 

IIFORIES CDIMERCIAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

Movimento de exportação do dia 
6:, 

P . H . Vergé.ra & Cla . - 150 sac- · 
cos de assucar bruto, sêcco . 

R . H . Vance - 1 ma.la de cama­
rote e 3 valises contendo roupas usa­
das . 

Comp . de Tecidos Parahybana -
229 vols. contendo tecidos. 

Cla. Parahybana de Cimento Por­
tland SIA. - 3 amarrados com sac ­
cos de papel, vaslos e 100 saccos de 
cimento em pó 

Williams & Cla . - 5 fogões de 
ferro e 1 calxa contendo apparelho 
de radio. 

Luiz Paiva - 1 caixa com medica­
mentos . 

Anderson, Clayton & Cta . Ltda. . -
1 . 833 saccos de semente de algodão . 

Ab1llo Dantas & Cla. . - 304 far­
dos de algodão em 1>luma. 

The Texas Company (8 . A.> Ltcla. 
- 4 vols . com oleo lubrlflcante . 

Seixas Irmãos & Cia . - '10 vols . 
com sabão, sabonetes e outra.s per-
fumarias . · 

IOTICIARIO 
Conforme annuncio que estamos 

publicando na secção competen te de..'-­
ta folha , reunir-se-á hoje, pelas 9 ho• 
ras da manhã, a assembléa gera l ordl­
naria dos associados do Banco dos 
Proprietarlos da Parahyba, para ou­
vir a leit ura do Relatorio do anno pas­
sado e proceder · á eleiçáo do no o 
Conselho Fiscal e supplentes e de dois 
membros do Conselho de Admlnlstra • 
ção . 

Encontra-se em poder do sr An • 
tonto Menino dos Santos, porte ro 
desta. folha, uma caderneta de sooJt) 
da Assoclaç.ão dos Emprega.d~ do 
Conuneroio, desta capital, pertencente 
ao sr . Amerlco de Sousa. encontra.d~ 
num w ruas desta c!<iade. 
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rr==-~~~~~;;;;;;;;;;;~~~~~~;;;;;;;-:-nipn;;ouip~RliiE"'D A"D~E~Ar-· üiytciNÍnD~A 
t GALERIA NOBRE j 

DR. JOÃO SOARES 
01>lin o HC~'O('io 

'l OI!. .1. F. onttr-: A,·w os l'f'lig iosos em geral, cnpellas e véos pnra n lvns. olJJcotos Voncle-sC' livre e descml)arnçacln n 
te idos para a rmadores. Psl.ampas, qun,clros, vidros, espelhos, molclu- magn ifica proprie C'lnde denomtpacln 

rns , r110 las, va lises colchões. 1i n1rcnho Lnmcil·o. 110 munlclpio ele 
F nn rc A DE VEIAS E ARTF.FAC'fOS nF. Ctl:RA , Oun n:i biro. clestc Esl aclo, a 12 k110lllP-

RUA BARÃO DO 'l'RIUMPHO, 459 1 Lros ele ctist,nncia dnquella ciclacle C' 
compos1,a clt' C'xcell n tcs Lcrrns e mal:-===============-'============~ tns. irrigadas da mC'lhor a gun e apro­

DOENÇAS D« CRIANQAS 

■:1-lawnao •o aenlço de crianças (Ja.clentefJ) ela Cricht. ta O.. a. 
h"J:post.oa do Rio d" Ja-oelro. 

Ollefe to S erviço de n:,g-lene Inrantll do l.:aR4o. 
001'f8ULTA8 DIARIAS DAS 16 A'S lll HOR.A8 A' ROA 01.RZITA, Ili 

<POR OXMA DA PH AR.MA.CJA WRASL 

I' C I N E 

RE.PUBLICA 
HOJ E - O A~ .. ESSõE~ A'. G,15 E 8 IIORA - HOJE . . . . . ...... -·. .. . . . .. . .. .. · • .. .. ..... ... . .. . . .. .. . . . .. . . •· . ·- .. . ......... . 

-- "Sessão das Moças" --

DUAS NOITES 
- Com -

CONCHITA MONTENEGRO 

F .\ 1 .. \ D O 

R - E 

E ~I 

J.., S P .-\ ~ H O L 

- X· -HOJE-
u ina sessão á 

7 l 2 hora . 

Revelações sensacionaes ! A sensaçao do 
desconhecido ! 

NEVOA DO MYSTERIO 
1FOO OVE R FRISCO i 

Com BETTE DAVI - DONALD WOOO - l\'L\RGARET LJ. O AY 

Um film da WARNER FIRST. 
C'omplemcnto - BO KO 1'1JO Q ETElRO. dcs<'nho. 

-- Pre~os - 2Sú00 - L. 300 -

priada n toda SOl'LC (l(> la VOlll'0 ' A a l'cn 
tot.a l cto immovel é ele uma I l > legun 
qua<lrndn . aproximactnmenLe. OJYtima 
residencin e varias bemfelt.orias . Tem 
J 50 foreiros e mol'aclores 

T rata -se com An tonio Lyrn em Gua~ 
1·abira e Alcides Lace rda Lima em 
Joiio Pcssôn . 

- - - --- -------
IlARALilOS Pelos 

meno1·es p1·cços, vendem-se 
á rua 5 ele Agosto n.° 49. 
(Descida da Casa Pcnna) . 

SANTA (' AS A - Vende-se (' Sitio 
Al'a C'á, na pra ia ele Lucena. dando-se 
o pra zo de t.rin ta clias. a conl,ar desta 
da ta . ao foreiro pa ra preferir a acqui­
sição do mesmo cm igualdade de con­
dições a qua lqut>r offen:'l me . 

G 2 193G. 

VE?\DEM -SE duas casns <le telhas, 
sendo um a ele tijolo e ou t.rn de taipa., 
s ituadas per to da Cacl ~in Publ ica, 
um a na esquin a R uy B:ubosa , propria 
para negocio . - A t ra t,a r com o sr . 
Ma nuel d • Cnrvalho. na Saúde Pu· 
blica . 

-AMANHA-
- - NA -

"Sessão das Moças" 

" R E X " 
l' m ri I m dt'cl ic:1clo ~H> nosso 

lllt ! 1Hlo f'c1nini11 0 '. 

CONFISSÕES DE 
UMA SOLTEIRA 

CO M 

. \ \ \ 1 í. \ l U) 1 \ ( ;_ n O BE H T 
\10\T(~O~IEI\ Y 

- i\lETHO G OLOWY N MA VJm -

KJ:SlDENCIA: - B.UA PADRE Mfü.&A. lll. 

C I N E 

SAO PEDRO 
App:u·elhos Modernissimos Sonoros ... Radio Cinephon Brasileil·a •• 

UOt O O O O o o o o oo o o oo o O oooo o o oo o ooo • • • •••• • OO OH • •ooo o, O ... , , ,o ooo o o o o oo• o O ••O O O o • •• • ••• • • • • • •• • •••• .. •, • o O • --•h• •• • ••• ••• .. • - ••Á • • • • • • ••• • · · • • • · • •• •·• ••• •·•· -

-- HOJE - TERCA - FETRA - HOJE ---·······-······· ········ ................. .............. ............. .... ................................... -.......... .......... ... . . . . . 

O nrnior rspeclarulo dr lodos os lrmpos . ~lei go su­
h I i 111 r , r m po I ga n l r e h u rn ri no 

·FILHA DE MARIA~ 
Com a linda Dorotl1éa Wick . S uper fllm d a. '· Pa ramoun L'' . Um conca.te­
nadc de mil emoções suaves e immorredouras . Sacro religioso. Um film 

de verdade.ra ar t3 e in tens a acção dramatica. 
QUARTA-FEIRA - Novamen te a ti·inca famosa Marion Ni.xon, Bu<ldy 

Rogge1·s e Greta Niessen a loura n'.> film de fuza t·ca - O MELl~OR 
DOS INJ l\flGO S. 

QUINTA-FEIRA - Volta Tom M íx o f amoso e inim1tavol rei cio laço. da 
sella e da pon t.aria , em MASCARADO MAGNANTMO. 

SEXTA-FEIRA - De~ped2•se a enrontadora escr ella da ··Paramount" -
Dorothéa Wick. em [i'JLHA DE NIAIUA. 

BREVE - "PERIGOS DE PAULINA". 

- QUINTA-FEIRA - NO "REX" -
FIL\~1-.: C.\PH.\ - Dll1I<rll ' 

DAMA POR UM DIA! 
Encabeçado por um cast excctlcional ! 

WARR,EN WILLIAM - j\l,\ y nonSON - JEAN PARKER 

CLENOA FARRELL - WALTER CONNOLLY - CUY KIBEE 

~l\(il ' l•.\I PODb C.\LClT,.\íl .\ GH.-\~DEZA 
DESTE Fl L\I ! 

E' UMA PRODUCÇÃO "COLUMBIA" 
- - - - ----- ------ ------------ -. 

AMôR PROHIBIDO NO "REX"-PROXIMO SABBADO 

AN 1 UAROING - JOHN BOLE - :- U M FILM O E C L.\ SS E 
R K O RADIO <BROADWA Y PROGRAMMA i . 

.\ ni:i1or hislorj,1 de 1n:m! l ' m dr[lma de éln1ôr dcslinfldo [IO mesmo 

st1rccsso dr ·· . .\ ESQL' IX.\ 00 PEC:L.\DO " ! 

FELIPPÉA 
IJOJE - Uma. sessão ás 7.15 horas - HOJE 

Continuação do extrao1·djnario film em séries da 
- UNIVERSAL -

O THESOURO DO PIRATA 
2.-' sé rie - 3.0 e 4-." CJ>isodios - C'Olll RICHARD TALMADCE .lunta ­

rn entc - COLUMBJA apresenta BUCK .IONES no "íar-wes t." 

CODIGO DE UM HERDE 
Co m11lemcnl-0s: - LIMPf~SA A ' S DIR.EITAS, clescnhos - i\lE. TR ES 

EM ARTES short. 
' 

--- Prec,os - 2SO00 - lSl00 ---

- QUINTA-FEIRA -
- NO --

" F E I, f P P 1~ A " 

A ''CINE ALLIANÇA" • 
~) prl'srn ln t111w noY<1 lWH'~l Yi -

1 ha rinrmalogr::1 phic:1 

ASSIM ACABA 
UM 
GRANDE AMOR 

Com -

P.\ l' L.\ \\'ESSEL Y 

\\ ' ILLY FOHST 

---DOMINGO-- -

\ l :.mpresa " Fclippéa " cha ma nllrT1çào elo sru pu­
blico pnr~ este film, um elos nwis bonitos 

drste a 11 no! 

CHANT AGE! 
l'nrn producçúo <h1 ~I ETIH) GOLD\\'Y\ 

\L\\'EH 

--- COM - -

WILLIAM POWELL - MYRNA LOY 

A historia commovente de Evelyn Prentice. 

JAGUAR I BE:~~~.-.:.~~ SANTA ~---------~~-......... ___,;~ ..,,._____..___ 

l ' \1.\ P,\GI~\ D.\ \'ID .\ POR DE\I.\IS REAL P.\R .\ SEH 
í\1.\Gl:\.\D.\! 

A "U nitcd Artists " apresenta a versão sonora do immortal 
romance 

LAGRIMAS DE HOMEM 
Com H. B. WARNER 

No m esmo prog1·:rnun:.1 C.: A'MONUON-GO MI CJ<EY - no desrnho <fo Walt Oisn<'y 

A GRANDE ESTRÉA 
PREÇOS ·- 1 ~GOO 1$ 100 ----~·-

"Sessão das Moças" 

.\ ''COl.l . \1131.\" .\ PHESJ.,\T.\ 

O THE-SOlJRO DO MAR 
Com RALPH RRLLAMY - 11' . \ Y \\7R:\ Y. 

l ·m l'ilm (\Slrnnlio. d<' . rc..'n:1s rnr:l s e nu1wn ,·istas anlc s ! 

Abrirá o programma: - Um complemento bra:sileiro D. F. Il. 

PRE (' O - -­

C'nvnlhelros, l 6C0. - <'nhora s e ~e nhol'inl~ns, :,,.600. 



PREF.ElriURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO 
nccr~to n." 41, de 30 de dezembro de 19!15 

i 
Or~.a. A, re~e1t,~ . e f~xo. n ~espesn do mlu1lc1pio de Umbu-

ze ro. 'parn. o CXN'c1c10 fmo.nceu·o de 1930. 
Ca.rlo~ Pc ~ôa, prefC'1to do município de Umbuzeiro usan­

do do.s att.rabu1coes qno lhe súo c-onferlduR Jl<'lo cargo <' 'nd. 1• _ 
fercnclum dn Cnmnrn Mnnicipnl. e 

DECRETA : 

Art .. 1 ." - A receit a do m\mictJJio de Umbuzeiro, ,a.rn 0 
e,cerciclo fuumcetro de 1936, é orç-ada cm cent.o e nove ~ontos 
cento e quarenta mil rl:ls CRs . 109:140S000) e sern ai-recnclnd~ 
~ escrlptura.<hl com os tl t.111os seguintes : 

~ l .0 - L1cenras • Tabelln A) 
! 2." - lmpooto de felrn (Ta.bella B 1 
~ 3.0 - fmpo tJo prccl1nl cTabeltn. e, 
~ 4.U - EstntJst,icn d producçã.o nn.micipn.l rTa-

bella. n1 
1 5.0 - Gado abatido <Tabclla E) 
§ 6.0 - A[eric;-.ão de pe os e medidas <Tn.belln F ) 
~ 7.0 

- Taxa de lhnpesa publica 1Tnbella G > 
1 8.0 - Pa.trimonio CTabelln. Hl 
t 9.0 - Imposto sobre vehiculos CTabella I ) 
1 10.0 - Ma.Lriculn (Tabella J) 
~ 11.0 - Imposto sobre cUversõe.s <Ta.bclla K, 
1 12.º - Impost,o t.enitoria l urbano e suburbano 

c'l'abella L, 
t 13.0 - Rendas diversas cT abclh M> 
§ 14.º - Met ade do imposto de indust1·ü, e profissão 

<Tabella N ) 
§ 15.º - Renda liquida sobrE> immovcis rurnes 

tTa.bella O) 
l 16. 0 - D1,•ida nct,iva. (Tabella P > 

Somma i·s . 

14 :000$000 
l5 :000$0lJJ 
15 :uvv-,JOO 

G:000$000 
5 :000$000 

600$0~0 
1 :500$000 

12:000$000 
400$000 
2005000 

1 :000$000 

l:OOOSOOO 
4·ooosooo 
7 :2805000 

12 : 160$000 
14:000SOOO 

lOD:140$000 

Art. 2 . 0 -- As despesas do municlpio <ic Umbuzeiro, pnrn 
o exercicio financeiro de 1936, é fixada em cento e nove contos. 
cento e qua.renta. mil réis I Rs. 109: 140$000) e sen\ applioa d R e 
esorioturnda sob os titulos segnintes: 

, 1.• - Preteitul'a: 

Representação e ordenado no prefeito 
Vencimentos ao secretario 
Idem ao porteiro 
Expediente e mn-ter1ol 

f 2 . • - Fiscall7atão: 

Vencitnentos ao fiscnl geral 
Idem ao fiscal do. vma 
Idem no fiscal de Natuba 
Idem ao fiscal de Aroeim-s 
Idem o.o flscal de Gado Brnvo 
Idem ao fiscal de Pirauá 
Os ttsoaes cobrndoros perceberão 15 <;;. sobre a nr-

recad~.ão que fizerem nos distriotos nrima 
Vencimentos ao fiscal de P . Velho 
Idem de Aguapabn. 
Terão 18";, sobre a arrecada.cão que fizerem nos 

district os acima 
Venclmentos a.o flsca.l de M. Virgem 
Riem ao fiscal de Sa.mamba4a 
Perceberão 20 , sobre a arrecadação e f fect uadn 

nos dist rlctos acima 

l 3. • - Thesoura-r~: 

Vencimentos do thesom·ciro 

§ 4.. 0 - Obras Publicas: 

Vencimentos do abnoxarife e fiscal eia illumina.ção 
Material 
Obras nov~ 

O 5. • - Estrada. de rodar~tn: 

Construct.ão e conservnçào 

~ 6.0 - lllumJnaçã.o publica : 

Vencimentos ao electrtctst.a 
Idem ao ajudante 
Conservação e material 

l5 7.• - Limpesa public~: 

Vencimentos ao encarrega.do da limpesa publica 
e ruas da. villa 

L1mpcsa da villa e povondos 

§ 8.0 - Instrucçi"lo Publicn : 

conh·lbuição cle 10 % sobro a nrrecnd:ici\o ceral do 
municiplo 

~ 9 . º - Cemitc1io publico: 

Vencimentos ao zelador das ruas e do cemiterio da 
vma 

Asseio e lirnpesa elo cenuterio da vilia 
Idem, idem dos povonctos 

§ JO.º Subven~áo: 

A um~ professora jubilada 
A escolas parttculnres 
A· bando. de> muslca municipnl 

~ 11. • - Despesas diversas: 

..• 

Vencimentos no ndvogado dos feitos municipaes e 
da Assistencin. Judiciaria. 

ldem ao enca,rregado do serviço de Hygiene e Pf'o-
ph:vlnxia Rural 

Oratlflcâção ao escrivúo elo l . 0 cnrtorio 
I<lem. idem, ictem, ideu1 do 2. 0 cnrlorio 
Venciml'ntos n.o off!c!al elo Jw;Uça 
Material para cxpcclfcnte ela. delcgaoin e 1mb-clolc­

~ach:,s de policia deste município 
Idem. para. o sc-a•vlço de Hygiene e Prô1,!1ylaxia 

Rural 
Idem pnra o expediente do ju.izo e jury 
Para o serviço eleitoral 
Publion,ções e llll.})N.SS06 
Pla.cns pam matriculas do nutomovel 
Imprevis tos 
AÍuifUel de. delegacia dn vHln e-_ SUb•dOJegaclas de 

Aroeiras. Nn.tub.l e P.lrnua 

.,. . 

6 :000$000 
3 :600$000 
1 :200 000 
2:000SOOO 

12 :800$000 

l:800$000 
480$000 
480$000 
480$000 
480SOOO 
480$000 

10:050:sOOO 
480$000 
480$000 

2:880$000 
480$000 
480~000 

1 :400$000 

20 :450$000 

3 :000$000 

1 :680~01)0 
2 :000$000 
7:320$000 

11 :OOOSOOO 

11 :957$000 

2 : 160$000 
1:560$000 
5 :780$000 

9 :500$000 

1 :320$000 
3 :684$000 

5 :004$000 

10 :014$000 • 

1 :440$000 
3uOS000 
300$000 

2 :040$000 

600S000 
0:500$000 
3 :500S000 

10 :600$000 

1:200$000 

1 :440$000 
300$000 
300$000 
9U0$000 

400$000 

4005000 
520$000 

2 :500~000 
1 :700$000 

'j00$000 
l :073~000 

780$000 

11 :875$000 

l'~A • l • n, 1 1 d~ í l' êll'O c1 

RF,St.MO DA DESPF.SA 

1 1 • 0 
- Prefelf.urn 

1 2 ° - ll'1.<1cinl11.a('fi o 
t 3 '' - Thesournr1a 
t 'l . 0 - Obrns Rubllcn::. 
! 5 " - Estrado, d.e roda,gcm 
§ 6 . 0 

- Illmnlna.çii:o publ'kn 
1 7 . 0 - Llmpeim Publian 
1 8. 0 

- l nst l'UCÇâo Pub!iC}\ 
t O. 0 - e mJ tcrlo pub11<:o 
f 10 <> - Subvenr:ão 
f 11 . " - Despe a.s diversas 

Somma ri- . 

A 1·t 3 . • - Dn Receita - TnbeHa A 

UC'ENÇA 

N . l - Algodá o em plumn : 
a> Armnzem ele comprn ou deposil.o 
b> Compl'ndor ambulante 
N . 2 - Algoct:lo om caroço : 
a I Mschlnlsmo, de descaroçar a vnpor ou electrlcl-

clade 
b> Movido :-i nnimnes 
cJ Manuaes 
d) ~omprndor de forn do municipio 
e> Idem <lo munic1pio, ambulante ou náo de cada 

casn ou comprador 

12 ~800$000 
20 :400 000 
:t :000 000 

11 :000$000 
11 :9575000 
9:500$000 
5:004SOOO 

10:914$000 
2:040 000 

10 :000$000 
11 :8755000 

109 : 140$000 

570$000 
500$000 

180SOOO 
lOOSOOO 

20SOOO 
200$000 

100$000 

.;- ~OTAS: -:-- _1 . 0 - As licenças parn. compra de nlgodíl0 
sc1 ao mtron_sfenve1s e pagas integralmente , cm qualquer tem­
po em 'Luc torem requeridas; 

_ 2 . - As pessoas que forem encontradas comprn.ncto nl­
f.odno, ~e~n have,rern pago as respectivas l1cença1;, alem de se· 

5
i~

0
g~1 l.,,adns no pagamento destas. soffrcrão a multa de 

3 . 0 - Os donos ou artendat.'l.rios de machlnismos de dcs­
caro,;ar n lgodão ftca.râ.o isentos ela licença para. compra deste 
proclucto em seus estabelecimentos; pagarão, entretunto. tantas 
lfcençns qua.nt.as forem as pessôas que incumbirem. ou cssru;. 
que abrirem para a referidn comprn . 

N. 3 - Assucar ou rapadura : 
a I Eng~nho ou engenhoca. a vapor, agua ou electrl-

c1dade 
b) A animaes 
e> Armazem de compra ou deposito 
d> cnsa export.adoro. 
e) Vendedor nmpulnnte neste munlclpio 
f) Idem. idem nas feiras deste m\m1c1pio 1scndo a 

reL.-ilho) 
N . 4 - Aguarden te : 
a ► Venclcctm· nmbulo.nte nas re:rns do municiplo 
1.)1 Idem, idem ele outro município 
e> Dlstllaçfio ou enchiment,o 
N . 5 - Oafé : 
a) Para compra,r café em casca ou despolpado. 

cada comprador, residente neste munlcipio 
b) Idem, idem de ouu·os municípios 
e) Vendedor ambulante deste municipio nas fel-

rasJ 
d ) Idem, idem de out ros munlciplos 
e) Machinjsmos de bcneficinr café mo\1lclo a 

por. ngua ou eleot.ricidndc 
f) A n.nimaes 
it) Manua.es e pilão onda um, 

V(\-

180$000 
60S000 
70$000 

060SOOO 
50$000 

10$000 

sosooo 
120S000 
100 000 

80SOOO 
120$000 

15S000 
30$000 

lOOSOOO 
20$000 
10$000 

NOTA : - l . 0 - Aos comprnclores de cn!é 0,ppllcn.m-st­
&S dlsposicões das notas 1.0 , 2.0 e J .0 do n . 2 dcstn t.abella . 

N . 6 - Couros : 
a) Compro.dor ambula nte ou não de cn.da casa ou 

comprador 
h) Snlgadeira 
cJ Cortume : de <'ad .. , tanque 
d l Corrcelros e selleiros : oü ictnn com l O\lf'rtHlo 
e I Alem de 1 por unidade 
n Vendedor de senas e m:iJ ~ pertence.-, 
g J Idem. \dem de outro municipio 

100$000 
20$000 
20$000 
20$000 
10$000 
20$000 • 
30S000 

NOTAS: - 1.º -- As licenços pnra compra ele couros :;c­
rti.o lnst ransteriveis e pagas inlegra.lmcn1,e em quo.lqt1er tempo 
em que forem requeridas; 

2 . 0 -· A:; pessôas que forem cn<'ontrndns comprando 
pelles sem terem pago ns respect.lv:is licenças. alem de serem 
obrigadas ao pagamento d sta . soffrerào n multa de 20SOOO . 

N 6 - Fazendas : 
a I Estabelccimenw commercial de L J classe I ele 

mais de 5 :000SOOOJ de ca.nital 
b l Idem, idem de 2 ~ clns~e <demais ele 3 :000$000 

de capital) nté 5 :000$000 
e , Pequenos esta belec1mcntos 
dl Para masca t.ear nas feiras ou fora detlas sen-

do estabelecido neste município 
e> Sendo de out.ro município 
N . 7 - Cha.péos : 
a> Estabelecimento de 1 . ª classe de 3:000$000 até 

5 :OOO~OOOJ de capital 
b ) Idein. idem de 1 :000$000 a té 3 :000$000 de capi-

tal 
N . s - Calçados: 
a ► Est.abelccimento commerrial de l. ª classe I d e 

mais de 3: OOOSOOO) ele capital 
b 1 Idem , idem de 2." classe • de 1 : 000$000 a tê 

3 :OOO~OOO> de capital 
C') Pequenos estabelecimentos 
dJ Officina com um opera.ri.o 
e) Alem de um por unida.de 
n Vendedo1· de calr,:ados de outro numtclpio 
g) Idem, idem deste município 
N. 9 - Miuc\ezas e perfumarias: 
a , E~tabeleci"1ento commercinl de 1 . :l classe Ide 

mais de 3:000S000) de capital 
b ) Estabelecimento commerolal de 2 . ª classe de 

(2 :000$000 até 3 :000$0001 de capital 
e) Pequenos estabelecimentos 
d> Para vendet' miudezas e pel•fumo.rin.s nas reiras 

do ir,unlcipio. sendo estabelecimento no 
mesmo 

e ) Idem. idem de outros municlpios 
N . 10 - Ferragens: 
a I E,,tabelecimcnto commcrcin l ele 1 . 11 classe I ele 

mnis de 3 :000S000) de capital 
b ) Idem, idem de 2. 0 classe ide 2 :000$000 nté 

3:000SvuO) de oapit.al 
b) Pequenos estabelecimentos 
d > Para vender ferragens nas feiras e terrilorios 

do municlpio estabelecido no mesmo 
e) De outros muntclpios 
N . 11 - Estivas e molhados: 
a ) Estabelecimento commercial de 1 . ' classe Ide 

2 :000SOOO até 5 :000 000) de capital 
b1 Idem, idem de 2 . º clnsse cde l :000$000 até 

2 :000~000) de onpital 
e ) Pequenos cstnbeloc!mentos 
dJ Plltn vender carne de xarque ou de sol e b:l ·t\­

lhnu nns feiras cio município. sendo estabele­
cido no mesmo 

1>1 Jclem, Idem de outro muniolpio 
N . 12 - Phnrmnc1a : 
a) Estabelecimento ele 1 . ª clnssc 
bl Idem de 2 . n classe 
C) Vendedor ambulante 
N . 13 - P ndartns: 
11> de l . ª classe 
b I de 2 . ª clnss • 
C) de 3 . " classe 
<11 Pnrn vender bolachas ou pües \' inclos de outros 

munictpios 

60$000 

50$000 
:W$000 

50$000 
100$000 

40$000 

25$000 

50S000 

35S000 
20$000 
15$000 
10$000 
30$000 
15$000 

50$000 

40$000 
20$000 

15$000 
30$000 

40$000 

30$000 
20$000 

10$000 
20$000 

50S000 

30SOOO 
20$000 

10$000 
20$000 

50$000 
30$000 
20$000 

30$000 
20S000 
15$000 

30$000 

N 14 Inflammnveu · 
& 1 dep ,fto de J:e1·o«ene, (fa'.' llna, nlcool e olN> 
bt Bomba de g2sol111a ou a lcool 
N 15 Pa ro a brn· e ab<> lrc- lm~n to C'Olllmt-r •lnl de 

qualquer no ll tt'('ZU 
N 16 - A~enrla . 
a, DP !.lOCiE"dr"'cle mu111.a c-orn 011 sem sédc neste mu­

nicípio 
bt De componhlR ele seguros de vtdo. ou outro qunl­

quer 
c- 1 DI.' marh m::i ele co turo. , ra tllo. mt\Cl11nn d ,. -

r rcv r lctrolr~s. b1cycle as. cotr~ e an.1g-os 
s<>meln n.nt s pera venda l)U a luguel 

N . 17 - Deu is t~s • para exel'cer Sllo. prof1Ssi<>, 
N . 18 - Aclvogaoos. med1cos. agrimensor ou ng,ro-

nomo pa_ra exercer ua ijrotwsão 
N . 19 - Mechco veterina.rio en Pnhe,ro 
N . ~o - Alfa ía1 a rto 
a) oe 1 " cl 'r:> \1C'nclen<lo fazenci-a · 
b> de 2 . · classe. vendend(I fa 7,e-ncl . ~ 
., de 3 . • classe 
d1 d o 4 .u ela se 
N . 2i - Alfamte : pa rá e>: rcor .·un hr t..e 
a, Ale.m ele um por umdacle 
N . 22 - Ferreiro : 
a.1 Officina com um op..-rni· to 
bJ J'\lem de um r-,or unidade 
N . 23 - Funileiro . 
a, Offic!na eom operaria 
b) Alem de um por unidade 
N . 24 - Bi::rbearia ou barbeiro 
N. 25 - Bahulc.-iros fabriM.mes ou vendedores de 

bahús ma.las ambulantes ou estabelecidos 
N. 26 - Cal pa ra fabricaJ-t\ 
N . 2'7 - Carplu teiros para execer sua a r f.e 
N . 28 - Cordas, pars fabricai- as 
N . 29 - F'ogos e p_olvora pa ra \·ender ou fabricar 
N. 30 - Marcens na : 
a> Com um operario 
b) Alem de um por unlclacle 
N . 31 - O1u·lve para P:-:twc:er ~ua an 
N . 32 - Photogra pho para exercer sua 1>rof1S.Sáo 
N . 33 - Pedreiro para r-xorccr sua- artt' 
N . 34 - Pintor para exercer sua arte 
N . 35 - Caiadores 
N . 36 - Parn iabricar e1arvã.o 
N. 37 - Idem, idem esteiras 
N . 38 - Marchantes : 
a. J Para com.pra r gado suino no municlpio e reven­

del-o em outra parte 
b1 Idem para comprar gado vaccum neste municí-

pio e 1·evendel-o em outra parte 
o) Para a bat.er gado vaccum no mun1cipio 
d, Idem. ictem sttino 
N. 39 - Carruagens: 
a > Para automovels ou caminhões 
bJ Parn a utomovc1s part.tculntes 
e I Pnra 1:>1cycletas 
N . 40 - Loterins e rifas : 
a, Agencias de bilhetes 
bl Vendedor ambul;.l.nte de bilhetes de loteria 
N . 41 - Hotel ou pensão. no. villa. 
a> Idem. idem nos povoados 

N . 42 - Joias : mercadores ambulantes ou na., !ei­
ra: des te nmnic1pio 

N . 43 -- Pnra fabricar telhas. tijolos ele quo.lquer 
qua llcl11de que sejnm 

N . 44 - Cada ca ·n onde se rabrique farinha de 
mandioca 

N . 4ó - Pa ra vender albardns. esLeiras ou cha-
péos de palha 

N . 46 - Serraria : 
a i No perimet.ro da cidade 
b> Fora da ciclRcle 
N . 47 - Para comprar ou vender cordas nns !ei-

ras deste municipio 
N . 48 - Para vender redes 
N . 49 - Pa11a comprar semente de mamona. 
N . 50 - Pn ra venocr peixes 
N . 51 - Para vender taboas 
N . 52 - Pa ra vender artigos carnavalescos 
N . 53 - Para vender sa l nas feirns deste municiplo 
N . 54 - Pnrn vender fumo nas feiras deste mw1l-

clplo ou a mbulante 
N . 65 - Açougue sem casa de mercado 
N . 56 - Pnra vender facas de pontas nas feiras do 

municiplo 
N . 57- Para vencler caldo de co.nnn nM feiras do 

municipio 
N . 58 - Bar. ca.fé ou botcquins 
N . 59 - Bilhares : 
a ► CMa de bilhares com Jogos níio prohlbldos pel& 

pohcia. 
b J Idem sem jogos 
N . 60 - Para ter barco ou canôn no rio Pa.rohyba. 

por unidade 
N . 61 - Para botar ramada nos poços do rio Para-

hyba ou seus affluentes. cada. poço 
N . 62 - Pare_ comprar gallinhas, perú.s, etc . 
N . 63 - Para comp:·ar est.eírns 
N . 64 - Circo de ca.valtibhos. pastoris, presepios 

t' c-inematographo 
N. 65 - Para vender queijos ambulante ou não 

nns feiras do mmúciplo 
N . 66 - Para vender leite 
N . 67 - Pnra arma r carrocel 
N . 68 - Para vender estampas e quadros 
N . fü) - Cocheiras para t ratos de ammaes 
N . 70 - Para reedificar. abrir penas. janetl:is. 

construir muros. fa zer novas fnchada.s n.,s 
prcdio~ dest.a villa e povoados deste munlciplo 

N . 71 - Pa ra desvia.r estradas e caminhos com 
previo consenLememo da Prefeitura 

N . 72 - Pnr~, eclifico.r preciios urbnnos : 
a l Nn vílla 
b i Nos povoados 
N . 73 - Concertos, reforma.e;. muros 
N . 74 - Caroços de algodão : 
a J Compro.dor ambulante de outro município 
bJ Idem . idem deste município 
N . 75 - Para vender cõcos nas feiras do munki-

pio 
N . 76 - Pequenas qiticandas 
N . 77 - Arma zem de compra. de fumo. em cordas 

ou cm folhas 
N . 78 - As licença não capituladas nos numeros 

acima pagarão 

~O'l':\~ GER.\ES: 

3 

30IOOO 
30SOOO 

15$000 

~0$000 

50S000 

2ílS00(} 
20W0t1 

30$00(' 
30$000 

90.$001) 
70S00í• 
-lOSOOO 
2t,$()(.}(., 
30$000 
10$000 

lOtQOO 
5$000 

10$0(1() 
5 000 

10$000 

20$000 
~V..AIIJ V 

20SOOO 
JCSOOO 
10$000 

10$000 
5$000 

20S000 
20$000 
lOSOOO 
10$001) 
5$000 

20$000 
10$000 

50$000 

50$000 
20$000 
10$000 

20$000 
5$000 
5$000 

30$000 
10$000 
:l5$000 
15$000 

100$000 

l0IOOO 

8$000 

10$000 

20$000 
10$000 

10$000 
20SOOO 
20$000 
lU~UUU 
10$000 
10$000 
10$000 

20$000 
20$000 

20$000 

10$000 
10$000 

150$000 
50$000 

20$000 

10$000 
10$000 
10$000 

10$000 

20$000 
10$000 
10$000 
20$000 
6$000 

5$000 

10$000 

10$000 
ssooo 
ssooo 

30SOOO 
15SOOO 

lOSQOO 
lOSOOO 

50$000 

10$000 

1. ~ - o proprletarlo de ma1s de um estabelecimento da 
mesma Industria ou nature1,a pagará a tnxa. integral do cte 
maior capiWll e met.nde de cada um dos outros . Se porem os 
estabelecimentos forem de ramos differentes, ficaráo suJeitos 
6 ta>:a integral de cada um ; 

2 . 0 - o,· esm belecimcmos constttuidos por differentes 
ramos dr negocios pognráo integralmente, a taxa maior e a 
terça pnrtc dos demais . Estn. disposição se applicará rnmbcm 
no vendedor ambulante que <'Xpu2cr mercadorias suJeit.as a rn­
r tas tn )rns ; 

3 . 0 - Ficam isentos da bonificnçã o que favorece o n . '.!.º 
desta not.a. os a rtigos ·eg uintcs : a lgodão. ca fé e couros; 

4 . 11 - Os estabeleC'lmentos que venderem baralhos ou 
a.g ua rd<'n te. pagarão a lem do imposto em que forem r olleetndo .. 
a m11)ort:rnc1a de 20S000 de C:l da um destes art igo •. 

Tabella 8 - Imposto de leira 

1 -- O e rndu cnrgn clC' milho. fnvn. Ct-iJão ou r::,ri­
nha dP mnndiCt\ 
De cndn volutW' dt- nrnruta ou gommn ele 2 

mnnd10cn 
3 - Cestos por unidnde 

1$000 

1$000 
$100 

• 



4 - Cassuaes por unidade 
5 - De cada volume de caibros. ripas ou linhas 
6 - Vendedor de peças para portas ou janellas 
7 - Tam boretes rêdes ou bancos, por unidade 
8 - Paus de cangalhas 

19 - Vendedor de dôces, bôlos (de cada tabolelro) 
O - De cada vendedor de pães estabelecido neste 

municipio 
11 - Idem de out ro municipio 
12 - Vendedor de caldo de canna 
13 - De cada vendedor de louças de barro 
14 - De cada volume de batatas 
15 - De ca da volume de cará 
16 - De cada volume de fructas 
17 - De cada volume de cócos 
18 - De cada vendedor de cebolas, alhos, etc. 
19 - De cada vendedor de verduras 
20 - De cada volume de sal 
21 - D e cada volume de rapadura 
22 - De cada arretalhador de assucar bruto 
23 - De ca da bot equim 
24 - De cada faca de ponta exposta â venda 
25 - De cada vendedor de queijo 
26 - De cada foice , machado ou enxada, vend.ido 
27 - De cada vendedor de rêdes 
28 - De cada vendedor de sola 
29 - Idem de sellas . silhões, coronas, glnête polai-

nas, por unjdade 
30 - Idem de malas. por u1lidade 
31 - De cada vendedor de artefactos de couros 
32 - Vendedor de chapéos de palha, abanos, espa-

nadores e urupemas 
33 - De cada esteira para cangalha., coberta ou não 
34 - De cada volume de corda 
35 - De cada banco de miudos sêccos, ossos, etc. 
36 - De cada volume de carne de gado suino, aba-

tido, deste município 
37 - Idem, idem de outro municipio 
38 - Idem, idem de gado vaccum deste municipio 
39 - Idem, idem de outro municipio 

$200 
$200 
$400 
$500 
$300 
$500 

$500 
1$000 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$300 
$500 
$500 
$500 

1$000 
1$000 
$500 

1$500 
$100 

1$000 
1$000 

1$500 
1$000 
1$000 

1$000 
$500 

1$000 
1$000 

1$000 
2$000 
1$000 
2$000 

A UNIÃO - Terça.feira, 11 de f cvereiro de 1936 

7 - De cada peso, seja o numero de grammas que 
contiver $300 
NOTAS: - Os fiscaes do municiplo, ao cobrarem o im­

posto acima, devem exigir dos contribuintes o que preceitúa a 
tabella do capitulo 2.0 , do titulo 3.0 , do Codigo de Posturas do 
municiplo, de accôrdo com o decreto n. 8, de 15 de março de 
1926 . 

O imposto de aferição será cobrado até o ultimo dia util 
de fevereiro, aos cammerciantes já estabelecidos . Os que :!o­
rem, porem, estabelecidos depois do referido mês, pagarão o 
imposto immed1atamente . Na revisão de pesos e medidas, Que 
será feita no mês de agosto, cobrar-se-á a. metade das taxas 
acima estipuladas. A revisão ou reaferição attingirá somente 
os pesos e medidas já aferidos no primeiro semestre do anno. 
Ao commerc1ante que fôr encontrado com os seus pesos e me­
didas viciados, impor-se-á a multa de 40$000 de accôrdo com o 
artigo 200 do Coctigo de Postura do muntcipio alem da taxa 
dev.ida pela revisão. Os vendedores ambulantes são igualmen­
te obrigados á aferição de accôrdo com o art. 207 do referido 
Codiio. 

Tabella G - Taxa de llmpesa publica 

N. 1 - Pela remoção do lixo das casas da vllla e 
dos povoados 

a) Este imposto será cobrado annualmente. 

Tabella H - Patrlmonio 

5$000 

mêses a um anno 
b) De mais, por anno 
17 - De cada visto em carteira de motorista ou 

amador 
18 - Para desviar ou fechar caminhos, com previa 

licença da Prefeitura 
19 - Para sentar porteira ou cancella, em estrada 

ou caminho de serventia publica 
20 - Para armar andaimes e collocar material de 

construcção nas ruas em lugar permittido 
pela Prefeitura 

21 - Por baixa de conecta 
22 - Diversões de qualquer natureza, por noite 
23 - Os curraes só poderão ser feitos com uma 

distancia de 200 metros do perímetro da 
villa e povoados, pagando por cada 

24 - Para t cães na zona urbana da cidade ·e -
povoados 

1$000 
2$000 

5$000 

10$000 

6$000 

5$000 
5$000 

10$000 

10$000 

5$000 

NOTA: - Os donos dos referidos a.nimaes, <cães) para os 
possuírem na zona urbana, serão obriga.dos á matricula, o que 
preceitúa o art. 351 combinado com q seu paragrapho. tudo do 
Codigo de Posturas deste municiplo. 

25 - Por cada animal vaccum, cavallar, para re­
frigerar vindo de outros municlplos do mes­
mo Estado (por cabeça) 

26 - De outro Estado (vindo) 
1$000 
2$000 
5$000 27 - Imposto não especiftcado na presente lei 

TabeUa N - Metade do imposto de industria e 
l - Do imposto de industria e profissão lançado 

e arrecadado pelo Estado 

profissáo 

50% 
Tabella O - Renda. liquida sobre immovels ruraes 

1 - Sobre o rendimento liquido da exploração 
agrícola ou das industrias extractivas de 
qualquer natureza l 1/2% 

DISPOSIÇOES GERAES 

40 - Idem, idem de gado caprino ou lanigero deste 
município 

1 - Para construir catacumbas ou mausoléos 10$000 -
Art. 4. 0 - Todas as licenças serão pagas de 1 . 0 de Janei­

ro a 30 de Junho. 

41 - Idem. idem de outro município 
42 - Para vender suínos, caprinos ou lanigeros 

vivos de cada 
43 - De cada vendedor de calçados sendo do mu-

nicípio 
44 - Idem, idem de outro município 
45 - De cada volume de café 
46 - De cada s.nimal vaccum, cavallar, muar, ven­

dido 
47 - De cada banco de jogo não ·prohibido pela po­

licia 
49 - De cada banca de miudezas, tendo estabele­

cimento commercial neste município 
49 - Idem, idem de outro municipio 
50 - De cada vendedor de estampas, :folhetos e 

outros artigos de livraria 
51 - De cada vendedor de objectos de ouro, prata 

ou platina 
52 - De cada couro salgado, sêcco ou verde, pago 

pelo comprador 
53 - De cada pene de laoigero ou caprino, idem. 

idem 
54 - De cada volume de foice, machado e enxa­

das expostos á venda nas feiras do municipio 
55 - De cada carga de mercadorias não especU1-

cadas nos numeros acima 

$500 
uooo 
$500 

2$000 
3$000 
2$000 

2$000 

10$000 

2$POO 
3$000 

1$000 

6f()OO 

noo 
$100 

$500 

1$000 

NOTA: - Os contribuintes do imposto de fe1rr. devem 
pagal-o antes das 14 horas. 

Negando-se o contribuinte a satisfazer ao imposto devido, 
puderá o procurador apprehender a mercadoria, até que se et­
tective o pagamento como determina a vigente lel. 

Tabella e - Imposto predial 

N . 56: 
a) Cada prectio no perímetro urbano e nos povoa.dos paga.rã 
10% sobre o valor locativo annual. 
b) O predio habitado pelo proprio dono pagará o imposto com 
a reducção de 40%, estimando-se para o arrolamento o valor 
locativo do mesmo, como se fosse alugado, sendo contemplado 
com a referida. reducção os que excederem de dez mll réis. 

c) Serâ cobrado o duplo da taxa estabelecida qUAn-
do o locador usar fraude . 

d) De cada predlo rural construido de tlJol~ dentro 
do municipio 

e), Idem. idem de taipa 
n Idem. idem de palha (coberto) 

NOTA : - São responsaveis pelos impostos das casu 
ruraes os donos das propriedades onde as mesmas sejam edi:!i­
cadas, quer estejam habitadas ou não, e no caso de se negarem 
a pagar o respectivo imposto poderá o prefeito mandar cobrai-o 
executivamente dos proprietarlos. 

Tabella D - Estatlstlca de Producção Municipal 

1 - De cada volume de algodão em pluma 1$000 
2 - Idem, idem em caroço de 100 kJlos 1$800 

3 - De cada carga de caroço de algodão $500 
4 - De cada volume de café despolpado ou não $500 
6 - De cada pelle de gado vaccum $200 
6 - De cada volume de semente de mamona $300 
'7 - De cada pelle de gado caprino ou lanigero $100 
8 - De cada volume de fumo ou aguardente 1$000 
9 - De cada animal cavallar, vaccum ou suino 1$000 

10 - Idem, idem caprino ou lanigero $500 
11 - De cada carga de lenha $200 

2 - Para adquirir terrenos perpetuamente, por 
area de metro quadrado 

3 - Inhumação: 
a ) De adultos ou crianças 
4 - Para exhumação de ossos 
6 - Para abrir dísticos, e letreiros ou collocar pe-

100$000 

1$000 
5$000 

dras em jazigos ou mausoléos 4$000 
6 - Aluguel annual das catacumbas 10$000 

NOTA: - Pagarão o duplo das taxas acima os enterr~ 
mentos de cada.veres procedentes de outro município. nada se 
cobrando das pessôas reconhecidamente indigentes. 

7 - Mercado: 
a) De cada rez talhada nas tarimbas da Prefeitura 
b) Idem, idem de cada suíno 
c) De cada banco para café, assucar, carne de xa.r­

que, de sol e outros generos 
d) De cada compartimento para mercadorias, fa-

zendas, ferragens, etc . , por mês 
8 - Aluguel de medidas: 
a) Cada volume de cereaes 
b) Cada volume de farinha de mandioca 
9 - Fornecimento de luz electrica: 
a) De cada lampada. de 16 velas 
b) De idem de 25 velas 
c) Idem de 32 velas 
d) Idem de 50 velas 
e> Idem de 100 velas 
!) Por cada ligação 

2$000 
$500 

2$000 

3$000 

$500 
J500 

3$000 
3$500 
4$000 
6$000 

10$000 
5$000 

NOTA: - O contribuinte que deixar de pagar o forne­
cimento de energia electrica dois mêses seguidos será desligada 
de sua casa a rêde transmissora e serão ent regues aos 
conhecimentos constantes de sua divida ao advogado da Pre­
feitura para cobrança executiva . Todos os contribuintes de luz 
electr1ca que augmentarem as suas lampadas sem previo consen­
temento da Prefeitura soffrerão uma multa de 10$000 no pri­
meiro caso e na relncidencia de 20$000 a 50$000 . 

Tabella I - Imposto sobre vehiculo 

l - De cada automovel para uso particular 
2 - Idem para aluguel 
3 - De cada caminhão para aluguel 

30$000 
60$000 
50$000 

NOTA: - Os proprietarlos de automovel ou caminhão 
quando intimados a pagarem o imposto referente á esta tabella 
-terão o prazo de 8 dias para spresentarem-se nesta repartição 
sob pena dos mesmos serem apprehendidos para satisfazerem 
ao alludido pagamento. 

Tabella J - Matriculas 

1 - Chapas para automoveJ ou cam.inhão 
2 - Engraxate : matricula e chapa 
3 - Leiteiros: matricula e chapa 

Tabella K - Imposto sobre diversões 

1 - BUhete de ingresso em qualquer diversão publica: 
a) De custo de $500 a 1$500 
b) Idem de 1$600 a 3$000 
e) Idem de 3$100 a 5$000 
d) Idem de 5$100 a 10$000 
e> Idem de 10$100 a 15$000 
f) Excedendo de 15$000 
2 - Jogos licitos nas sédes das sociedades, clubs e 

centros de reuniões sem organização social 
por mês 

Tabella L - Imposto territorial ur~ a.no 

20$000 
10$000 
12$000 

$100 
$200 
$300 
$500 
$700 

1$000 

50$000 

12 - De cada carga de milho, feijão ou fava t300 
13 - De cada carga de arroz $500 ~ 
14 - De cada carga de fructas $500 

1 - l / 2% sobre o valor das propriedades urbanas, 
e 2% sobre o valor das propriedades subur­
banas, não podendo ser o referido imposto, 
menos de 

15 - De cada volume de farinha de mandioca $300 
16 - De cada volume de queijo de 10 ldlos a 150 2$000 
1'1 - De cada volume de corda $500 
18 - De cada carga de dormente 2$000 
19 - De cada carga de esteiras $300 
20 - Casca de angico, por volume $300 
21 - Alcool nata $100) tonel 2$000 
22 - Aguardente, por carga 3$000 

N OTA: - As mercadorias nã,o especlficadas nesta 'ta­
bella, pagarão as taxas das que mais se assemelharem. 

Os volumes que excederem de 75 kllos pagarão proporcio­
n almente. A esta Prefeitura fica reservado o direito de, no caso 
d e obst inação da parte, quant.o ao pagamento gos impostos de 
Est atistica _ de Producção municipal, ;ordenar opportunamente a 
apresentaçao da.<; mesmas, cujo valor seja sutf1ciente • indem­
nização do imposto acima referido. 

Tabella E - Gado abatido 

l - Cada rez abatida. no mercado publico 
2 - Cada rez abatida para o consumo publico em 

qualquer parte do mwllciplo 
3 - Cada sutno abatido 
4 - I dem caprino ou lanlgero 

6$000 

4$000 
1$000 
$500 

NOTA : - Negando-se o contribuinte a saUsfazer ao que 
preceitúa a Ta bella E, o fiscal poderá apprehendel-os para ga­
rantia do u:nposto estipulado . 

Tabella F - Aferição de pesos e medida, 

1 _ Por mct,ro ou !ra.cç_ão de metro 
2 - Cada corren te de agrimensor ou qualquer ou­

cllda de extensão 
tra me . ra nde com pesos até 100 kUo3 

3 - Ba lança g rn pe~os até 25 k.ilos 
4 - Idem, idem cfttro (cuia) 
f> - De cada ctecs. 
6 _ De cada lltro 

6$000 

5$000 
10$000 

6$000 
1$000 
$600 

Tabella M - Rendas d.iversas 

l - De cada contrato effectuado com a Prefei­
tura 

2 - De cada portaria de licenças de empregados 
municipaes 

3 - Por titulo de nomeação de empregados muni-
cipaes 

4 - Marcas de animaes <ferrar) 
6 - Certidões requeridas 
6 - De cada animal vaccum, cavallar, muar, ca­

prino, lanigero ou sumo solto na zona urbana. 
7 - De cada animal estacionado no cercado mu­

nicipal por dia 
8 - De cada quintal que serve para abrigo de ani­

maes das feiras e em dias desta será cobrado 
g - Dos predios da villa com fachadas de taipa 

ou sem frontão, por metro 
10 - Qulntaes por metro corrente 
11 - De cada botequim com tenda armada pelas 

festas por noite 
12 - Para funcclonamento de Jogos permltUclos 

pela policia, fora dos bilha res, nas festas por 
noite 

13 - Para armar barracas de prendas nas festns 
por noite 

H - Para armar coretos, arcos, embandeiramento 
no perlmetro da cidade, com previo consen­
tJmento da Prefeitura 

16 - Para fazer tnscripção de firmas. pequenos 
annuncios, etc ., na parte superlo1· dos esta­
belecimentos commerciaes: 

a.) Na villa 
b> Nos povoados 
c> Em muros ou lugares permittldos peln Prefeitura 
16 - Por certidões requeridas: 
a ) - Buscas em livros e papeis a.rchivados de 6 

5$000 

10$000 

5$000 

10$000 
3$000 
4$000 

5$000 

$500 

20$000 

5$000 
3$000 

2$000 

10$000 

2$000 

10$000 

5$000 
2$000 
4$000 

§ 1. 0 - Incorrerão na multa de 10% os que deixarem de 
cumprir este dispositivo. 

§ 2. 0 - As pessõas que se es.tabelecerem de junho em 
diante só pagarão as licenças pela metade. 

§ 3. 0 - As licenças para compradores de algodão, café, 
pelles, fumos e bebidas serão completas ou annuaes. 

N. 1 - As mercadorias expostas á ve.nda nas feiras e es-. 
tabelecimentos commerciaes que se acharem deterioradas e que 
possam alterar a saúd' publica serão apprehendidas e lnline­
ctia~mente incineradas; ao infractor applicar-se-á o que pre­
ceitua o Codlgo de Postw·as, deste municipio, em vigor . 

N. 2 - Os donos e arrendatarios de machinismos de be­
neficiar algodão e café serão obrigados a fornecer é. Prefeitura 
um quadro demonstrativo dos productos beneficiados em cada 
mês no:; referidos machinismos, sob pena de multa de 20$000, 
por cada lnfracção ~ommettida e o dobro na reincidencia. 
· N . 3 - A collecta do imposto predial, rural e urbano seré. 

feita pelos fiscaes de cada districto a cujo arrolamento deve­
rá presidir o,mais escrupuloso crlterio. 

§ unico - O prectio urbano e rural uma vez collectado e 
livre de recurso interposto ao prefeito no prazo estabelecido, 
está sujeito ao pagamento integral do imposto, .ainda que ve­
nha a desalugar-se dito prectio no decorrer do exercicio, salvo 
se fôr interdicto, demolido ou arruinad9 por incendio. 

N. 4 - Feita a conecta pelo ffsc~l ctistrictal o contribuin­
te tem 15 dias para recorrer ao prefeito em petição devida­
mente sellada. 

N. 5 - Todos os automoveis e caminhões do municipio 
deverão ser registrados até o dia 28 de, fevereiro, ficando priva­
dos de rodar dentro do município os que findo este prazo, não 
tiverem as placas fornecidas pela Prefeitura. 

§ unico - Qualquer vehiculo, depois de 30 dias de perma­
nencia neste municipio, será obrigaçlo •ax> registro e tirar placa 
respectiva . 

N. 6 - Os proprietarios de predios nas principaes ruas 
da cidade e povoados deverão conservar limpas as frentes dos 
mesmos sob pena de multa de 20$000 . 

N. 7 - Nenhum requerimento será despachado quando o 
requerente estiver em debito para com a Prefeitura . 

§ unico - Cada requerimento só poderá ser objecto de 
um assumpto ficando prejudicados quantos forem tratados de­
pois do objecto principal . 

N . 8 - Os machinismos de beneficiar café dos proprios 
proprietarios terão 20% de reducção nos seus impostos. 

N. 9 - O prefeito municipal poderá.: 
1 - Tomar as medidas que achar mais conveniente para 

a cobrança da divida activa do· município e para a bôa marcha 
dos ·serviços publicos. •· • - - -

2 ~ Regularizar os serviços municipaes que julgar mais 
convenientes aos interesses da communa, nomeando cobradores 
avulsos com percentagem a seu criterio. 

3 - Orde.nar a apprehensão de mercadorias cujos donos 
ou encarregados se recusem ao pagamento do imposto devido. 

4 - Organizar o registro de marca de animaes no muni­
clpto. 

5 - Cassar a matricula a todo aquelle que infringir as 
leis e regulamentos municipaes e actos contrarias aos costumes 
desta localidade. 

6 - As mercadorias cuja conducção f .,r encontrada fu­
gindo á fiscalização dos agentes municlpaes serã-0 apprehendi­
das como contrabando cobrando-se SO% a:lem do imposto de­
vido. 

7 - Os que se estabelecerem no 1-.º semestre do anno pa­
garão integral o imposto de licença .de lançamento, pagando 
porem, metade quando forem estabelecidos em qualquer época 
do 2. 0 semestre excepto os que se estabelecerem com compra de 
algodão . 

8 - As ca.5as commerciaes em que residirem familias ficam 
sujeitas ao imposto predial como se as mesmas fossem alu-
gadas. ' 

9 - Os donos de propriedades ruraes ficam obrigados a 
no mês de setembro roçarem os camtrihos de serventia publica 
nellas existentes sob pena de multa de 50$000 a 100$000 . 

10 - O commerciante estabelecido que expuzer mercaa.o­
rias á. venda nas feiras pagará. o imposto como ambulante. 

11 - As pharmacias ou drogarias não pod~rão servir de 
resídencias, nem ter communicação directa com habitação <De­
creto n . 19 . 606, de 19 de janeiro de 1931 do Govêrno Provisorio, 
sob pena de multa de 200$000 a 500$000. 

12 - O advogado do municipio terá 20% sobre a cobran­
ça executiva por todas as cobranças encaminhadas por seu in­
termedio . 

13-Os casos omissos serão resolvidos pelo prefeito . 
A Secretaria faça publicar e executar a presente lei, que 

.entrará em vigor do dia 1. 0 de janeiro de 1936 em diante . 
Prefeitura Municipal de Umbuzeiro, 30 de dezembro de 

1935. 
<a.) Carlos Pessõa, prefeito . 

GQNQf QRMINA Gonoformin~ a 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 

unica· vaccina em forma liquida 
por Tia huccal ~outra a hlenorrha• 
gia e sua• complicaçõe■ - ci1tite, 
pieli te, urethrite, etc. - tem rea­
lizado curai até entre S • 10 dia1 
e é de grande efficacia, principal• 
mente no1 caso, recentes. ♦ Feita 
de cul tura1 de gonococcoe de gran• 
de effeito curatiYo, é tamhem o 
desin(ectante ~ eal das Tiae uri• 
nariae e hiliare1. Nlo tem contra• 
lndicaçõe1. Ataque ainda hoje o 
ec,u mal. Gonoformina curai -~ 
LABORATORIO PAULA SOARES LTDA, 

Nas bôas 
Pharmaclas • 

Drogarias 

lf ãi 
b e ' 
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GYMNASIO CARNEIRO LEÃO 
PARA AMBOS OS SEXOS 

SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGOGJCA DO DR. AR­
NALDO CARNElRO LEAO, DJRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEAO. DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICJAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO. -~-- - -~ - . .. 

Director: DR. ANNIBAL MOURA 
. Atlendcndo ~os imperativos de uma cidade progres-

s1sla como a de Joao Pessôa e aos anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe­
lecimento de educação - o GYMNASIO CARNEIRO 
L'EÃO. 

Installado no confortavel predio sito á avenida Mon­
senhor \:\7alfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primario, de admissão e secundario, in­
teiramente de accôrdo com as leis estaduaes e federaes 
que re9,ulam os estabelecimentos de educação. 

fendo re<J.uerido sua equipnração ao Collegio Pedro 
II, do H.io de Janeiro, o Gymnasjo Carneiro Leão poderá 
receber lransícrencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio. 

Os exames de admissão deverão realizar-se em feve­
reiro, sob a fiscalização do govêrno federal. 

Para allender aos interessados o Gymnasio CAR­
NEIRO LEÃO fará funccionar, a partir do dia 14 do cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAMENTE GRA­
TUITO. As aulas deste Curso funccionarão de 8 ás 12 
horas. 

Dispondo de todo material pedagogico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboralorios 
especiaes de Pbysica, Chimica, Historia Natural, Geogra­
phia, Cosmographia, Historia e Mathemalica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integralmente todas as 
condições materiaes imprcscindh•eis ao desempenho tota­
litario de sua finalidade. 

O curso primario obedecerá os preceitos aa moder­
na pedagogia moldand0-se ás condições sociaes do meio, 

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os e~ mcntos exponenciaes do ma­
gistrio parahybano. 

Como ·pontos interessantes do seu procrramma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con­
tribuição a titulo de joia nem admittirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade. 

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es­
tado e de todos os parahybanos que se interessam pelo des­
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe­
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSôA a fim de tornar"'&e um centro de cultura e de en­
grandecimento da heroica Parahyba. 

Emquanlo se prpcedem os grandes repa1·os e adap­
tações no predio, as aulas funccionarão á rua 13 de Maio 
n. 690. 

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisorjamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pessôa, 11 de janeiro de 1936. 

Pulverizador miniatura e latinha de FLIT-Preço 5$000 
Acha-se á venda o estojo combinação: 

FONTES . & CIA. LTD!. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER •mR,41 L" 
TVPO COMMERCIAL - .. ERlKA,., TYPO PORTATIL, COM TABU­

LADOR, SEM T ABULAE>OR E COM FITA DE DUAS CORES. 
CANtl'AS "PELIKAN". FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECHNIOO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
.b-SSIST NCµ MECHANJCA. 

Representantes neste. Estado: CORlttA & CIA. 

O ve1•dad~ir•• veneedor ••• , . 
.... . 

é o ''AZ'' DOS LUBRIEICINIES ! 
ºConsidero-me um campeão do volante. E este meu · 
carro é optimo tambem. Mas nenhum corredor e nenhum ' 
~uto pódem ganhar uma corrida se o lubrificante falhar. 
E por isso que muitos, como eu, preferem ESS'OLUBE. 
ESSOLUBE tem sido vencedor em mais de 35 grandes 
corridas internacionaes ! 
ESSOLUBE . .;não falha. Não importa a velocidade da 
marcha, a efevada temperatura do motor, a duração da 
corrida, ESSOLUBE presta uma protecç_ão completa 
em cada metro andado. Por isso digo, "E este o ver• 
dadeiro vencedor!" 
ESSOLUBE é o primeiro pelo seu consumo minimo, 
por manter o motor limpo de carbono e tambem por 
assegurar lnstantanea protecção, quando o motor está 
frio. Tem tgdas as cinco qualidades que exigem os 
motores moi,del"n'Os. Comece a usai-o hoje! 

Prefir" ESSOLUBE 
neste enl,ttdmento 
moderno, prdtico 
e seguro. T dmbcm 
1c vc:.ode " 9rencl. -~ 

Essolube, 
0 0 AZ OS LUBRIFICANTES" - uo LUBRIFICANTE DOS AZES'• 

'11TANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedias para Grippe, Resfriados e Febres diversas, rem& 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, f ante de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedia garantidamente inoff ensivo, que tanto 

póde ser usado por pessóas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
ida.de, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. . 

- Distinguido com menção honrosa no 2." Congresso Medico de Pernambuco -
\-nDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

---- A' VENDA NAS PRINClPAE~ PHARMACIAS ----

PIANO - Vende-se um, em j G R A T I s 
optimo estado, typo allemão, . 
"Dorner". 

Está doente? Quer saber o que tem? 
Mande nome ida.de profissão com en­
veloppc scllado para resposta. ã Caixa 
PostaJ, 509 - Rio de Janeiro. A tratar na Rua da Republi-

ca, n.º 831. I' 

d'a:=====================::::::;:'? 
SENHORES CRIADORES 

'(A quem interessar} 
V,ende sua grande propriedade de 

criar. 1no districto de Joazeirinho. 
municipio de Soledade Estado da Pa­
rahyba, com area approximadamentc 
de 30 ks. quadrados. (cada kº. quadra­
do contem 100 hectares. ou sejam 05 
quadros de 50 braças por kilometro) 
com grande casa para residencia do 
!faoondeiro e mais casas para mora­
dores, um pequeno açude. porém exls­
tem na mesma propriedade grandes 

~- ..... _, ~ : AGUA FIGARO 

l'~1e em prete e caatanhe. leaiate ••• banhe, 
1aente1, frias e de mu. 

"MERC~DES" 
A MACHINA DE ESOR.EVD 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE! 

MAOHINAS PORTATEIS •IISJle 
C&DES·PBIMA•! 

Vencias em presta96el motiGM. 
• BOLEM AR,. Oompauh!a OOm• 

RUA MACIEL PINHEIRO, 29 - 1.0 ANDAR. 

bacias hydraulicas que, com 1nque­
nas barragens formiarã-0 grandes re­
servatorios dagua. <grandes açudes) . 
contem muit.a madeira para cercado 
e as terras são apropriadas para. a1-
godáa Mocó. cereaes. etc. contendo 
multo espinho para refrigerar a crla.­
ção em anno~ d v sêcca, como sejam 
macambira. raxeiro. xique-xique f' 
cardeiro. Dita proprlcdnde empasta 
muito e flca ao sul de Joazelrinllo, 
pouco mais de m ia lt>gua . 

Cartas a Horacio de Almelda. em 
~::=:;;::::=;o::=z;.:;:;:ps:;;;;;;;;;;, .-1;=.,i==:::::;.x;:;:;;m;;;=:=;:::;:::;::;;;::::;==.1:::::;,;:::;:;,;;::::;;,i=========dlj Guiu·abira. PaNhyba . 

merctal Duhnfahr & RelD1DI 
10&0 PESSOA - RUA lfAc,JD 
- PINllEIRO N.• 111 -
ltfantemoa offlcina com teob.DJM 

eampetall. 

• 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOIO PESSOA 

Pharmacias de p-lantao du­
rante o mês de fevereiro 

Brasil 
Povo 
Minerva 
Londres 
S. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
.Véras 

1- 9-17- 25 
2-10-iB-26 
3-11-19-27 
4-12-20-28 
5-13-21- 29 
6-84-22-
7-15-23-
8-16-24-

DIAR!O DA PRAÇA 
VALORE~ DAS MOEDAS & C0TA­

ÇAO DO OURO 

4 de frvcreiro d<' l 936 

A a.gene.ia do Banco do Brasil for­
neceu hontem as seguintes taxas pa­
ra vendas de cambio á vista; 

OFFICUL LIVRE 

:Ve.ncla Ven•, 

Libra fi 8 230 85$300 
Dolla r l 1S810 ]7~080 
L ira S960 JS480 
Peseta l SGlO 2S365 
Franco ::iD65 ] 145 
Escudo S530 ::>780 
Reichmark 6 980 48755 5S500 
Florim 8S030 llS770 
Suisso 5::;830 5S650 
Belga 2S000 2~930 
P f'SO n rgcn t. ino 3. 845 4. 71:10 
p,~so llrllg U:ly O !'>~•~50 as:wo 

A gramma de ouro !ol cotada • 
19$250. 

AO COMMERC.JO 

A ag-ends do B""'co do Bra.sU ven· 
de camblaes do mercado livre para 
cobertura dos tituloa de na carteJra 

AS COTAÇOES DOS GENEROS 

FARINHA l>B TRIGO 

Farinha americana 

Gold Medal 

Farlnh& naoiollal 

Olinda especial 
O linda. conunum 
Recife 
Aymoré 
Nordestina. 
Napolitana 

Banha 

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata 

Trituracto 
Crystal 

Gasolina e Jli.erosene 

GasoHna, caixa 
Gasolina li tro 
Ker-osene, caixa 215 
Kerosene, caixa 315 
KeroseD.~. litro 

Couros e Jt~lloa 

Pelle8 de cabra, 1.• 
Pene de carneiro, 1.• 
Unidade, 2.•, refugo 
Couro 6almourado 
couro secoo &1.lgado 

--. 
Anos 

Jnponês 
C o 111mum 

ALGODÃO 

Se1·ião 
M atta 

Mercado firme. 

T ypo BB 
Typo XX 
Typo 8S 
'l:'ypo AA 

X..rqaq 

8Eb• 

Do Rio Grande, k1lo 

TR'f:NS DE BANDO 

·ea$ooo 

!lOS:100 
48$000 
46 000 

47;:,000 
47$000 
45$000 

62$000 
61$000 

39$000 
~8$500 

58$500 
1$300 

47$000 
70$500 
1$200 

7$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

GOSOOO 
4G$U(){.) 

54$000 
53$000 

~rnsooo 
:.!9$000 
30$000 
31$000 

1$200 

Partida de Cu.bedello '1.35 
Chegada a Joã.o Pesaôa 8.6 
'?artida de João Pessoa 17.20 
Chegada a Oabedello 17,53 

O0RARIO DA LlNRA AitREA 
"OONDOR,. 

Partidas dos a..viú~ : - Pa.ra. o sul 
_ Todas a., quartas-teiro.s, é.s 7 ,40 
horas. escalamdo nos portos de: Ma~ 
ee ió, Penêdo, (!acultn.t lvo, , Aracajú , 
nahla. llhéos, Belmo1~te, CaTavellas, 
Victoria e R10 de JaneJro, até Bueno& 

A~râ O norte: - TO<las M Q.uintn.s• 
felras, w, 1• bora.a, at6 Na.tal. 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
LLOY~ NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 

L1NliA PARA' - 8. FRANCISOO 

P AQUE1'E " AUATTMlló" - Esperado ele Porto AlegTe e es­
calas no di:t 12 do corr<'nle. sa.hint"lo 110 m esmo dia, p itrn Rec ife. :Ma.­
e 'ill. Rahia Vic·toria , Rio ele Janeiro, 8a.ntos. T<io Grande 1~ctotas e 
P orto i\ l<'g·1:c, pn 1·a onde r <'<' l' lH! ca rg·a e 1>:1ss:~gc iro.s. • 

C' _i\RGl ETRO "C'AMPlNAS '" - Espem,do ele Tutoya e escalas 
no <lia 10 do corrente. sahindo no mes mo di a pa1·n. R ecife, .i\'la.ceió, 
Bahia . Rio ele Janeiro. S:m1os. R.io Gra.ndc, r elotas e Porto Alegre, 
p::n·n ond<- rl.'ccbe carg·a. 

NOTA - Acceitamos carga pnra a ddade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois man~emos contrato firmado com a .. LEOPOLDINA 
RAIL WA Y". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serv!Ço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto .Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 

Armazem á Praça 15 de Novembro. 
Telephone: Escriptorlo 38, Armnzem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regalar de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

P R O SUL 

( 'AHt: PJ,'.11,o ·· MR.\ TL Y'" - F.'-J)i' l '. '11\ elo :-ad, ele• l' l' :Í largar 

a n cce. sa,r ia d rmora. a h irá 1>ai-a o porto.- d<- Rce if<' , 1\fa <' iíi , nio de 

Janeiro. Sa 11to_. Uio G rande e Porto Alcg·re. 

DE.l\-lAIS INF0RMAÇ0ES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
ltUA SARA.O DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONJ!: N. 221 

COMPANHIA DE NAVEGAÇIO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - RI• de Janelre - Brasll 
Rua do Rosarlo, 2-22 

A maior emprê!a de na·vegação d:i 
America do Sul 

Serviço de passaa-eiro• e carga• 
PARA O NORTE 

LINHA MAN.-\0S- -BUENOS A YRES 
PAQUETE ''AU'I . .JA C EG UA Y'· - úe Buonos Ayrcs e esc~las 

é es perado no proximo di a 16. sa-hindo no me mo dia para os portos 
de Na.tal Forla,lna . São Lui:1.. Belém . • anta.rém Obidlos, .Pa rintins 
Jtacoaliá~a e l\lianáos. ' ' 

CARG UEIRO '' CAXAJ\~Bll"' - Espern<lo <lo Rio de .Janeiro e 
<'S{~alas no pi-oxjmo ,lia 12 <l l' f<>vc1·e iro. s·a hinrlo no mesmo dia. pa.n., 
Natal , 'iua,~:'iu . Areia Branc:n,. f'ortal cz::i. Tutoya (P a rna.hyba) . S. Luiz, 
Belém, S:mtarém, Obidos, Parinl.ins. I m coa.tiara. e Ma.nãos. 

PARA O SUL 
LINHA SANTOS-BELÉM 

PAQUETE '' RODRIG E· .<\LVES .. - De Belém e escalas é 
cs1>crn'Clo no proximo dia 14, sa hirá no mesmo dia J>ara. os portos de 

l tet'ife. MaN•ió, LiN~~"•;1!1~A•~;-'~uti~tº A"Y; ~~tos. 

PAQUETE " SANTOS" - De Man{, , s e c.;;cala s é c~ratlo no 
proximo dia. 12, sahi1·á. no m esmo dia, nu.ra os 1>ortos de Recife, iUa• 
coió, S. ··alva.dor, Viotoria. R io. Angra• dos R,ois. Santos, Paranaguá, 
Antonina , Sito F1·::rn<'is t"o. Rio Gra nde, Montc,•idéo e Buenos Ayrcs. 

LINHA CABEDELLO-PORTO ALEGRE 
CARO UF.IR,O ·• C RITYBA ·· - Es perado no proximo dia. 14, 

sa,hin<lo no mesmo füa para os portos de Recife. Maceió, Rio, Santos, 
1•:u·nna.guá., Anto11iua, R io G1·::rnde, <' P orto Alegr~. 

V APOliES ESPERADOS El\f RECJ~ 
Pl?.OX IMAS S.'\ 1-T LDA S l.,AH.A EUROPA 

" RAUL ~ O AIU~S .. (Escnla LP iXÕt'S) . . . . . . . . . . . . . . :i 21-2-36 
" .ALM'l'K /\LEXA~DRINo-· ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . a 6-3-3G 
•· ('1 \ ' r\HA " (Est·a ht J,l'ixci r s ) .. . ... . .. .. . , . . . . . :t 21-3-:!G 
"BAGf;" . .... . .... , . . ... . . . , . . . . . . . . . . . . . . a. 6-4-3G 

---.... ---
A Companhia recebe cargas pa-r& Santarém, Itacootlára e Ma­

nãos com transbordo em Belém e para Pelot&.s e Por~ A.t~gre oom 
tra.nsbordo no Rlo de Janeiro 

Recebem-se cnrgas para qualquer porto do Estado da Bab1a em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Balllana. 

Outrosim, acceita cargas pn.ra estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Re!.3. 

As reclamações ele faltas e ava.rins serão accelta.s por eecnpto 
e dentro do praw de três d iM após a descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILl:U GOMES 
' . 

F.Bcrlptorto: Praça Anthenor Na.varro n. 28 - Arm&.. 
zem: Praça 15 de noven1brn. 

l.:ndereço tele,:ra.pbico: - NAVELLOYD 
J>ho11.-s : - Es<·l'il>lorio. :18 - Arn1azem . 52 - JOAO PESSôA. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTEIRA .., 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTílE PORTO ALEGHE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITAQUATIÃ" 
Esperado dos portos elo sul uo dia ll elo corr~níe, terça -feil'a , sahirá. no 

mesmo dia. para: RECIF E. MACEJó , BAHIA. VICTORIA, RIO DE JANEI­

n ,O, SANTOS. PARA NAGUÁ, ANTONINA. l~LORIANOPOLIS, RIO GRAN­

DE PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
' ·JTAQ ATlA,. - 'I'erçn -fc ira. lI <1 <' rcv"rcil'l>. 
•·JTAPURA" - Quart.a-fc i1•a. 19 de fevereiro. 
" lTAQUERA" - T erça-feira , 25 de fevereiro. 

r,:======================::;:::=• 
ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No· 

brega acceita chamados a residencias, par3 appliear 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
nom g:1 <fo kil ciro nfio 1.orá qnrm não qnizer . 
O es l·nhulo Moflêlo, silo ú nv. Almeida Barrêto n.º 2108. 

tem p:, rn , •e11<1t"1· cxcr.tl enlcs novilhns. 
Oplinws g:,rrola s. 
\ 'aC' cas d e grande producção lcileir:t. 
A novíllrn s est{io embize rradas do reproduct.or, puro 

i;nnguc Ho ll and ··s , ,in d o ci o Snl, no valor ele 4:000$000 e 
i;e r iu d J .º Premio na J .• F.xposici'í o Agro-Pccuaria de João 
Pcssõn, ~oh o r r• gi ·t ro n." 270. · 

J roc urc·111 , , r eslc cs l:1bulo, antes de comprar seu 
~ado bovino Jcílciro cm '-{U a lquer pa r te. 

11111 
Reoebem-.i tam~m eB!"g88 po.ra Pene<IO, AraoaJn, ~u, oam,-. 

ao .PraDCiaoo e Itaj&hJ, com cmidado,a baldeação no ruo de J'anetro. 
A Companhia recebe cat'PI e encomm.eúdal at4l II TISPen 11a ~ 

doa •a.a paquete11. 
Pede-se aos m. carregadores que provt<1enc1em para cu tçt nu-.. 

IM NteJam no costado d01, ll8 v1o8 no dia de sua11 ebepdlle. 
OI constgn.atartos de cargas devem retirftl-aa do lrap!ehe da OGmpL 

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga !indo o qual incidirão a1 
01eemu -sm armazenagem. 

Pusasena; encotnreendtla e 'faloret, atten«se-te DO ~ 1N 11 
:..1 bana, na veçera da aahlda doa pe,quetd&. 

.u demaJa ln!ormaçõe.s, serlío dadas peloe a,entM 

WILLIAMS & CIA. 
l'KÃ(]A t\J'fTBENOR N'AVARKO. N.• 1 - PBOJO 1ft 

CASA DE MOVEIS 
--DF.--

.T O ~ f: M F. N E G O 1. O 

P R A Ç A P E D R O A M E R I C O, 7 1 

Grn n cle deposito rlc moveis GN·dnu. Zippcrcr. Sh'eift S. Bcrnnl'do, 
etc. 1\foveis de Imbuia e l\'Ja.cacu úba, Vat·i:ulo sor timento de cryst.aes 
bisea utês rectos e ovacs cl<> diversn.s dimeusõcs. Vidros simples. CamPS 
Patentl's pnL•a, ca sul, soltt•iro~ C' bc•rc:oN. polti-onas ele Imbuia "Cardeal'", 
cacleiras gh·a torins oom molns e . <-m ruolàs e cadeiras de bn.l1u1ço. 

Contf)l'am-se mohillnr ios cll~ r osi<lc>noia por inteiro ou lll"lllso, 
como sojnm: nia uos, toi<'Lrol :\s , nHfü'ls , h 1s tnlla1;tll'S el~otricas, lou~a.,;, 
crys ta c•s, ci\UIIHi, ,·ndl'i1·a <-. A'trn rtln -i·otapn,s, t•Onnuoda.s, <>s t u.ntt•s , bure:,nx, 
cartoil·us nmcrica,m1..'i , cofrc·s, m:wblnas de esm·evor, e tle ('ostura ele 
Jlé ou de m:io. mf'sas d l-' ,ia u tur fi x,•s ou elast.i •ns. pf'dras mnrmora, 
pt·cnsas piu·rt t' Ol>ín,., toihitlt• , pi,, ichõs. ~·ua nlu.-uomid11 l,,. potisQUeiras, 
m osas elo flll,1·0, oama-. dl• frrro on madttb·n. mo" • is de escriptorios 
conunu1·cia (-..c; , bnla.uc:as eh- ba kão e' <lrt1in111es. dh•lsôC'S, halcõrs e l\.l' Mll• 

çõcs, fi tch·os. J"agam-st• os m olhores !lr«'()Os (11\ Praç 1\., etc. 
Vcmlrmos os movt'is p1~los nwnort•s preços da. 1n·a,ça. 

1~R .\ ÇA PEDRO 1\ 1\lli:R H'Q > ~b r JO AO PESSOA 
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REEEBEDORIA DE RENDAS 
EOI1'AI, N .0 1-" A RROLAMEN1'0 

DO 1Ml~OS'l'O I>E INDttS'l'TUA \ 
PROFf 'ÃO" - - Ue ordem do ~r . 
Dlr ctot· de U\ n.,•ccl)cdori L fn ·o pu­
blico o nrrolam<'nto do imµo. to de ín 
dt1s t..1•ia e profis ã o de: (n l',:i. p1l:!l e <fa 
villa de Cnbedollo. r fere nte ao cor­
rente oxercicio. ficando reservado. ao~ 
que se ,1ulgarcm prejudicados. o d1-
reito de apresentar cm poti<.•ões cU­
ri1.ddas no mesmo Direct.or. ns . uas 
1·eclam~çõcs dent.ro elo prazo df' 20 
dias, cont,n<ios do dn du t f\ ela publicn­
cti.o da collecta cio seu c~tabele hucn­
to. conforme det.erminn o art . .6. do 
decreto n . 0 467 . ele 30 ele dezembro dt' 
1933 . 

1 . n Secção da Recebedoria de R n -
das, 7 de fever iro de 1936 . 

l,om·h1al d~ Sousa Ca1·vn.lho - · Che ­
fe . 

lá de O\l('tnbro - M,•rondo 

J osé $1)nres. 60:)000: Antonio ú11l­
<l1110 dn Silvn. 84tmuo: C11nh11 R c·i·.o 
Irmúos, 1 ':J.!U::iUOO 

Prn a Al\!l\l'O M:tohndo 

Alvaro Jorge & C\a . . 4 :224 ·ooo : ló 
Ot.toni & Cio . . 1 : 5i4~;ooo; :iO 

Ca rlos Ou1marães. 2 :064SOOO: 55 
Diogcnes Chiancn . 804..,000; 68 - J 1 

Mlnervino & Cia .. 5:988 ·ooo; 63 
Wambeno Costin. 96'000 ; 77 - Ma. • 
Lheus Zl\ccan1,. 516, 000: 77 - F. Leão, 
l :Ol)8::;000; 54 - Lourivnl Freire & li­
mão. l :•l64sOOO: Os mesmos. 71:i:5000; 
54 - J-I rmenegildo & Vn1enthn. 
124 . ..;000 ; s.n - Frnncisro Ounha . 
100$000. 

Dcs. 'l'l'lndacle 

5 -- René Hausi'leer & Cin . . . ... 
VISTO: J. Sl\ntos Coêlh\l Filho - 0:048!5000; 17 - Aprigío de C rvn.lho. 

Dirccto1· em comrr.issão. 1 ::i20SOOO: 21 - Mercédes de Carva­
lho. :m~ooo; 31 - Mnrto Ma rques . .. 

COPIA DO ARROLAME 1'0 00 Tl\1- 84::,000; 43 - Antonio ele Sousa F'ran-
POSTO DE JND. E PROl1'1"SAO ça . 288S000; 4.g - Anasl.acio Rocha. 

19S6 . 84SOOO: Gl - Coca & Filho. 5168000; 

Prnça Santos Dmhont 
71 - Roque Eduardo da Costa. M: ·ooo: 
'77 - Jul1o Martins. 368$000: 80 -­
Ma rio de Sousa. Lemos, 48. 000: 22 -

241 _ Lindolpho & Lhnn. 48$000: Jooé Martins, 1 :320$000; s n - Fran-
243 _ Avelino & B1t1A,o. 48 ·ooo: 22 cisco A1·canjo Mol'oró .. 48~000: 153 -· 
_ J . G . vasconcellos. 1 :032::.000. Manuel Pit~ho. 36:sOOO; 253 - Antonio 

Monteit·o. 4713 000; ~ n - Eduardo AI 
vci. da Silva. 48"1000: s 'n - Theocloro 
de, Carmo. 48SOOO: 293 - Therev.-:t 

Porto do Capim 

223 _ Antonio Gomes de Almeida. Salles. 84SOOO: • n -:- Luiz Go_nzagn. 
84SOOO: s 'n _ João Vicente ele Abi_:ea. ~ 26SOOO; 29~ -:- Sevenno Telxe1ra da 
5l6SOOO; s n - Francisco Guimnraes. ~~ ,ta. 8~sOO?, ,s n - ~nlust.lnno d(l 
516 ... 000; 216 _ A. F. do Amaral . & :31.rn. _48SOOO. s n - Joao .?º Monte. 
Filho, 2:592SOOO; s ln _ João Pêre1ro 36S000. 352 ~ .M~nuel Jose de San­
de Lima., 684SOOO; s in _ J. A. Mello. tannn. ~o~ooo. _215 .- Manuel Deodo-
336$000; s n - Francisco. Martins. . nio Mm mro.. 1 • 440SOOO . 
60$000; sn - · J. Mesqu11,a, 516..-;000. 

Becco elo Londres 

Viscon,lc de I nlu~úmn. S n - Manuel Mart.ms. 96$000 . 

S n - Seixas & Irmãos. 17:568 000 . 5 de Ago.lo 

SETS PRE!S~I',~ 
VI'Sl'TEM A F.XPOSJ~:AO 

FABRICA DE GÊLO 

Praçn .\nt,hcn01· N.t,•nrro 

5 - An°·lo 1 kxiaa,n PN,rolcum Cia. 
LI.da. ., 1:,: 4:32$000; O me mo.,. 
360 000; Ei-!tKll'clO '"'unh & Ctfl . . . 
5: 4 Hl:'illOO; l 5 - M. Coél 110. 864SOOO; 
15 - Fra ncisco A. Ara ujo. 864~000: 
A. M . 11,,•mos. 492$000; A M . Lemo • . 
1 :896'>000: :16 -- F. Peixoto & Irmáo. 
864 000 : William & C'ia . , 5 ·156:SOOO: 
Os mesmos. 864 000; H - João Vas­
concellos. 8 :640 000: 20 - Soci lilcla c\" 
AlgoclOE>\l':l Nord . Bra.,il~ilio. 
12:096~000: 34 - A.r hur & Ola . 
1 :032::.0uO: 34 - Os m e mo:.-. 864. 000 : 
42 - Humberto Marqul's. 864 000 . 

Assoriaçfio Common-ial 

A . Luceno & Cia . 864.'000; Sul 
America. Ten-cs t.re e ~la rit,il 10 . . . . . 
8648000; FTederico ,·on Sohsten. 
1 :896 000 

Rua i\l:H·it·l Pinhe fro 

9 - H. Tuurinho & Cia .. 188SOOO; 
15 - Raymundo Costa. 188 iOOO: João 
Carnlcante d Albaqucl'que, 96 ·ooo: 
F . M ndonçn & Cla . LLcla .. 1 :3805000: 
A. Bastos e · Ola . 4 ·302SOOO: 56• -

15 de Novembro 49 _ E . T . varanda . 336 ooo: 49 Tert uliano C . da Mat~a. 262 000: 35 
_ .l\ntouío E . Mendes, 864 ~000; 55 _ - Mala & C\a .. 796!:iOOO; 60 - Fran­
Luiz Palvn. 1:320$000: 50 _ Cia . Com- cisco Cice1·0 de 1fc-llo. 4:248SOOO; 45 -
mcrcio Pre~. d.e Algodão. 3 :456sOOO: Cunha R égo & Irmão, 7 :86•l~:ooo: 35 
~ n - Hamburg Ludaneihanvtoke Da- - A . Pedrosa & Cia . 864$000. 35 -

S n - F. H. Vergára & Cia . . .. . . 
7:368SOOO; s ,n - Cia . Seguro:. AU\an­
ça da Bahia. 8645000. 

Barão dn Passairetn 

1 - Fernandes Sz. ma . 'i ·?04 000 

• . P~dl'O Gou<:nlvl's 

9 - R. de Lima Santos, l :320:SOOO; 
13 - Lisbôn & Cia .. 2:ll2SOOO; 12 -
os mesmo.s. l :0325000; 10 - C. M e ­
nezes & Filhos, 2:400SOOO; 12 - Lou­
reiro Barbosa & Cifl .. 4:308$000: 18 -
Nicolau da Costia, 16:236$000: 27 -
Andorson Cla~•t.on & Cla . Ltda.. . . 
10:008$000; 36 -- E. GE>r~on & Cm . , 
2:184SOOO; 24 - Marinho & Cia . . 
684SOOO; 38 - João de A. Mello. . . . 
1 :092SOOO; 40 - F. Gal MJ, 1 :320i$000; 
56 - Oc-nacmo Col.tt.inho. 684~000; 58 
- Heitor Gusmã,o & Cia. .. 864~000; 
58-A - A. e. Guim:n-ães. 840$000: 
60 - Abilío Dantas & Cin . . . .. ... . . 
19: 692S000: 60 - Os mesmos. 840..;000; 
70 - A. Bri to & Cia . . 1 :148sOGO; 145 
Tito Silva & Cut . 864 ·ooo; 163 •- Hay­
dée L. Dore. 288sooo·: 225 - Manuel 
Emigdio costa. 324. ·ooo: 23'i - José 
Anto11io de Lima. 48. :000; 264 -- An­
wnio Fcrr irn dos Strnl-Os.. 204$000; 
288 - Enulio QHe tl'OZ. 84"iOOO; 261 -
Vicente Lombardi . 252. 000; 469 - Er­
nani Barl'êt.o & Ola . , 144~000. 

'l'ravcssa Citrdoso Vieira 

16 - Mari."t Gomes d~ Silva. 
84SOOO. 

1 
· l k . G . llechpoL 1 ·032$000· s n Correin & Cin •. 864S000; A . Machado 

~p ~~ ~l1h
5 

B1ciss~ok Mc1·ca1~Lll 864SOOO: & <?ia .. 864~000 : Aut,a Meucles , · · · 
.,a.t . • u - t 1 252 ·ooo: 86 - s Pl'l'Cll'A & C1 i . • . .. 

Soa!'t's do Ollvel ra & C!a . . 12 :00(k;OOO; 1:144 '000, 88-A - Adnucto Soare." d?. 
88 - Carlos Ponc<' . 1 :3::io~·ooo . co~tn. 86•1 ·ooo ; 91 C tt rvnlho Bas -

. t,o e Cin .. 516~000: 97 - J . Eduarclo 
Prn~a Aniomo Rabcllo de HoJlanda. 6738~0; 98 - Sou ·a 

. Ca1npos. 6:2285000; 110 - Alves d 
4 - J. A . Mcllo. 336SOOO, 1~ - . As:· BriU.o & Cfo . . 6:048SOOO: 119 - Viuvo 

cenctino Nobrega. &_ Cm .. _1. 535sooo. Elia~ Jorge. 368$000: 123 - A. Elihi-
85 - Ferrei:ra Amomn & Cia . , mns & Cí LtK'in. 2 :068SOOO; 118 -
28:800S000 • Dias Galvão & Cia . 1 :290 000; 128 -­

Ca1•,10 o Vi •im 

67 - T.iiudolpl10 José elos Santos. 
43sOOO; 8:i - AJoysio Lemo~. 84;;:ooo: 
123 - Pedro Mmi.;,\h , J68SOOO: :!05 --· 
Francisco Freires. 144:SOOO: 253 - Au -
tomo Rabello Junior. 252$000. 

Gama e l\lello 

MmulC'I Soares Lomh 1 :132 ... 000: 12!) 
/\ 1í rcclo c•n 8 , trn , ,UN. 000 ; 133 - Moy · 
sés Derm, tl , 6!'>2SOOO: 138 - G . Pc­
trucci " ' Oín . I :368~1000; 139 - José 
P1·e1t·1 . 180$000 ; CbnvC's & Cunha .. . 
1 .:3'72SOOO; 151 - AlberLo Lundgren & 
Cla . Ltcla . . :!:712'000: 164 - J . Fer­
re1ra da Silva . l:492SOOO; 157 - F'ran-
cí ·ro Soares Lonclr . 252 . 000: 163 -
Jouo Tht•odosio & Ola .. 220 000: 160 -
Vireme Coz:>..s Cía. , 784SOOO: 164 -

Boanerge Cu~1ha. 262SOOO; 52 - - J v . B . •de Arrllcl . 220~000; 165 - Flo­
F rreira & C in .. 864 'OOO; 34 - José ripes CanaU10. 264~00: 172 - J. 
Rocll·igucs. 96SOOO . Barros ~ Filho. 2:3305000; 1'7'7 - .Ma­

Pra<:a Pcd1·0 /\_mcri<'o 

Cín . E:dübidora de Film., 516 ·ooo: 
14 - Manuel Herculano, 'i2!:;000; 53 
- Ovic!.io de Mendonça.. 68-ISOOO; 61 
- E . de Hollanda. 336!'.iOOO; 71 - Jo-
sé Menegolo. 51GSOOO: 7f> - J . F . No­
bre. 864$000: 109 - Corei na Meirn 
20•1 .. 00U . 

Praça .t\rislitles T.õbo 

nuel Herculano Filho. 72! 000 ; 180 -
¼1'1('(' (1,1'::t .., 1, . 1 :032 .. 000; t81 -­
DcilVll'Í Lhs ' Rem11 · l I52SOOO, 181 
- Grea t, Am rkHn Company. 
8648000: 181 - · We:;koLl & Cia .. . ... 
864SOOO; 184 - Vinnna Leal & Cia .. 
l :452SOOO : 189 - Severino F'reire & 
Cia .. 864 ·ooo · 190 - Dr . Raul Leite 
& C1a . 8648000 : 189 - AIJcla n.lo Soa­
res, 20•1$000 ; 19:.S - J , cob F11inboum. 
204 ·ooo: 1 9:l - J or1re P~ 1 va. 1 68. ooo; 
194 - J . R cl Vascoucellos & Cla .. 

S . PNh·o Gon~lvcs 
136 - Aloysio Gomes & I1·mí10, .. 

75 _ oscar & Cia., 1 :320$000; 55 - 288 ooo: 102 - Manuel Geronc~o da 
Henrique Slqu~ira. 510$000; 21 - s. Silva. 1005000; 38 - Vaugeie Chiante. 
e. Moura. 14:400$000. 100 ooo . 

1 :152,'000 ; 1 8 - PPcll"O fülpt.1::,18., . . .. 
402 ·ooo: 1.99 -- mugenio venoso & 
Cia .. 1 :603~000; Os \11'Sln0 . . 
12 :960 000 : Os ine mo; . 864.~000; 20!; 
Gt11si. Fan1ro & Cla . l :032 000: 206 
- Avell110 Cunha & Oif\ .. 1 :260$000; 
211 - Cin . Sou · Cruz. l 6: 8008000: 
218 - · Almcidft & Semeão. 86•! '000: 
160 - - J Cinaknnt.e & Filho. - -- l08SOOO ; 221 - Glrnvc & Cunhtt. . 

,, 
g ra E Facil Tornar Attrahentes 

Os Dentes Embaciados 
~i ~eu· dente ncham-sf' e cnr-tnm Ja('il• 
nv•ntC', p N·i r•,n e1a lim1w?Al anl i C'p t ,.ca c- .ip<'­
dd <'111" O "ºl)"f/lOS Jll'Q['• r r iona,r, l'I\ u,rnn-fo.1 
t.' n.h r•tl l<: . 

/ .:1 nh\,l\•t1 :i ,. a cl,rie :-üo <!O.u~nda~ ))C-h~ 
g , rrs1 l'l?:;. L :,lync, . d,.- t1·ó-e <' t!,i ' <': ! men e 
1m r'¼ o~ e: ·r k•"I r •• ;r1 r I letamente. 

t.• e f,p-·na: um ,., timci1•0 nu na f:t'OO a 
~~e,..ru e '"Cllq clcnLe. adquirirão fogo o brilho 
e h,·imcu ,·a rotura} 11ue cmhellC'zarüo eu 
~,,.·,·L,o. 

u •- lhoclo Kc.-ly ,.. . (· o ~ai, ~oni>mico. 

~=:=T~~ KOLYNOS 
1 .OO!mOOO: 274 - Tllc Texa · Cia j 
Ltda . 1G .332SOOO; 227 - C ? r im 
& Cla . 1 :376~000: 306 - J Honora ~o 
· eia . 740 ooo · 33:J - Dr . An1.oni() 

Avilr. Lms, 2t.il.;,UO, 348 - Flortr,is dti 
Car :1\ho, 724 ·ooo: :t63 - Jo,mna da 
Co:.1,n Ci>Uliinilo. &4~000; ~71 - João 
Cn~al. 204!-i000; 377 - NíC"ola Porto 
51 6~00; 68 - Gc 1·uclcs Cunh do 
NascunenLo. 25'l UO. 393 - A. Ba.p­
Listn ae Araújo. 4.24 oo: 405 - Flo­
riano Carvalho. 108SOOO; 411 - Fra­
tell1 de A11clréa. : 68•;000; 410 - Jacob 
& Pnulo. 864 000 ; 4t0 - Augusto de 
Almeida. 252$000; 128 - Malll'lcio Ro­
SPULhnl & Irmf.o. 8645000; 43!> - · 
Prnnci:-;co ãc Assis Rabello. 12:·oo; 4.41 
- Ancll'é e . da Cunha. 84$000: 445 
Vennncio Toscauo. 8605000: 451 -
Do!·g ival Mororó Cia .. 864SOOO: J. 
F. Nobre. 408$00; 460 - Ohver Oi& . . 
864.$000: 466 - Elitas Posces & C1a .. 
352~000; 466-A - C. Poc-er & iLrmão. 
864 ·ooo: 462 - Acher Beker .... .. .. . 
l:032, 000: 469 -- CHl'l't' ira Rooha . . . . . 
60::!000: 473 - Dom111gos Sorrentlno, 
'i'28SOOO; 481 - F'. F. Rabaio & Oia., 
;$84$000: 482 - Joí\o Verlssimo de Sou­
.::'\ . l:200SOOO; 438 - e. Baptist.a & 
Cin .. !60t;OOO; 500 - Singcr S . Mnchi­
nc Cia . . 2 :07~000; 4!:17 -- Antonio Pi­
nheil·o. 72-'>000; Elias Gonçalves. . . . . , 
:3oosooo: SL:rnctard on Oia . . ... 
1;; :4a2::;ooo; A meõma. 12osooo . 

Rua Amaro Coutl11l10 

Rua ''ih·a .Jardim 

801 - Wfüon ·•·t . 9~00: 7&7 -
Mun 1el Marfano dos Santos. 48SOOO; 
780 - He:i:menegfülo Aílo11so de OH­
veH·a. 3'J6SOOO; 738 - 9Ia.11uel Guima-
1 il es Pe!'<oto, 60$000 

R..ua Eu,;-enío To~wano 

15 - Antonio Peixoto, 48'000; 21 -
Fran<-1sco Martiniano. ffl0OO: 45 -
Ol~•1u~to Mauric10 de .\raújo, 144!000. 

Rua Sú A ndmde 
313 - Seve1ino . .Mves. 06$000 . 

A v. Jlca,ur<'pair,e Rohnin 

44 - A. R go Ba.rl'os. 360$000; 50 -
Walfredo de Albuquergue Mello . .... 
360S000; 70 - Magalhães & Irmãos. 
132SOOO: 78 - Placldo Lins Sorren­
Lino. 84SOOO: 71 - João da Costa Fra­
são. 4325000; 79 - Silva Guimarães. 
1 : 236$000: 82 - Julião & Irmão, . 
84;;ooo: s 'n - Manuel Hercul~mo .. . 
48$000; 90 - José Marlo do Nasei­
mem.o. 84 '000; 100 - Líndolpho Amú­
jo. 148SOOO; O mesmo. 3~000; 91 -
Ourvnl Rn.bello. 252l,;OOO; O mesmo, . . 
36SOOO: 99 - B1·asil de Olivetra . . .. 
l 68SOOO; 107 - Pedro Toscano. . . .. .• 
33fiS000; 116 - J. A. Barbosa. . .... 
3365000; 124 - Irmã os Machado & 
Ola . 516SOOO; 128 - Antonio Nunes 
àa Costa. 288$000; 134 - Severino 

74 - .João Antonio Mendonça. Herculano de Mello. 3~6SOOO; Viúva 
60SOOO: 101 - Julio Seoundino. Elias Jorge, 84S000; 144 - Joaquim 
130SOOO: · 196 - Petronilla O. Mello. de Llma Fa1in ·, 168$000; 148 - Ro­
t.'IOSOOO; 303 - Amadeu Felisberto ... · salvo Pt>i>~oto de Va concellos. 168SO()O.; 
tti8:000; 34.6 - Mnnuel ele Moraes •. . i 152 - E. C . Modesto, 60SOOO: 156 -
48. ooo; 556 - José Farias. 144SOOO; Alfrcclo Sobrnl.- 104SOOO; 160 - 010-
:12 - Amclin Dias. 84~;ooo. co A. de Sá. 6'76SOOO; 164 - A. de 

'rravcssa Riachuello 
Figueit•êdo. 168$000; 170 - Wnldemar 
Aranha, 228S000; 169 - Vicente Soa­
res. 2:712S000; 185 - René Hausheer. 

59 Cosmo Ferreira Lima. 60S000. 664SOOO; 180 - Pashhoal Sette, .. . . 

Rua Rial•hucllo 

293 Pcclro Alves de Arnújo. 
336::,000; 313 - o mesmo. l32sOOO; 337 
- O mc . ..;mo. 48 000; 324 - Aureo 
Santiago, 8•1~000; 338 - An-t.onio Hon­
nq11es. 72sOOO . 

Rua da União 

'i Ullvsses Calda~. 72sOOO: 7 -
Euclyde.:, Carvalho. 48$000; 67 - Joã? 
Gomes Cameil'O, 57~000: 155 - Jose 
Pet,ntc·cl. l68 000. 

Travessa <la Rôn. Vistn 

132S000; l84 - José Ottoni. 60SOOO; 
184 - Manuel Hermogenes. 336SOOO; 
200 - Oswaldo Lyra. 476SOOO; 197 -
Julio de Casl.ro Nunes, 06$000; 206 -
Eluol,vcles Toscano. 06$000; .208 - An­
tonio A. de Figll<'irédo. 84$000; 218 -
Manuel Correia de Lima. 60SOOO; 215 
- Nainhn Ma1·ques. 80SOOO; 227 - J. 
Clemeutino Diniz, 60S000; 231 - Jo­
celino F. Molla, 1328000: 232 - José 
Ribeiro. 3368000; 237 - J. B . Macê­
cio, ussooo; 238 - Gercino P~reira. da. 
Costa. 372S000; 240 - Antonio Costa, 
336S000; 2'11 - Be1;1jamin Cardoso ... 
168S000; 247 - LlllZ de Andrad~ sn­
vo, 48SOOO: 248 - Euclycles Galvao, .. 
96SOOO: 252 - Vicente Barbosa de Lu­
cena. 336S000: 256 - GracHiano Del­
gado. 220~000: 264 - severino Ve~o 
de Mendonça, 536SOOO; 267 - Sezarto 

3:J - Vicente Ielpo & Cia .. 260 000. Augusto ele Oliveira. ~8.."'iOOO: 269 -
Goncalo Martins. 144SOOO: 275 - Se­
vel'ino carneiro de Mesquita. 384$000; 
274 - José A~•res. 144SOOO; 274 - J. 
Fernandes & lrmão. 432SOOO; 289 -
Manuel Mendes da SU\a. 4SSOOO: 289 
- Severino Rocha, 132SOOO; 328 -
An onio A. costa. 48$~0; 328 - José 
Tavares de Assurop('ao. 60S00O; 339 
_ José Simeão dos Samos. 84$000; 
359 - Gilbei-to Mollt\. 96SOOO. 

Tr1i.ves.-;a Silva Jardim 

41 - Francisco Soares de Lima. 
60.'000: 48 - Carlos Machado. 
144$000 . 

Rua T4'ncute Rctmnhn 

43 - Clarice Be~Rrra, 204 ooo· s 'n 
- José Gonçalves Ramos. 96$000; 48 
- Severino de Borges. 336$000; 10:i -
Maria Pereirt\ ele Almeida. 60$000 . 

JAYME BARBOSA E 

Rua da Republica 
681 - Alberto Lundgreu & Cio. . 

ARISTIDES FAttTINI J 
• 1 l :320i.;OOO. 225 -- HorLeneio Ran1os ,'f:. -

.,ia . , a1:msooo: 2•H - R,iyna l<lo Cnva1-
ante . 48:S000; 244 -- R. M. Mororó 

um~oEmos OFFl<.:ÍAES DEST.\ FRA(' \ 

ESORJPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, '71 

~ . 
I 

J'' '•. .. 

' 

~84 OOO; 262 - CosenL i1!0 & T1·111:\o . . 
1 :3205000: 270 - J. J. Ba,ptist.a. . 
l'l2S000; 260 - Duarte & GuimQ.rães. 
~6'!SOOO; 276 - Nes tor de Freita . . . . . 
72SOOO; 276 - Benig no Bacia, 168S000: 

Adhu1t:1m 70% do valor prov::wel do leiliio, e ~restn ~ ~01:'t~ 12 
boi·ns a.pós a realizaçf1-o do mesmo. Trabalho g1:n-anhdo. ra:s.ns mml-
mas a cont.ratar. 

AGENCIA DE LEILOES 

PRA('A PEDRO AMlillTCO. 71 - JOAO PF.S "'OA 
~79 - R TrocoH. 168 000: 285 - L. 
PillLO de ·Abreu. l 548S000: 288 
val'valho & Ma ln. 684:SOOO; 292 - J 
C:'llclns, 168 ·ooo. 293 - Eva rl., t.o O 
Nevl's. 48 ·ooo ; 297 - Vlúvn l ranrl. co 
Mar(Jla' '-. 132.SOOO; 300 - - Vic-e_nl•• 
Déhlin 84 000; :303 - Jos~ J11st,lllO. 
684S000· 329 - itodrigue. & Ci .. . 
4888000: 360 - - Ounha & Cia . . . . . 
14·400:-.000 : 3·57 - EzeqU1as Costn, . 
308:sOOO; 340 . - Jos'lé Pereirn . 96S0~0· 
366 - Almelda & Costa. 864S000: 382 

,.--

- CainJ)pO & Ci?. ., 876S000; 394- E1_·- 1 

nest.o Lomba1•di, 2641'3000: 336 - Oh- l 
vio Cordeiro. 48$000: 404 - Fraunt\n 
& Cia. . 2048000; 4.12 - P edro Mur1 - 1 
becà . :.t88:5000; 426 - Viúva de André 
de Oli voira. 252 ·ooo; 440 - M Ly n1. 
li34:sOOO; 441 - FrnnC;i "O Be:r.ena. 
132<:000; 452 - .Fr?.. l'l.C1SC0 N n va l'l'O, . 
864,.)000; 469 - Fnincisco Menclom;a 
& Oia . Lt.dn ., lü8S0D; 502 - OecilH.' 
NtU1es do R ér-·o. 60SOOO; 501 - A . 
Mont .iro. 37fü 000: 504 -- Oclilon In­
no:·en io do N:'lsc;imento. 36 ·ooo: 510 
- Olavo Ga\•nkunte. '16SOOO; 535 -

AlllOl'\10 Llli/. cio Alcuut ra. 60SOOO ; 558 
_ Maria 1('ohn1. UOSOOO. 828 - Ozo­
rio Mt1.11Jz. 600S000; 829 - Tnlquino dt 
Onrrnlho & Mlho. 252S000 . 

Hml Barão do Triunwho 
271 ..- Cunha & D1 l.ascio, .. ••. .. 

A~l!JA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nu 

refeições. 
Agua magnesiana SAO LOURENÇO 

-IJ6m Qe ~r também 11Jna optlina acua p•ra aa ter~ ·teallla _. 
lllll1u• nos oaso• de moles:tiai1 do flpdo. dm e 1tu1a9. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
Paramente m~dlclnaJ, blc11:rbonatada. aodlca e potaulCA. •• le ..,.-. 
etrlcu Da.!! Wôle.'ft.ia.s do estOWI\itO. lntutlll05 e baoo. 01 diabetk!N • 

011 arthrit\cos aproveitam muito asando esta ~ 
.u aru,a SAO LOURENQO sio as unlca11 que ~111 atteeta4os ie .... , 
mtdadet ..u~4lcait, como os do• not.aveta cln 1:trvtl Coto. Boolla TU. 
uenor htto, Flonnclo de Abreu. !todo' Jo etu e maltoe ........ 

Sepruentantes neste ~atado: - u. PI~ • OU., 
ROA BAlt' 00 TBllJMPBO, 117 (L•). 
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DR. DAMASQUINO MACIEL . 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO <DIABETE, OBESIDADE, ETC . ). ESTO­
J\tl\.00, INTESTINOS. FIGADO, RINS E GLANDULAS ENDOCRI· 

NAS - REGIMENS ALIMENTARES. 

Tratamento moderno das dyspepsias. gastrites, ulceras do cstomago e 
duodeno, colitcs, prisão de ventre, ictericias, etc. 

DUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR 
Consultas: - Das 14 ás 17 horas, .J iarlas 

l 

Ht 
; 1 l 
1 ( 

1 • f . 
' 

DR, NEWTON llCERDA 
CONSULTAS OOMMUNS AS SEGUNDA·FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS. 
"io. demais d.las ntels, só attenderi. no consultorio, os clientes em 

hora, previamente marca. 
CLINICA MEDICA 

Doenças Nen05a8 e Mentaes. Tratamento da Tuberculose pelo 
PNEUMOTORAX e a FRENICECTOMIA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TEµEPHONE, 172. 

Lt<la.. 516$000; 654 - P . Miranda & 
Cia .• 624$000; 654 - ,Elizeu Campos, 
1;596$000; 647 - Manuel Alves Soa­
res, 72$000; 641 - Francisco José da 
Silva, 336$000; 637 - José Pessõa de 
Vasconcellos, 72$000 ; 633 - Antonio 

"~·.,--460$000 ; 444 - Liberato Nicolau da · ' 

ARRENDA-SE OU ALUGA-SE -
Arrenda-se ou aluga-se a propriedade 
São Bento, em Mandacarú, nesta ca­
pital, tendo casa de vivenda, grande 
quantidade de fructeiras, taes como 
lamnjeiras, mangueiras de qualidade, 
paúes. capim; prestando-se admira­
velmente para manutenção de gran­
de estabulo ou criação. Tratar na 
mesma com d. Leonilla Cavalcante 
Pimenta. 

Marchas Carnavalescas 
Costa , 96$000; 184 - José Noronha & 
Irmão. 60S000 . 

São Miguel 

Martins Carvalho, 72S000; 631 - Lin- 347 - Cícero Carolino, 144$000; 238 
dolpho Nunes & Filhos, 96$000 ; 625 -

1
- Amelia Toscano, 96$000; 220 - Es­

J osé Rodrigues de Mello. 264S000; 626 tanislau Seraphim, 336$000; 219 -
- Miguel Freire, 216$000 ; 608 - Pe- José Alves Montenegro, 128$000; 216 
dro Araújo, 264$000; 620 - Severino - Marcos Adriano Alves, 336$000; 148 
Lucena, 84$000; 617 - Manuel Mar- - Pedro de Assis, 96$000; 550 - Luiz 
tins &Silva, 96$000; 623 - Andrade & Gonzaga de Noronha, 60$000 ; 572 -
Pimentel, 252$000; Irmão Marsicano, Adolpho de Hollanda Chacon, 60$000. 
160$000; 687 - J . Pessõa Costa; ... . 
336$000; 705 - Manuel Bezerra, ... . 
132$000; 710 - Antonio Angelo, ... . 
84$000; 720 - e . Campello & Cia . , 
180$000; 723 - João dos Santos Lima. 
84$000; 724 - Alfredo Cavalca.nte, .. 
516$000; 729 - Arthur Rique de Sou­
sa. 120S000; 735 - Carlos Pacorelli. 
168$000; 747 - Cleodon da Costa Li­
ma, 212$000; 778 - Poscolina de An­
dréa, 144S000; 782 - Leonardo de 

São João 

396 - Severino Anizio. 48SOOO ; Edith 
Pereira de Mello, 168$000; 414 - Ma­
nuel Augusto, 48SOOO ; 530 - João Go­
mes Correia. 60SOOO; Zacharias de 
Oliveira, 1 :500S000. 

Indio Pyragibc 

Oliveira. 84$000; 788 - Vicente Mar- 194 - Josepha Camillo de Lima . . . 
sicano, 360$000; 792 - João Figuei- 48S000; 306 - Ignacio Guimarães .. . 
rêdo Sousa, 324S000; 812 - Cicero Sa- 24S000 ; 320 - José Francisco, 24$000 . 
bino dos Santos, 96$000; 838 - Anto­
nio Muniz, 84S000; 850 - Braz Cru­
do, 36$000; 854 - Feliz Scarano, PP 
120$000; 859 - Mathias Vieira dos 
Santos, 132$000; 890 - Viúva Braz 
Marsicano, 120S000; 897 - Amaro Go­
mes, 516$000; 911 - Cia. Exhibidora 
de Films, 336S000. 

Mercado 

Luiz da Silva Loureiro, 164$000; Pe­
dro de Assis, 96$000; Francisco da 
Costa Vieira. 144$000; Izaias da Cos­
ta Vieira, 96S000; Manuel Severino. 
96$000; José Bernardino de Araújo, 
96$000. 

Cicero Gonçalves 

168 - Cicero Ferreira, 24$000 . 

João Pessôa 

341 - Pedro Gomes , 48SOOO; 425 -
Francisco Gomes, 60$000; 418 - Enéas 
Rocha, 24$00 ; 436 - João Baptista de 
Sousa, 96$000 ; 162 - Joaquim Quiri­
no da Silva, 72S000: 498 - Anna Lins, 
96SOOO; 590 - Manuel Luiz. 24S000 ; 
624 - Francisco J anua r io, 24SOOO ; 670 
- Ignacio Xavier. 24$000 ; 124 - João 
Rosa de Olíveira, 24SOOO; 750 - s . 
Moraes Lopes. 24SOOO; 848 - Antonio 
Muniz Ferreira , 24$000; 950 - Luiz 
Xavier da Rocha. 24$000 . 

Barreiras - Rua do Bamlbo 

Rodolpho Galvão 

S - João Paiva, 60S000 . 

3 de Maio 
-

82 - Ignacio Macêdo, 60S000. 

Rodolpho Galvão 

123 - Custodio Pereira de Mello. . . 
96$000; s ln Leopoldo Correia Bahia. 
968000; s ln - Eduardo Figueirêdo. . . 
60$000. 

Cruz Cordefro 

· J· - José de Vasconcellos, 48$000 . 

Visconde de Itaparlca 

39 - Possidonio de Araújo. 60$000; 
s!n - Eugenia de Almeida Silva, 
60$000. 

Judio Pyragibe 

f 127 - Severino Na buco, 24$000; 917 
- José Climaco de Araújo. 200$000; 
732 - Viúva Antonio Ciraulo. . . . ... 
120$000 ; 354 - João Janua rio, 185000: 
335 - Antonio Machado, 485000 ; 290 
- B . Moraes. 2:880$000; 280 - Ma­
nuel Bernardo Correia, 18SOOO ; 259 
- Eurico Bezerra. 24$000: 30 - Anna 
Lins, 96$000: 26 - Octilia Meirelles de 
Oliveira, 24$000; 22 - Julio Jorge, . . 
12$000; 18 - Manuel Ma rtins, 12$000; 
Manuel Toscano de Britto. 48SOOO . 

(Continúa) 

INSUPERAVEL 
PREÇO RAZOAVEL 

VENDE-SE - Uma optima casa 
recentemente construida, em estylo 
moderno, saneada, com accomódações 
para grande familia, á margem da 
linha do bonde, em terreno proprio, 
com garage, quartos para emprega­
dos, estabulo e bôa vaccaria com pro-
ducção de leite todo collocado_ 1 

Fad cilita--se o negocio. A tratar 
com o sr. José de Moura Rezende . 
Rua do Tambiá, 306. 

CURSO FRANCO BRA· 
SILEIRO 

RUA DA REPUBLICA, 906 
REABRE A'S SUAS AULAS A 

15 DE JANEIRO. 
Recebe alumnos para as pri­
meiras letras, exame de admis­
são ao Lyccu, Escola Normal e 

Academia de Commercio. 
Aulas diurna-s e nocturna.s. 

1 ................................. ....................... ..... ............. - •• • 

..... , ✓ 

Derl'issa Gêl;_! 
VENDE-SE uma caldeira com for­

ça. de 80 cavallos, com tubos de co­
bre. e um motor; preço de occasiáo. 
A tratar na rua Madel Pinheiro, n. 0 

303. 

CASA - - Precisa-se compraT 
uma, nn avenida Genera l Osorio, 
Duque de Caxi as ou adjacencias,) 
com bons com modos. 

Correspondencia á Caixa Pos­
ta 1, 92. 

CURSO PARTICULAR 
Geny Mesquita avisa 

aos interessados que, 
no dia 3 de fevereiro 
proximo, reabrirá seu 
Curso primario particu­
lar. Rua Duque de Ca­
xias, n. º 25. 

Acham-se á venda na CASA 
ODEON todas as Marchas Car­
navalescas em discos, musicas 
para. piano e orchestra. 

Rua Maciel Pinheiro, 165. 

-lol-----­
Escola Parochial "N. S. de 

Lourdes" 
Acham-se abertas as matriculas da 

Escola Parochial ''N. S . de Lourdes. 
O seu curso está assim organizado: 

Jardim de Infancia, curso elementar 
e de admissão a qualquer dos estabe­
lecimentos de Ensino Secundario . 

Alem desses, na mesma Escola func­
ciona um curso elementar inteiramen­
te gratuito, constante de todas as ma­
terias do Programma Primario. 

As aulas funccionarão em turnos 
differentes para os dois sexos . 

APIARIO MARIA ffiE .. 
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú". Av. João Machado, 

V. s. DESEJA IR A RECIFE? 1155 ou Cap. José Pes­
--.--

ADQUIRA SUA PASSAGEM NO 
POSTO VIDAL DE NEGREIROS. A 
TRATAR COM ROBERTO PESSOA. 

VENDA DE PASSAGENS E EN­
COI\'Ii\'IENDAS 

Emprêsa Henrique de 
Moraes 

TELEPHONE - 2-5-3 . 

Prac,a. Vida) de Negreiros n.0 35. 

sôa, 25. 

CASAS - Vendem-se as casas 
n 53, á avenida João da Matta, 
e a de n. 41, na praça Simeão 
Leal, ambas nesta cidade. A tra­
tar com o dr . Carnillo de Hollan­
da, ou com a senhorinha Maria 
José de Hollanda Chaves, resi­
dente á avenida General Osorio 
11. 113. 

.João Pessôa - 1936 . 

DR. JóSA MAGALHÃES l 
MEDICO ESPEmALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Consultorto: - Rua Duque de éaxlas, 504. De 2 ás 5 horu. 
Besldencfa: - Rua Visconde de Pelotas, 242-

- JOÃO PESSôA -

559 - João Baptista do Carmo, . . 
144$000; 193 - Possidonio Andrade, 
60$00Q; 157 - Manuel Honorato, . . .. 
48$000. 

OBJECTO PERDIDO - Gra­
tifica-se á pessoa que enconlrou 
uma pulseira pa ra eri ança, de 
ouro e coral, e queira te r a gen­
tilez:1 de ent.regal-a na rua S. 
José n. 112. 

BARATINHAS MIUDAS CINE SÃO PEDRO 
. 

Sertão 

264 - Anto1úo Duarte, 96$000. 

S6 desapparecem com o uso do unico 
product.o liquido que attrahe e exter. 
mina as formiginhas caseiras e toda 

Marcos Barbosa. 

212 - J_oão Delgado, 60$000. 

Martins Leitão 

460 - Pedro Augusto de Almeida, 

especie de baratas 
"BARAFORMIGA 31" 

Encontra_se nas bõas Pharmaclas e 
Drogarias 

DROGARIA LONDRES 
Rua. Maciel Pinheiro, 128 

~ ..... ~)+)+)+)+)+)+)+♦+)+)+~ 
f -

FUNDIÇÃO DE FERRO 

"BôA VISTA" 
---DJ;---

VICENTE IELPO & CIA. 
------.. ------

Punc!em-ee embolos, valvulas de qualquer tlpo, torneiras, man­
eais, clllndros para locomotivas e caldeiras, bancos pa.,a Jardhn., 
escadas circulares, cruzes para Jazigo, candelabros, fogareitoe, 
ebalelraa para fogões tnglêses, etc. 

ESPECfALISTAS 
em l)Ortões, gradts de ferro, 61Jos para eereal.8, earroa de mio. 
alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas. 

Aceita qualquer servlc;o de torneamento. beca~ 110lc!a au­
toxen1c&. 

A un1ea da Capital. A ultima palavra em a~bamento, 

!'lltAVl!:SSA DA BfM. VISTA, U - FONE. 71 

PREÇOS SEM COMPETENCII 

HOJE 
HOJE 

Resolvida a 
dedicai· a sua 
vida ao serviço 
de Deus. Joan­
na deixa a casa 
onde serviu de 
mãe a seis or­
phãosinhos e 
entra para o 
convento loca­
lizado num obs­
curo vmarejo 
espanhol. A 
pouco e pouco 
ella .consegue 
esquecer as ale­
~ias munda­
nas e mergu­
lhar na sua. vida 
nova njaquelle 
convento onde 
não ha outro 
contacto com o 
mundo, senão o 
que repres~ntam 
as visitas ~rio­
dicas do medico 

d.a aldeia ... 

"Que Iludo 
fllm offcrece o 
Clne s. Pedro -
ao povo catho 4 

llco de João Pcs-

FILHA ·DE MARIA 

' 

E SEXtA-FEIRA, 
- - 14 

, 
sõa.? "Filha de Ma;fa" · com- DUAS SESSÕES DE 7 A'S 8 E DE 8 A'S 9 HORAS . 

' movente, digno, huma.no, elevado ll'á trlumphalmcntc por todo o Brasil . - F R E I P E D R O S r N Z I G " 

Uma fid elissima inlerprétação de DOROTHÉA WIECK - a eslrella que cai lh·a o 
coração do publico. 

Apesar e o ele adissin10 aluguel deslc film, o "Cine Súo Pedro " ronsenarà os 
preços do costurue2 1, ooQ e ~600. . .. 
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